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'\

, .....ITAJÁf
"
'0 Prefêito' Júlio César, �:;']:

reu;iào C0111 a Diretoria ,:a·
I ...

� sscciacão dos PE1S e An»-

::os 'cló" Excepciorlr.:.l, preme-
to \

teu inióar em setembro :1

const}ução de um prédio que'

abrigará. fi escola, com' t()­

dos os (r2qu-csitos, resolveu­

'! 'elo gl'ande parte do problc­
"

ma d3' atendimento
_

ao me­

nor excdpcional.
'\

BOM RETU':.O

A Zona, ElcitQyr.l sediada

em Bom Retiro, rcr.Iizou um

bom trabalho de qualifica­
cão' iu'sereven:l0 uais' l.:WI)
-" , "

ddaúõcs, aptos ao exercício
do voto, nos r/.I.uni:lpios de

Bom ltetiro e Ali;: �do Wa;.;­

·.11cr, durante os . (ias . que

marcaram a Cámp:mha ,c.o
, f .

·
Tribunal, Itegiünal Eleifor.l!.

--------.--,-

CURITIBAN< )8

A AdI!1inlstr açü,� Munie'·

]?al ele Curitibar.,)s deseja

implantar no men ,r espaç.J

'cl8�tCl11PO possív�l,' a pril'l�f$i
l'a i:lacui.:laclc. Pa-a ,:ntrnI
'em �ontato com l, pj ef�lt:J-
1'a de Lages, o ·Pro.: :ito HéEo

Ortiz ,deverLÍ Nlaja, e'sta, cp·

ma:J.a, 1'r:\antencl� eLtendime.!:­

tos na ocasião com a Unive L'·

do Plima:,o Catar':·
> nen�9, pretm;denclo n e;:t'3J)'
são eltl,_Faculdaele C�J Ci,0nci'as
EconômiGas 'e Cm- táveis (':,

ar Curitibanos.

LAGES·

l'Csi ..lente �erü
Cu!it,ib�nns, fui a i�a�;'�s' Yl:!�:
,tal' pa.rentcs. Na c�.sa da

nh�r(1.- Oracinm, Auuj()
: Í�l.;ido

_.�om�' 1.U�1' cE��ro
" <·�spingR.iG:a, flue ILc atill!;ift
·�·o� peito .e ,pcscoco. A. lJerigu'.:.,,.

-

<,�� �7;liJ�-rij!. �
... �f .A' -'t'i4>o- ... ,- .'-'

su' arÍ11u' fui tirada ·�.a )]Jar�dc
da ca�u r:Jr um efilll,) memw

de Dona Oraciim Araúju, o

qual, :brincando C0m a ví,tl­
ma disse que iri::t <:.01'ar e

acabou disllLtI'ando 111, t:lIlO. \.

.'n,,:!i'o�rafia. tirada de Emi\iü '

- Cactà�a Ribeiro dá, conta .de
'\ .

· .que seu cstado me,:cce cuide'-

dos eSpeCiais.
--_._-------

BLUME_HAU
________�__ ..l_

M GontinuqJ11, intensos os p,',>'
parativqs com \;'i§tf.Ís.:_a.. tC':l;
'lização, em Bkrncn::lu, da 3a.

Exposição� F'�ira In te rnàclCJ·
,'nal do 'Pol1Tbos, a partir ,('9

'.

� dé·, julho, p"'oincVlda .pe;'l
Ailsociação Elu�11cn�:uense C�f'

.. Cria,jprqs ,do Pomb s. 60 ex·
.

positores '. já confirmaràm

·prcsepças, rcunind:J' brasil',:l'
,ros,

. ale;11ães, crgentinos ;e
norte americanos.
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'Datem est
ra homologar

I'

'Com a indicação elo nome .�lo in- ,I

dustrial . Carlos Cid ,R: naux PU! a'

corrtpanheiro ele chapa ao' engc-
r- <

nhcíro Colombo $alles,. o Diretó-
- I

.

,rio Regional da .Arena dever-i

'anunciar esta semana a data ,"W

sua convenção para 'a' hornolozs­

ção dos seus candidatos à GOle"­
nador e Viee-Govsmador do' E3-

tado.

'/

O Sr, Carlos Cid 'Rcmwx, '�f'I ..i!·
dento Ida Fedcracâo - das' Indústr{i�,:)

.__ I_"\

de Santil Cataruta.. fOl. '::Jêljcaclà, In·
ra a více-governança v.: R@]O 'B�8;,i-. ;�; c

. ..

J del";,te . Garrastazu Médici, dl��aJ)tJ' "

a audiêneia ql:e o Chefe elo'Gov/lr·
• ,,;1

\

urilo elo
fU�o velD�
lançar- IIvrij
o' jornalista ..Murilo Meló Fllhq,

cfJhhe�ido IllÍ.cionalmente p&� 'sua:;
reporln:;em; politica; ( q:a :;Qvista

no concedeu na sexta-réíra ao S:.

Çolcmbo 'Salles._.\
O Senador At:lio F�ntana', 'pre .. i-

,

'dente. da Arena catarínensc, c!"t,i
./

bend9;,esperado amanhá nesta;
..r:

pital, a fim de manter 03 cOiPL\­

tose c'om as uieranças do pá;'lir,lo
,

.

para .� realização ela convenção.
. O

.
sng,nheiro Colombo S2,llei' f'.:'·

contra se em Plor.ianopolts ·e. de­

verá acertar com o Senad.or Fo-i­

tana e eO!11 o Governador IVê) ,-\(1·'

veir a à.,dati .da 'con'I'('1;1;:ão' arenis-
-

/ '

ta.
'

",.

/
c

viajar para Florianópolis .nas pr \,

ximas horas,' para manter cont.»
I, tos políticos .corn os dirtg�ntes" etr'i

Arena.

o VICZ, QUEM E

Nascido .na/clCla:;e �e Brusque a

?'J de 'novembro ele l';:J, o Sr, Ca r·

Ios Cid Renaux, 'descende' de, tra­
djóional familra de índustriais (;'1'

tarincnscs.

Foi 'eleito presidente da FeC\.8·t:1·
<

'

ção elas Iridústrtas em 1%8" f'I!'·
tuando U111a'�érie oe cursos", d�, .�(._

.p:(;ializaç:':o, 'na, Eúropa: DltÍg� I

.fl� I

I;lc1(-�strí�s ,re,�teis Renaux deso,
r

lB51, tendo' feita o ÇUl;�O "pr�;'lf): ..
. versit:j,:ios' no ,Colég·io Áridré,vs '(1')'

I· .I
,I!,

Iv � apura� ,'C rtu ç
(última P\,gina)

, AI Ia VOlt
Jl 'I. '

'debate;� suas
prioridades

�

.. (Última Página.)

.
I

,

Ó ,f}lturo viC9·govcrn2.dO�;·,· i:O:'
vez, imc.ontra .. se C111 Bru:q:J�

de�i);i

Lioos quer
pronto '

SOCQ,rro logo,
J 'X-P'áI,:'ii1a 7)

, ..._

alio' da Indústria
Isucesso em Tubarão

"

'IU,vidides' do},
ftofldun-6,'

"I

:,;
CO eçam hoje

CÚltima PágiÍla) I ,

J
•

Rio ele, Jár:eirb, e' no Colégio Est'd,;
dual dó Paraná.

.

..,

O, '.futuro
,
vice-governador .:.-J"�

, � •
�

� ; • t • 'r • .'

Santa C�ta'riria' até pouco t'i?lYlpo'
não conhecia pessqalms nte o: "11'

gcnheíro Colmnbo Salles. Os dois

Ioram apresentados recentemente.
dura�te numa reun�ã-o-, social re.i­

EZ8,c:a
.
e·.11 ,Fl'Jriár:"ôpolis.·

:1:,'a' tarde (e 6;1+,:0111 o indust.ri ..1.l

Carlos Ci0 EenaÍ1x .néebeu di'.T:-.·

sas . hOJ1�C«iia6er�s ,·éal BrL�sc�ue, " P(;_
- ",,) �

> \

la s�á ü;íçiiç;içqo pàl�a a vi(�_J-{;O'.!,21:�
�r.Clriçlª de-- S-�rüa 23;Llrin:.:�,. C,.::!nt:_
". ..' -:

,

.

.' I 'o(
nas ele' mensagens 6e congratu;'l'
�

'i',
_ 'I,' I �'.}

"

....

J �
�ges lhe: eslão ,sondo, Emcal11ill�:1:r·.

.da::;. ele to.dos 'os :p�rít�s, do E�tadn.
,c,

.';- ..;;.';) � .�. ,f "�,,,, -; . "'"

'CSH,'feúne�se
tuàd8�IEiraf

'

na Guanabara,
.

"'-
)'",

-"II'

Dureo pensa
na'lages do
,8DO 2.000

,
'

,

I

II'

e
Está se copstituinçlo o,m absolu·

to êxito o Primeiro' 'Sal[w' di.'
P:mostras da Indú3t.ri'� � Comere:)

. .

:::0 Sul do Estado, Cj\:le,está se re,l·

,liz)l1c'o 11,\ cidade de' Tllb'arã'0," P'1'O·
movi�lo pelos estudantes de dên

('ias CCOnÔ111lCa::; çlaquel:1 ; Gida::le

Milhares el, pC',SOJS de tiJela San­

ta Catarina .iii [oram a Tuhal':':l
y::' os prcdn(,os cxpos(os no l° S:::·

c:..

, p

, "

S'Qqtfe�lr.anü
Blltro" avião'

.. dacCruleiro
••

,���
f � '., .,�\�

direção à Cuba

o Prefeüo Ámoo
,

ele Laif�s, comanda um;:!. equipt? d�·
jovens adt" .1istr:a �ores" pensa�!·
do el'!l ramo (:0 :.eno 2000.

'.
AtG Li

cor\1 parto de l�O mil hàbit::mtes, [

cic18d9 sprrana ;;oderá ser o" mfl.io,·
CCUl o 'ro')ovi�trio do "uI elo pa:.�.
E i,'11; a elas !1�His ]) :'ó:;I'eras e

C1'�'1senvolv\das melrópol:G cir<,regbn
\tJ<\gina dOIS c tl'ê:;l.
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.'

I-Iá uma. précondiçâo essencial

para que qualquer govêrno se toro

ne rcalmsnte eficaz: a norrrialid�·
de polftica, representada pela
coesão das fôrças vivas da:'eoil11i­
nidade

\
e;11 tôrno dos Objetivo;s �.1·

muns, e .pelas boas relações entrs •

'os Poderes do Govêrn� ..

faz questão de acentuar que 'encâ,"l,
o seu govêrno quase que exclusi­

vamente sob .o. ponto
-

-de vistn

adrnínístrat;v9' Êle entende qt 'I:

qualquer administrador somente

se firma politicamente quando roa­

líza uma boa administraçâo.
Por isso, o, critério admfnisL:'8'

- tivo preside, todos os atos da Mu­
.,'

_ni?ipalidade, -corno presidiu à es ,

côlha, pelo Prefeito, de seus flSS8;;­
soros imediatos. A equipe auxilia:'

do', Prefeito ,;( integrada 'por ele­

mentes jovens,' em sua quase 'to
talidade de nível superior, e CO'1�

pen::,ôres para a, administração
mal::> do que para a política, E [�

"ram.: -todos, colocados no JL�68{
c::tQ,' dentro da estrutura Iuhcio­
nal 'estabeleclda pelo rríoderno ,,�:o·

. nograrna da Munícipalidade. Nl',

órgãos de assessoramento es·h')

'os Srs. João Pedro Guiorzi (Ser­

viço de DIvulgação), Telmo Ramo}

Arr-uda (Assessoria Jurídica) 1
Amélio Nercolini (Assessoria Eco-

�nômica�, enquanto qU3 nos d:J

Administração' encontram-se n,;

Srs. Rolan:l. Hans Kumm..' (Prcsi-
" ,

dente da UNIPLAC), João Atgon
Preto de Oliveira (Diretor do

SAMAE) e Luiz Alfredo Ribê� .'0

(Diretõr do CODE'L l, Há ainda eJ�

órg�\os de aconselhamento, que ps·

Lage's conta com êsi� handir,1)1
f;wÓráve( fruto, inclusive, do' 'lltq
nível de' politização da sua', ge'ntL'
O ·Govêl'l1o Municipal não. enf.fen�,1

•

problemas políticos, e, oonsequen­
�ernente, todo o tempo disponível
é 'gast? no setor administl'ativQ,

I

ftliús, o Sr, (i.urEO Vidal Ramo,
. i

Ethu;�ção, ,Sa�de' e' E9dovia, me�as basicas .do �]hu�ithjlo
" , ", t \

'

Educação, Sat.de e Rodovias Sã,l'
, ""'paiidade c;onst'ntiu maIs 8, estabtú'- MunicíplO. Uma rodovHÍria ê1�

os f:etores pl,iOl'i'r�rios cio' ,Gov'��:'\c ' 'l>;Qin1entos, de " ensino" l?;rir:1áfiü tu,') �rande porte está s�rído P;Oj0� ,:,
..

• � r�
• l''''''''_

•

J* ... �� •••• �
> '"

\ �

'If
,. " l' '-\'� ,'" ,,: t !:IN

no de. L�ges, A Muniçipalidade"está - '-;'-dos � quais como' eihc'o salas (le da para êsse ii,m, em!). o 'custo to-
f,i �. , " 7

atacandoj com ênfase o prbblemt1 aula, Obtros grupos escolar2s G"
J

tal orçado em cêrca de 2 m.ilhõ23
do en3'ino superior \na cidajL', tão sen::1o construídos nos Dis� ri- ,: de cruzeiros, A obra tem sido 'õ·

Aj,ualmenfe rncontra-se etn cüus- tos de Corrêa Pinto, 'Palmeiras r clusive combatida pO'r alguns, .,_12

trução o prédio destinado' à Fa- P91ine), e no Morro 'dó fôsto. vida à sua envergadura, e o 'pró-
,t'I, � ,

- I
f �

cuJda::1,� ce Agron�Ú'lla e Veterim:- i.b' 'J ,<"'�'!k, .p.r�o. Pref��to, que a �dealizou, cm'

da - AGROVET � devendo SE<';:"'�� SA'Ú,DE .", I' ':." ,,' ....�, )fdss� que�"ela. é um ]':louco. arro:a-'
[nJCiad�' ainda no deéorrer dêste' ',/ Em segundo lugar, �a, escola ::'2 da", Mas explica: Estamqs admi-

" i, ,
','

'ano, ,a editlcação da Faculdade J8 'prioridade do Município, o sef,o:-
Ciêrlcia:'s Contápels, FACEC, A pri- de' saúde de Lages é um dos m3is

mEiira pàl'te�ce à Univ,s,rsidade pél- desenvolvidos do Estado, En\� pré·,'
í-n; o desenvolvimento do Estaclo dio' próprio, o Depà.rtam�nto de:

\ .. 'f

ele San'ta Catarina, UDESC, c á se· Assistência. P:íblid:', Municipal
gUlida ,-

à Fú�ôação Universidado atenCle diàriamente.a U111 gran�'3
'dó Planalto Catarinense, UNIPLA('. ,'número de indmgentes', funciol1'ln" I

ótg&O ,de. administração incJ.i::8LL
11-:

do exclusivamente 'C0111 re�ursf)�
'@0'.Muni6ípio,

' I
-

'n'unicipaL,. Ali, 11 flmdionários de

�;funic;plo c'::; da' t,BA traqallHl�i
, \ I

, '
,

em dois períodos, para atende','
2 encammbár am;, respectlvos s,,·

tOl-e!, ,médicos, çêrca (e 120 incll.

gentes por' di::: A m';dia> de C01:­

sul tas, por �no, 'é la ordem "',e

ap�oximadamente 2::i' mil.' ,

nistrando em têrmos de- Lages 1'"

dac�ui' há uns 30 anos, E até lá, se

acreditamos. na BR-282, na Lagol;­
'Tubara-Q,I �a Lages-Bpm Jesus, 1 f,
rmncs' de. convir- gue ;:Lages s'i"r�,
o" maior cenb=o ro'dovi:irio- dJ :>,:\:'
do País,

:,

Os t�3balhós já foram 'iniciarl ,::;,
C0111 a previsão de 2 alYlS, e co j�

a verba: 'já destacada ho atual e:c I'·

cicio �'J milhão de cru��iros �-,-
, .__.,

se�d possível.talvez cblocQ,r a rlo'!'\
,

estação, cm. ,f1.mylonamento. ,

Ao ,mesmo, tempo, a 'MuI'licippli­
dade cuida de preparar pára com·

portar o subseqUEnte crescimen:.)
, ..

urban.o. Toda. a parte central estú

com fluas rúas calçadas, e a preo·

cupacão agora é revestir as 'prin­
cipais [lrtérias, que demandam 0S

bairros. O Município conta com

uma fábric�, de lajotas, onde '(�i-'
'ra111 construidas mais de 80 'roll

1;" )l�>�, ',' ,

. "lt < f'aculc:ade de Filosôfi'ã,; tarn·

<bélh ,�irlCula::a à UNIPLAC; T:li

aútÇll-i,zad;_:t por Decr,Eto Preslcl�l)'
eial na úJ�ima q,:inta feira, ,e 1":
verá' funcIonar '''' al:;1 nova do \Si·
rl3s�p Diocesano, já alugada pai·,]

ê_sSG' Em:
'

Trab8Jham no' Depm;tamento
t
S

médicos, 2 dentistas, 3 adsisten:,�s
sociais e um bioqui,mico com Ih­

boratório.

RODOVIAS

I
A transformação de' 'Lages num

grange e portentoso centro ro:io·
\
viári? --;- êsse o objetivo da atl1n,1

- Administração � é a próxima e�a­

pa da fase 'ele desenvolvimento c:)

unidades somente �o primeiro se·

mestr2 do corrente anã; que fonll"\1'

ernpregaclas LO calçamento de à1-

:j,No, fetor primário é onde majo;

;:e \:hceutua, a' presenç�a do PQrlc-,

PúlJJico Municipal Em 1969, 56-
" ,�/� �

mente peja Prefeo.tura, foram con;;-

truídas 12 :scolas com \ salas sim·

pIes e duplas, tôdas' tipo padr3,Q
"Pf,f�JVJEG", e mais 4 escolas "r'l

\'m1cênio csm o E;;tado. Nestes

),i:·,,€iros mêses de 1970, a Munici-

o crescimento urbano e clemo.
g-ráfico de Lages chega a ser Se:1'

pcende,nte. Em meio à vasfid iri

dos campus. junto ao planalto, er­

gucrn-se a cada dia que passa no­

vos edifícios, casas de coníércío,
estabelecimentos industriais, e,s­

critúrins e residências. Com seus

quase lôO mil�h�bitan1es, o antíeo

povoado de Correia Pinto' se trans­

formou verdadeiramente numa ci­

::'Iadc em expansão, onde se cnn­

tínua a trabalhar e produzir com

o mesmo entusiasmo e despreen­
dimento dos pioneiros _que des­

hravaram a terra,

A Cidade 'não para e, para �()1I-
trrilar o seu vertiginoso cre'�':' "

.mento, () govêrno municipal está

enfrentando um autêntico' desafia,
É _necessáriO governar:
grande centro 'produtor
-cxtraordtnãrta vidade

para ' (I
,

e, para. ii

que ,já é

Lages nos
"

tompns atuai�" e �ln

mesmo, tempo para a grande me­

t .: trólc que começa a se esboçar.
;\'/,1)101'3, o presente e para o futuro.
\ , 'E quem. está, à frente dessa res­

ponsabilídade é um lageano f'ilhl)

de uma ias mais tradtcíorrais fa­

mílias da cidade: Áureo 'Vitla-l n.a'

mos, advogado, e políti"CO";'cl'il nova
g':ração, �ue', '1ntetrqmpeu' seu

mandato dê deputado' estadual -em
1968 para aceitar á míssão a 'lu!'

nenhum Iageano cenvtcto p'oderia
, se furtar� a de administrar a SH 1

terra natal.

I
, ! n

1 ão sendo constituídos, ..e os díver­

sos Departamentos com as S'18 ;

divisões e _subdivisões, à, frente

elos quais estão os srs, Renato Vle'­

ra Valente (Departamento Admi­
-nistrativo ), Luiz Alfeu M, Ramos'

(Departamento de \ Finanças)
'Hugo de Castro Brascher '<.Depar­
tamento de Material).
O entrosamento entre os diver­

sos setores libera o Chefe dq Exs-,

"cutivo dos atos de, l;otinl\ e de grane
de parte do setor .burocrátic J,

além de lhe permit-ir afastar-se da

sede do Município sem que a Admi­

nístração sõfta solução de cont�­
llUldade,

gU�11as das Vlas centrais, A aver"·

(la Pedro\ no esJft sendo pavi.msp·
'tada à asfalto, e encontram·se f-!.�

construção a avenida Camões e o

acesso nort3 à BR,1l6, llUm'a 6.{-

tensão aproximada de 12 quilôml:­
,tros� I

',? /, sfilgumas ,os�as/ de '1arte foram < fê
.

esE,o sendo construídas pela eqn:­
pe de pO:1tes da PrelcLura. En� .;,,,
elas, a pcznte sôbre ,o rio Catahü,
nas imediações do mercado m1mi-

cipal, outra no Km 14 d?, BR-116, e

)mtra na BR-282, s6bre o Rio PR::"

so Fu_ndo,
Convém flisar que para 'a r"a·

,lizucão de suas bb.ras, no setor c�e

rodovias, o JVIunicír.:�o dispõe rJ"

• 'UI\:l elos mais bem dota::1os parques
rodoviários de máquinas do Es·

tado, Ao tojo; 15 máquinas;' 23 '(;�
" minhêes e caçambas e 16 veículo;

pequenos servem à Munieipalic1[,.
de nesse setor. Apenas da 'a�11al

Admmi,stração foram adquirido3
chitaS motoniveladoras, cinco veícu­

los marca Volkswagen, uma retro-
\,

'h
.,'

, �sca.vad2Ira, dOIS c aSSlS marcil

"�,l[c\·cedes·Be'l'lz" "equipados com)
It.:, • I

caçamba coletora de lixo, trh

'ch;ssís equipado's C0111 c�çamb;::
,basculante, um trator de esteira e

duas b(1111)1I., uma "diesel" e' OUU_l

pjg'asolina, destinadas' aó abaste­
cimento das máquinas e veíc)Jtu.,
da Prefeiturá,

" ,

"

� � A �-
íw_-c"." ::'1[$<.' -:i;,k,. ;�,_ _,O

(
,

"
;1

\ \'
I'

'W'�I�\."'�'a«<e':.w����'I!":\Io;l���A«�_��i.· •

J <, \
•

Dtace:<I;\,
t

r < ,\,
,

�"
'

• c

/

,

A 'Ayenida, Camões está sendo calcada desde o
Getúlio Vargas até as proximidades

I

, ,'<'1
entruneamento com a Ave,:utlf

Bátalhão' Rodoviário ; \J "\,
,

r

A Avénida D. Pedro no está
\

<,
'

J.

,
,

E

A Fábri�a de La,jotas, COl1stcl'uída pela PTefcitul'a. l,H'oduzÍll 86.281 uni'daile' trb
,�

eem 1969. Neste ano já !fúl'�Hl''' fa r.ica4?!", 80.20!j lajotas
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Q mutA

, ,

Santa Catarina
,

..

c escl

�ft s 'ofer ce condição ide I
, fortai

"

clm
-

Dto da pe'c.uá'ri, ,

,

\ ,',', it ','i,
<

t},:,-:Il!'lÇ'.q:i\r-i_a" -;- ,_aindp : hbje: ,m:rh � '" > c;'iac;,ão euro- Companhia" Planalfb ��'�d-Et' FrigÕ:"'Fi�'! ��.

das,�:impor,tantes riquezas do mu- péas, "tais como: clima temperado. cos - que íníçiará suas atividades

�i���i0 -' ,'estêve sempre Hgac1a Ih pastagens fartas' e água t;'l1nÍJfifn nês+e ano.
'

vid.�;,;da cidade de Lages, O próprlo abundante. Foram, por isso, se ,8S-

povk�ment? "dos_ campos I ele, La, tabelecendo às margens da cidade.

;e�,Joi consequência direta ela ex, construindo ali suas fazendas (1"

pali�!§ãó daquele setor, então desen- . criação.

v,pE,',�V�p,' COlÍl
/

inten.sidade. nas 1\: '

•• 'l;1: 'Com a ímportacão de reprodu-
giões de Minas, 'São Paulo, e Rio

tores de qualidade, é a utilizacão
Grande do Sul. Para atender à "

•

de especialistas em criação, em

breve Lages passou, a ser conh�c;-,

da, p�la excelência de seus reb1'

comercialização -entre aqueles' cen-
1;'1'0;""- antigas capitanias - foi

�ber,ta, no século XV,III � I célebr/�

"picada" que cortou o planalto :-:0,

tarinense em paralelo com a Serl','l.

,do Mare A abertura dêsse caminfi,)

foi' decisiva não apenas para o

.desenvolvimento da peéuária, ma3

igualmente para o progrssso' da

indástria manufatúreira, na' époe"I I<\:\; �� , ,
"

,dando' seus primeiros passos' €
\

� � �
"

p,�r��i©" povo�men�,q do:, pl:�maHci,
Ja',em 1765 a Carta Régia criav,l
,'.-'. Lagos dernos para a preservação _

dos

.ad,m,.;;inistra:,tivamente ''o mu,nicípin
� .

,\ •

""i'3 ". Mais' recentêmente, novas pers- produtos contra as pragas. Alt5rn
de, ·Lages, e no' aBa seguinte em

- . ,
'

, '''', '

-

pectivas àbriram-sé"";ao,S. pecuari,:· ele competir com as dos maiores

de$ignado o Guarda-Mor Antônio'
- 'h •

• N �
- tas da região, com ar POS51bilidaô0 e melhores me'rcados do gênero,

Co�r,êa Pinto de Maceelo para 1un-
'.

..,

, I' da ,in,dustrializa,ção em g:rande '·e<;·" no País, estas "frutas' são exporta-
dflt;:_'a::" cidade.

. � ,

'.:_':_' t -
cola dos produtos bovirios, atl'8' das em regular quantidade, surgin-

Lag:es ç;s criadores- encón- vés de bma l1).Qderna e bem apJ- do ,daí nova fonte de divisas para

tr ��s- c�mdições ideais para " relhada emprêsa de <frigoríficos - o mJnicípio.

f,:�l1jí$trialilação da madeira�
�,eva a [ages grand!s empr

A

sos

",

. espírito associativo por excc

"<; oomunícatívo e sempre bom
.

'0 hOlnem ,láge�no 'ha��j­
a réce�'0r hospitaleiramente

a '
s quantos procuram' a ;cidJ­

d;é,��j'a. por siinples' Iidetantismo;
séja .

atraído pelas oportunidades
qúe 0\ meio local orerece para o.:

di�'ê.Fsàs ramos' de 'a:tividade. Terri

sido' inclusive uma política salutar

da;' 601etivídade lageana, essa l:_:

atrair o' elem:nto 'alienígena para

có,�tribuir, com o seu trabalho, pa
ta.· o dasenvolvímento. do, muntc:

piq; Ainda nos di�s atuais,
_

Uf:

aut'ib-l',idades e� o povo da Princesa

e1[1 Sérra, mostram ínterésse ('111

captar valores humanos de outras

plagás; .fazendo notar, sempre, ','3

perspectivas favoráveis 'que a c;,-'

dade oferece para determinados

ramos de negócio, entre os rnur' os'

que ainda permanecem ínexplora-

a sua .cachoeí -a, prestam-se 'mag­
nlficamentc à' exploração ,do t'l'­

rismo. A' Municipalidad s já e�t:í
realizandó obras de urbanização
do curios� parque, a ser inaugur.8:
do nos próximos dias, e c'ogita,:le
tomar uma série de iniciativãs, in _

,

clusive monta r um pósto- recepci­

JVo com gulas no centro da cida�h'�
para ,oriE:{ltar os turistas nas vi­

sitas aos pontos, turísticos .mais

impor tantes. Além do parque, há

mui! o que ver, e fazer, no cen­

tro da cidade, Há alli' bons hotéts
- O -Map Hotel e o Grande Ho­

tel Lages são de primeira classe
- restaurantes, bares e lanchone-

'dos.
"\

1 centemznte;
1'1'1'1a outra'

Làges des­

razão "p�� [-:1 "

�·/lalS

GO,J, iu

at,air visitantes: suas belezas 'Pê'"

turaís, em q�18 se sobressae o

Parqúe das P�dras BranG8:s, co;n,

nhos, sobressaindo-se' com de'ita'
que nas exposições 'e feir�as real;'

zadas dentro e fora do Estado

Quantitativamente, tarnbém; '(1

progresso neste setor t"m sido)

consiCler_ável: dados, r e c e n t n'S)
acusam- & 'ex,istência de mais ,a,�

170 mil cabeças de gado bovino

dentro dos 7'.170 quilômetros, qua­

dracios que formam a área 4"

,

Dadas as enormes reservas -d�

pinheiro nativo e "madeiras de lei �

existentes na região de Lages, r.\

de "grande vulto a indl.':stria
.

l10

made,ira serrada no município
quê ;exporta em larO"a escala n0 ')

� b

só para outros Estados, como

talllbém para o ext2rio1'. De uns

angS'��a esta parte os industriÉ>l;
v:ê���e dedicando à industl'ializ.l­

çãQ'3ao pinheiro para transform,'·
I

"I
o �l%. posta� mecânica, pll.pel e G,�-

lulose. � ,

S,,· '�ntall�: neste 'particular a fi!'-

m linkraft Celulose e Papel,
'Pl'Odu6ão mensal de papt'l
.lüaft é da ordem de 3.5[),)

,

',as, ehando ainda em' es'u-
, .

i .

jetos ';pam ampliar a fábricl

I,
e a1.imentar·a produção.
Papel e ,Celulose Catarinense

S. A,\ é outra organização do me�'

tho ramo, cujas instalacões estã'J
em fase de

o'

acabamento, com ti

previsão de 6.000 toneladas me!'­

sais de papel, celulose e outn"';

'crlrivados, Estima'-se que Lages
será, ,dentro em pouco, o maiüf

centro ,produtor da r'espéCie, n::í )
açenas do BrR�il, mas de tôda <-t

América do Sul.

Já preve�do e ,tendo present�
isso, industriais � Podêres PÚ;1Ji­

cos promovem 'o rêflor:stamenl:)
necessário à manutenção do esto­

que de matéria prima. Mais r1�

vinte milhões de "pi�us ellioW'

foram plantados no municíí)jo
além de pinheiros nativ,os também

a êsse setor; destacando a áre 1

de 2,300 metros quadrados, loca­

lizada nas proximidades do Clube

de Caça e Tiro, "Hôrto Florestal"
especialmente para o plantio da�,

mudas,

INDúSTRIAS AFINS

Além dessas emprêsas de gra.:'­

de porte, que partem do aprove:·

tes Corno esp sciliadaáe cl1liI'l�\r;", \

pode-se saborear numa' de SW'3,
. ,

f
'

/)casas, típicas o amoso c 1U rrasc i

sulino, ou, então preterir os' ser­

viGOS de excelente qualidade ,'1(3

un� dos restaurantes qu s Üde'ra,'I!
o movimento no ramo: Os restau­

rarítes Nápoli, Pigorini, .Planalto ,
"

Velocinio, aléln' dos' pertencentes
aos próprios hotéis,

A cidade apresenta característí­

cas singulares, que a 'tornam in"'-
. ressants: situada .em meio aos,

campos do planalto, contrasta e<:

petacularmente com a vegetaçiÍo
campreste, formando um conjun­
to digno ele ser apreciado, E <J

P rópría formação urbana apresen 1 �

os seus contrastes: ao lado das

:lnt,if�as éc1ifi(�ações'; modernos -2

sunt.uosos edifícios surgem como

fruto dó repentino" desenvolvi­

mento ela cidade,

LAVOURA

:Ir da mesma forma apreciável
a' produção agrícola na região, l'e�

saltando-se �'cultivl" do "milho, fel.

jão, trigo, tumo, 'batata, cebola -?

uma infinidade de outros pr00L:

to's,.O feijão' soja vem sendo Cl']·

tivado em larga escala e sua ir:

clustrialização está entregue a(",;

mercados para os q\lais o prorle·
to é exportado, Hortaliças são C-.-

lhidas também em grande volum�',
mormente nos mêses de verão.

. ,1'

M�rece destaque a produção C!"

fnitas européias, tais como o pê:,:
segp e Ç): maça. -Huitas granjas ll�í

dedicadas ao cultivo dessas frLl'

tas, e tôdas com selecionadás \'3-

riedades, e usando processos mo-

tamento da madeira para o fabrico
de papel e celulose, outras indús­

trias vão se fixando na cidade,
traídas inclusive péla matéria-p_' i-,
ma pToduzida pelas primeiras. ii':

o caso da "Bates do Brasil S, A,",

que instalou uma moderna fábrin

de sacos de papel multifolheado"

onde são industrializados os pro·
dutos das fábricas Olinkraft e ('la

Papel e Celulose Catarin2nse S, t\.,
e redistribuídos ao mercado !l'l­

cional.

Diversas outras indúst.riàs, ele

menor porte, também têm se in;;·

talado no Município, nos rames

da cerâmica, beneficianilento da

_madeira, esquadrias, serralh2ria,

instalações hidráulicas e elétrica'l,
entre outros, Como consequênci:a,
o comércio é geralmente b(:)neficia­
do, apresentando sempre' regula:
movim,ento,

. -- - --
- _. -._,._---

,.....,.'-r...,..,.,·� """' ... ' ;r�':"'-"' .... _,.:"I!<>'�""_ -,_,.�\ �\
.• ,.-;-__.!'""YIf"H:c!����"!I"nrJ>;'��

" I

,
'

. ,

incentivada pela ·'Ml.''liciJ.1'lii r!ljrtf'. ";",,,i"'w->te as, 11"0<.;;",,' counaas nó!" campos d�

Lag-, s são vendidas em reg-Ujlal' escala em São Paulo c" outras .�rándes cidad ii

o Parque das Peuras Brancas, com suas formações Tochos"a!-J estranuas C

uma b�la 'queda i'água, é aÚação :rare. 03 turistas q'ue visitam Lages

L.

- ,

Aj1' '<;:11' ele I3rrl'Cl' um p::mco, em importância, para o s outros setores em eXjJansã,o a pecuál'ia aiuda é fatol'

l'eleva,nte pat'a o desenvolvimen.to do Municí,pio
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cinco pontos principais. manter um deva­

do nível de cm�1:'êgo e de utilização da ca­

pacidad e instalada na economia; criar as

condições para uma ampliação' crescente
do mercado �"d;s�)osiç::í� d:1S C}�:,:,rêsas, 'de

,
íorma a estimular o df'fi�m olvimcnto eco­

nômico; manter a taxa" d� inflação dcnto

d:� limites toleráveis e 'cm declínio ('o"s­

tante; diminuir as dispa,�dades individuais,
geográficas c setoriais di? renda; c' manter

, ,

I

as condições "para o equllfbrio do bala:::çó
de pagamento.

'

1
'

A cxpa-são dos meios d � '\p3g1m�'n-
'

tos 'é .nm f�nôm<:lJt.) cue merece ,::1 maior
p'·"ocmml.;.íló. e tem' sido, acompanhada .por
UIn3 elevação da r�'rdl I'c11 e' pela rcstri­

ç,iio eh t:1X? d� Jwos, de Iorma que 3t5

agora não deve t�r criado g:'andé's tensões
,
-,

"ado-·ais. O pod cr multiplicador dó sist«-

1!I1 b:l"u:á"io era perfpitamente pr:His'vcJ,
quando <h R('soh�ção 79 do Banco C�n'hll

e (1:1 sua retirada �osterior. O :problema da

liquidez, feli:rmcnte está ,superado e mos-

/�o yll'� tudo indica, estamos colhéu- Í":l que a rêd'� bl:ll1cá�'ia não pode cxpa�l-
d;) (loS prim.eiros frutós d� ,mn ("sfôrço por �i" aplic:içõts aIém de c�rtos limites, sem

pa"'k do GovênlO, �}�Jndo à, reCllperaçã0 '�
_, cih:: �H'oblem3s de caixa muito desagradá-

cnmômi,:a do País, c�llsubstanciado em

,E�tamüs presenciando, atualmente, o

crescimento dos investimentos privados c

dos i svcstimeutos púb'Icos, possibilitando
.to Brasíl melhores condições �ara Õ SeU de-

_, S 'll'tolvimíCnto econômico, ao mesmo t;:m�
p0 em �lJe se resistram contínuos decrésci­

j,WS das índices de i iílacão, Desta manei ..
,.

,

r

ra: '"Cmos que as :-.- ssibiiidadzs que se nos

�11uescn tsm no setor industrial, ao contex­

lo dz urna econoruia clássica rara um País

nas condições da nosso, �á são mais positi­
vas que há alguns anos passados. Embora

reco: heçamos a necessidade d� transío: Ji13r

r ossos ambições de d isenvolvimento em me-
,

õi(hs mais ousadas tendo em vista as 'fim­

dmçns que S(� o�eram em todo o mundo c

ru" mais ainda se revigorarão nos próximos
d 'cê"ios, achamos que a íase atual da eco­

,-éf\�h hvasilcira, se esta dis:,t1s'�r ao' 1l't''_:''S­
Ú io d:'sdo[Hamento, !w(Ierá firmar, 'as ba­

sos �'m'a o verdad�h:o !,I'ocrsso de <1::8-::nvol­
"imcl1to que todos' almeja\uos.

•
,
I

"eis.

,- Pro
�

"'t�4I"'\' rr: .�� '!l�

lUlU li
"Teori.a e prática- elo planejamento educa·

cion:ll" é um excelente liv:'o recen�eme�t3
editado 11'c::a "Globo", de' Pôrto Alegre, e

eoc1'ito pelo profess'or Osvaldo Ferreira ';h1

Molo, que jú produziu urna "Metodologi·,t
para um Diognóstico de R:,cursos HmnZl­

nos", ,estudo apreserltado por êle à SUDE·

_SUL, cren10s que em 1968, Autor tamb<'ir:l
,de uma "Intro:1ução à História da Lite;'Q­
,tur<l CàtariI�ense", a que já tivemos oe,�
sEio de referir-nos. aqui, o A.),ltor da "Teo :'Ül

e p;::i�iea do plamjl1mento educacional" r.)o
é um desconhecido nas leti-as e especial.
Inente, no circulo dos que, e],11 Santa Cat:'­

rina, màis abvamEll1te e mais vito'ri_osamen:e:
t:'abalham ,na orientàção e:iucacionaL

,

)\Tão sení p:'2ciso dizer que Osvaldo Fer­

reira de 1''11310 possui. entre, as quaFi-dadE-o
ele esc,itor a que particularmente ligarrws
'fundamental atenção, â de sabe:c' eSCl'e,'er
co1'1' ôta e

\ elegantemente a sua língua. Ap�'''­
senta·se, ag'ora, c,}mo técnico 'votado t!;

pesquiSs.5 dos :-':'G)iemas de Educação. J;

tal respe"l::;, l ,,':'-58 que�ll,e �abe predo:nt·
nanta influên,�a ná reforma t'tiucacional

que ora se ex; cuta' no Estado e que, er."

prir::.cípio, serve de confi,mar-Ihe o profUll'
ao interêsse que aplica aos oJ;ljetivos ele

lm:la política 'ae educação, a qual supõe,: no'
dizer de Fernando cl3 Azevedo, "uma file'·

.sofia de educação"; Na SU'l. "Teoria", logo
de i_nício, nos previne de que menos o preo'
'cupam "o,s camirihos da retórica, a pos:·
ÇÜ'J acadêmica, a' divagação filosófica OII

o contodi;o;mo ÇOl11 o.s tradicionais concei

tos impregnados de liÍ-ismo, que a p�::.oCu:"',
d2 uma resposta 'válida, emQQl:a parcial, f

'.

uma pergunta grave, desafiante e próxima:

que pOle fazer a Naçlo pelo seu próp,ric
futuro ?". E nis'3o há, bm dúvida, uma bUfo

cu, filosófic'l, visancl_o üquilo a que 'cha.rl't

"a fixação de uma palitica, em que "o ,ad�ni·

nistrado::, o técnico e, o legislador deV'3111

juntos eiupenhar-se":
Mais uma' vez se nos, depara o del?.'1�e

cntre conçeiCos ele valôres espirituais e V'2'

lôres econômicos. Aludindo" ao tema, O:",

valdo "F,2rrcira de Melo que "se o que sr>

de'seja é uma educ,ação, humanística, há que
lembrar não ser humanismo confund{\'el I

com acádemicismo", acrescentando, ql1'�

"pOde haver'mais h1.1manisn1ô numa escob

ere' ensi;:'!O industrial que numa escola d;s­
Ünada bãsicamente à {ormação acadêmica",

Sem {,d'l:vida, 'pode, pen,samos fanÍbélll,
quanjo, 12E!la "falta ele formação fi]osófic,l

do planejadôr" quando. por aº'�:orvente" a,

valorizacão 'do- homem econômico não� iPI"

plique � esqu:,cimento da' "va)orizáç�0 L!:,

hOmem integral", bem assinalada pelo Au�o;.

Ali::ís', observou C. Bouglé, - citado pelo'
já referi::1o r!1estre Pernanelo Azevedo 0:'1

"A educação G' s:us probleinas", � ql13
"não, é somente na

J escola, é na familia, no

tempo. na 'Oficina, na rua que a sociedadJ '.
I

• 111"

marca b ;ndivíduo com os "seljs caract�res". :�"f
O assemto do livro do pr,0f�sso-r OgvaJL1o •

Ferreir� de Melo é fás�inali1é, ;:n�esll1J:';'i;�ra '

; ,..,"" . {_.1,,'

quem, como nós, mais afeiJo ;:à sint�ej,c�,'
�ol1hecimentos que à' especiillização '.:� �,

é',

no caso, à técnica educacional apenas o

""rsa por drreprimível' curiosidade cultural.

e não é in�possível que voltemos ao com';;!)·

brio de' aspectos dêsse precioso' trqbalho
que xalça,' entre os grandes méritos ,10

Autor, o sincero desejo de contribuir, nê:3s!

campo de Dção que lhe é familiar, para a

J
'

Dis;;urso - Trabalhadores da, Brasil..
Ernpad3 - Do Chiq�il1ho.
El�ga"te _:_- "Chie".
Chie -- Footin:s na Praça 15, aos dcmiagos.
Fil1,de Noite - Debaixo da Fi?:ueira.

'

Ci:1C':lla - Ritz.

F\C'gra"p<l - "Sessão das l\'Iôças",
CaLS ---Do Quidoca.
,Vi:H!f.'111 -- Ao Rio, nela "Hot'11cke".
RádiJ - "Pausa !la�a a Meditação", de
JúiiQ Louzada. , \

Baile - "Soicée Bla:lche", no Li�'a:
Televisão ,- «Yí no Rio é um cinema".
Boate - Do Sabino.
Barra -Pesada - Moulin Rcu:r.e, atual De­
partamento de Compras.
Proframa - Briga com a nolícia' em fim
de baile. ,fJ

IS egâr.cia Terno branco S-120, sapato
marron. ,

Pl'�ia - Da,Saudade. \

'Futebol. - Adolfinho, Beneval c Danda ...
Altista � HUjü1phrey Bogart.
Cantora -:- E\�1ilinha Borba.

I CC'ntro-.avar. t�),!:-- "Igu�ü a Frieclpreich,
,

nt ,ca mais ... ''l.1i;
.

Músi::a Á��edia Luz.

r
' ,

"

Por outro [ado, as homens (I:: cmprê­
sa, que com todo direito exigeln um com­

bate firme à inflação, devem ao mesmo

tempo saber equilibrar devidamente' q s�:.t
marg-m de lucro, dentro d? padrões com­

patíveis com o custo d� produção e com

a estabilidade cco�umica em �eral. O I11"S-,

, -

. mo vale para o setor -agrícoía, onde S�Jl1-

pl'e aparecem aquêles qw� advogam a ele­

vação dos preços dos' produtores c, ao

"mesmo tempo, a redução dos preços aos

',co�lsumido�es. Os próprios investimentos

públicos -:- considerados como um dos Ia-

tôrcs -pm.a o, est.mulo ao dzsmvolvim-nto
do s -tor p':iV3do - devem ser feitos s�n

acarretar déficits orçamentá: ios cuja co­

bertura não s'J�a nossível aos eráÍ'Íos.-
O Govêmo realmente tem �ccrtarJo, na

co+dução d'l sua nolítica ccoaômico-finau­

c\'im, 1:I:lS não puderá ,ser fie, S,�zinho,
quem se l'c'spons::Ihilizará pdos êxi,tôs que
se prctr�noc alcançar no hlturo. A" partid�
pação do setor pri"ado n2ste empenho -­

impl'cscL:d[vél Ilam tlma oerfcita comun!üio
de l'sforço� --há de H'��rcs�nt3l1 a CO"�SI.l-"

�llaçã() de, UIn3 polítka. ohjdiY3 c rl:spun­
úyel, como o Brasil es:tcr�l.

futura do seu país, preconizando
'nOVGS processos ou llÔVO sistema de edu,,;�·'
çüo. É q�le, à fôrç1t de tantãs sugestões C�G

nosso sübdes?11VOlvIn1ento, a tudo nos ag'8r­
I'umos para escapar a e,S2:1 con:1ição pe:10S<1,
E quànjo alguém com a autoridade do p:o·
,",ssor Osvaldo Ferreira de Melo, nos acél'd
c'Om as pO!':,sibilidade da educação plan8ju­
óa à ba"e duma política ele clesenvolvim:'l'-

, to" l�go nos dispomos a acompanllá,lo 1:'1,

causa r;atriôtica e humana. B,em certo, ai:!

dª- assim, é que nem os Estados,' Unido.,. '

com o séü alto padrão de grandeza econô­
mica, estará tranqtÚlo acê::-ca elo sr:;u c.s·

auemà' c.--ducacional, que tem s"ervido ('2'
modêlo a outros povos. Em 1932, em plena
riqu'eza norte-americana, o então presiaent2'
Kennedy, numa mensagem ao Congress,o,
etizia que o fraca:::so, do sistema ,educaUvo

" dos Estados Uni elos ,era "nfi-o 'só uma,la:1if'n·,

táv8J política - social, senão também 1:\1111
má ecoIlOmia':. E apontava ':'fatos:j :M�_ito
perto' de 40' por cento da nossa juventue]!
abad(ma'

.

o curso secundário antes dJ �,
.

. ,
terminar; sómente 8 por conto dos aelult:'3

-

completam estnclos superiores. E apesar Chh

numerosas oportlmidades educativas que ü

pais ofe�ece, e,êrea" ele 23 milhões' de ljory;�
;":: �1::ric;!no� ,não cursaram o 8° ano escola:".
.;.<�/ .[.-:. ':.

... >:J.)." ,
•

_
'

�":' �:; confessavp" desola:io: "Esta naçao ·11ã)

,�:: ��cgou}ai!1(�� a 'rcsolve�' ,êsses problema:;"
�� ;h�' Par:Í'ce,�';jortanto, que �-'mbém nisso l1Ci
,�.'>, '�N' '.� '�':1 /

�i �€tea1'a inquietaçãà do homem, uri1a 'W:'
,

,

([tie - ,é de um célebr-e filósofo e educado::

)l\lrte-americano, bem conhecido no Brasil,
":-01111 Dewe-y, - "a vi::la é exrjeriência e d

f)xperiência' vale p'a,ra cada iI'.'" ante, dr;

modo que em cadà instante pode sobrevi-'

uma" alteração de fins,_ justa e, válida".
'

ao
, '

,� , ,

CC'mico - Oscarito.'
',P3�tiJo - "Nós; do Partido LiberaL"
Revo'ução ____J "Em 30, tiramos a�' tábuás

',da Ponte ... " ,

,

Rfi:lvidicação - "Floriánó:'olis precisa de

á?ua e 1m".,
AU1cm'óvel -- Chevrolft Delair
Glide. "-

Disque Estral1:!ziro �\ Ca'/alo 'Bra'lco.

l!isque Nacional - Samba em Berlim, op
s'êja. cachaça com Cóca.

'

Chopp,'---,--é Ndo tinha.
Sorvete - Do Polli.
Filé - Do Pérola.

Power-

Passagem no pf ito - Na TAe.

Flamengo - Gai'cia, Tomües e Pavão"
Frustração Nacionaf'_:_ Gui�hia. '

Br-lOI (ex-59) - E 11 três anos e�Li pron­
ta.

Filme - CÇlsablaxa.
Mulher estra:1!!eiral -- Ava G'ardner.
Mulhe�' na'ciol�al - Dolores Guinle, (era
estrangei;a tambéni".)
P,evo�ução Sexylll -- Pe�ar a r:lão da 'na­
morada no balcão do Ritz, aos dO:�1i � gos,
sessão das duas. ..

IV[IIlher Linda -- :Eliiabeth Taylor.
Filme Ous?clo - Os de M:artinc Caro!"
proibidos até ] 8 (ri�orosa':11�nÚ.)

"

Programa -- Baaa"quiríh::t' elo Espirita Sauto ;

Programa ...:.- Festa americana.
I lavado - Sa'1duiche Baurú.
P'-aia Jelarustida '- Furnas.
'C8minho da Ro.ça -. Um �'ou;::o d,p::,ois. do
'Zé l\Tend:s, um touco antes' da Vil-a Ope-
rária.

. Técnico de Futebol __:__ Tourinho.
.

Juiz - Pata Galapa.
- Prog_..3ma - Saida do Colé"io Cora1ção d�
:esus. (

-

Proposta Ousada l'yTanclar aquêle ca�'-'

tãozinho 'para, dobrar "sim", "talv'êz",
"não", "nunca'?,
Inovação ___:_ Paletó bs:adQ atrás (E co)'a­
!!em nara uS(l-lo!)
i:scânclalo - Mail\, cluas-l1eças.
Livro Proibido --:- "O Amante d:: Lady
eh attcr] ey".
Picha -- Só duas: Haroldinho e Man:qui­
I1ha�
'Enquanto isto, ° cronista: "a soma elo qua­
drado dos catetos é i�ual ao quadrado' da

hipotenusa" .

, '

Paulo da Cosia Rantos·

Marcilio Medeiros, filho .

A3 TARDES ,D'2 SÁBADO
,

'

J�s tardes de sábado numa redação de jornal. não podem - nC1l1 tls­
vem - ser tomadas como um exemplo fie devoção-à labuta que, .dsntro de
um quadro normal, exisí e nos demais, dias, da semana. Talvez porque to­
dos os redatores, report: res e fotógrafos se encontram 'à mesma hora na

,

i redação � o que não acontece diàriamente, pois e;11 virtude das atrrbui­
ções do trabalho' há 'um revezamento -'-- talvez por' isto" repito, c:rUZJ.lTl­
se pelas" mesas 'as mais recentes e quentes ;'fofocas;' da Cidade e do Es­

tado, o que implica num sério e ruinoso desvio das atenções gerais.

Ontem:' tarde o primeiro a chegar na .redação foi Tancrcdo, justa­
mente o que na noite anteri0r mais cedo recolheu-se ao repouse do lar,

Compareceu ao casamento de Hermínio Daux Boabaict' brindou os felizes
, ", '

noivos e foi para casa. Na redação, chegou, sentou-se e foi deglutindo a

matéria a SEr redigidfl' numa velocidade média 'de 1.200 bat.das per 111:­
nuto na máquina de escrever. Na mesa ao lado, Osmar vociferava contra
o atraso do material a ser descido Para as oficinas.

Em seguida chegou Sérgio da Costa Ramos, somente reconhecido per ['causa da sua exuberância capilar, já que vinha escondido a trás de ímcn-
I �sos óculos es-uros 'recurso dissrcto Para ocultar as fadigas da véspera.

U ,,-cio pálido e� dei��u-se cair sôbre uma das-duas 'poItro'has que servem na I� "

redação para acol�1er o� colegas em ócio e as yisitas que de vcz cm

quarl-Il '

do aparecem para tomar um cafezinho e bater um papo. DEmorou-se �
\ I bem uns dez mJnutos para criar coragem e lançar-se aOI traba1l1::J. Ren-, �j
i ' dendo-se às exigências elo dever partiu resoluto' rumo à luáquina de E-S- '

" I
1

;-

i crever, é,om ela ficando em prolongado n�rte; "vis-à-vis", antcs de íni-

I' ciar p�'n��g�:t�osta Ramos entrou desolado, à cata ,(13, assunto pa�'a �;ua

I;il crõnica. de hOje,-col11o se .algum elos presentes pud2sse llie servir de m:j­

�
sa insp�radora. PEnsou até em republicar uma, Já editada em nCVE)11bm

I'
do ano passado, mas aI' lembrou-sé q�le seus leitores sabem suas crôn:­

c.as de cor e iriam perceber a "'aplicação". Ainda estava nesta dúvida
cruel até_o nimnento ql:e eu terminava. de redigir "esta:� mal traçadas 11- ,

nhas. O resuttado vocês verão aí ao lado. ' ',!
, Os repórteres Wilscn e Sullivan chegam com as novidades: UIn atl'o­

pdamento, declarações' do Secretário da FaZEnda, Prnjeto Hondol1 e ou­

tras notícias mais que (oram rápicj.amente distribuidas aos ,redatores. Os

fotógrafos Paulo Dutra e Orestes Araújo, com suas objetivas à tiracolo;
entregavam o material fotográfico para ser selecionado. Raul CJ.lc1as Fi-

I

lho, com o atraso habit �lal, entrava apress"do çlizcndo qpe seu primo[\'ê-
l1,ito, nascido há três SCU!anas, pronunciou a prlJilTGira palavra: "Pap[.ü'.

A esta aftura, 'v'ária 3 fatos de naturEza mundana,Já hav,iam sido' co­

mel1tad2s com riqueza (:8 detalhes, palpites ,8 especulações: um adultério,
a burrice de 'ccnheciclo )crsonagc;:ú desta praç,a, o porre piramidal de uill

outro e [1 trb::nbada de automó�d que uma lilida Ihenlna de::-;} de cnc'on­
tro a um p::Jste, na h01'a em' que "paquerava" o namorad::> da -111elho1' .um:­

ga, entre outros de san ,en03 importância.,

, I
, I I

, I

, D2 minhJ. parte e8pcro ter honradamu1te cumpr:clo o meü papel.

II Deseansarci a �mí:qui�:a � aproveitarei 'êste fim de lar'de de sábad::J da 1'::.18.­

'I ,nei:ra
que me pr�porciOi �,e mais pr8:zer. Afinal de contas, hera de' d25can­

li
�ar, desca.nsar, que ning uém é de ferro.

I CARLGS, CID RENAUX . CON�:NÇÃO ,

, '

, '

,

O pr2s:dmte TI2g:cnal d", Ai'C-

:1na, Slnac.:Jl' Atí];w Fdntana, pre-'

tepde convocar o DiretórLJ
'

do
.

,

Partido para reunir-se no próx:mo II
d�a 18 a,11m de,' com pcdel'los de li
cOl:vençãb, oficiaÍiz::tr as ,cal:dlda- '! ILUfas etos futuros G:}v€l'nador e [

,

Vlce-Govj:rri'ad'or do Estado.' I
Para pr2pal'ar-a reunIão, Iycrá vir a ":F'lori�,Qópciis em meJ.-

o Sr. Carlos C,:d F. snaux re­

cebe'u com a maior m turalldade
a i:úÚe;,cão do �eu nem � para ser

I
•

,

cO!l"lpanheiro de c:hap·\ do Sr.

Colombo SálÍe,s, ,como c: ,nd.dato a

-y-icE-Govern<;ldor pela .A Ena. Mes- ,

1;10 porque o fato não en�elTOU n:;-'

Í1huma surDr,êsa."Surprê,a seria se

o ind�cad'o fõsse outro :r ais 'na cOll
,

\'ersa qüe manteve no iníclO da

�,�ma::1à c2111 o futuro Governador
cs entendimentos que há àlgul11
'tempo vinhan1 se:t:ldo ' mantidos,
conforme esta coluna noticiou eal,
primeira m:ão; a Escôlhà ücou', dE­

finitiva'lJ,1ente acertada" dependEn­
do, apenas da palaví'a final do

Presidente Médici.
Para quem não sa:Je,. o Sr.

'! C::;10111bo Salles ,e o Sr. Carlos Cid

Een:'1\lx, até bel}1"-!)ou;:;0 tempo não

se conheciam, embora, à distân­

cia, um acompanhasse as -'l-tiv-ida­
des çlo -outro, dende nasceu· u,ma

recíP'í'oca ad)1ü·ração. Fe1'a111 apre-
o

senta,des- durante uma reunião

s@ciál" a ,p2,i·ti'r da, qual ;paSSar8,111

T'� manter as mal" cordiais rela­

'I ções, embora' sem nU11c2o j)t"nsar

I q�le um dia EstiVEssem l':1do a lado

J j, numa ch3�,a ('leitoral, mesmo que

j' t em' eleição inr:'reta .

.
,-- _' tIl IVli" MATTOS

L I
I Pf:rguntadJ por mn 'atni:"O �e

il' iria' '8e_ pnd,datar a um car�o h:--"

,� gislatiYGI lias �Yoxlmas éleiçõcR, o

,.;,� E?ccIe:árl'i), da, F!azfnda, 81'. IV311

,i lVL'\t1'os, ,eaw-sé com urna bêm hu-'

I� l1'7'r"dl "e"'Dosra;"!li',
...v ...� .l.::J� ..,�.

\

I�I ,- A ,cargo lEglsL:X.vo, não.

f� GClo:taria c1e' ser elEito, EC) possívçJ,

l�; Ini'lJE:I8,dol' c!o g>�'ai,t ou H:::i da

I� Ing!atcrra., l\las a an1bos estou Ü11-

;� p, ti d,o por ccnl'icçces , l:2-liglosas:

II':
para SfT Ilrlpc'l'ador do :(wait, t.c­

i ria que ser 111uçulmano; para Rei

! ,eh Inglaterra, an:;licar o. Como

I scu católico, não dá. E e:ição, ca­

I' '" migo, nem ]JJ,ra clube .'screatiilo.

I '

I FIE2C

,I i O f1Jt�ro VicE-,e J_vernador

III. Carlos, Cid Henaux nãc- preter.de
I' i '\: ;lxar '-a presid0ncia d, FedEra-

I�' ção ela:; Indústnas quanc o as:,umir O industrl3!l 1n::;0 Z�çl�:zny,

iii'
o carQ,o ',ara o qual se; i eleito a c1':Tto1' eh "Arte;...", c\11r:orlu

'

I - , -

,

'1 i 3 de-outubro. 1'ante a s( mána missãó'"cl:ls

J I ALás, ele é c2nd!d? �o à (J'e,::- in�r::ort ant.es na defesa eL1 inc1ús-

li leiç50 à prrsidêneJa da FJ:SSC e tr�a t.cxU brasileira, como Il1en1::-
" I já conta �mn o apOlO é], maioria bro de uma comissão que analisa

II da� cnL!cl:ldcs dc classes e111p1'esa- o prOblema da (x�1Qrtac.âo dêst'es

, l"lalS. produtos I
p:ll'ét, cs Esta(los Unidos. '"

! l�" -.......,..-_,.......- ..........,.;;;;,..--..._-;;z;:_.;.......--..",---,;;;;;-.õjiiG:j..;;,,---;-;-e õj-�!ll �,,,

� '". -- -- �- �-- - - - - - - � � I

1 �

C:JS da semana.

DELFIM, NE'�.o
�

I, '

O Ministro Delfim I
-

, , I
com Viagem. marcada par'} o ])1'0-

'1ximo ,. dia 2'3 a Santa Catarina, j'
devendo' rEuniÍ'-se nesta Capital II

� ccm Ó GO:v'ernador Ivo' Si! veir�, e,' I,.:..ssessôrcs (�::> Governo.

. LIONS CLUD

" .. ",

No dia 2·1 e.stará em Jo:nville,

.

i
ondJ 5e reun�rá com rep;.)eólfllta,n-'.l
te3 das classes empresariais.

'4---'
, Será em Florianópolis, nos

d;�s 4 � G de setembro :l I Rem'"... ,,� , '-

mâo �,(lO Conselho, l'jael011étl
'

.

do I'
Licns Club do B;.'as:l órgã':) de j·1
cupula daquéle CIUb�, de serviço�i
ccm

J Jurisdlção sobre todo o h;l-�\
ntono nacional. il�i

, '!

, TCl11:;trão' pa�J(e do encanlco, "I21, govrrnad;:m::s dos lü,ll'itos elo ['I'- ),
\ fi

'Llons, re!H'csnltando 'os ,diversos I"Bstadcs.,'l

fICAF11'1\0 ,DO;] FORTOS II!"
Ern substituição V!J Cap':tào- II

", "./

d>Mar-é-Guerra Lúcio Derg Maia, .

qUE duitro E111 breve assumirá

um nôvo pusto d8 cO:'l1anc1o na A1'-

mada, o Mmistn (: 1 Marinha dc.-
, signou o CapltÉw-d:...-.B'ra3i1ta Hei­

ter' Luiz Vellez· para o carIo' de

C�.p�tão dós Portos do Estado de

Santa Catarina.
O novo Ccmandante deverá

chegp.-r dEntro de breves d�a3 a

Fwrianópo!is para assumir suas,
I

, I
l

)
y

fU,nções. _

TEXTEIG

'l ,�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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f{�trada uara
G:ravalal será

, a ;iaUada
o Governac�or 11'0' C:vci1ra auto­

rizo o .Flan:.eg a prt ceder o re­

vc,'j -ncnto asfáltico nu estrada quo

Iíg- rubarão ao munic 'pio de Gra­

va . li medida virá cenefíciar �.,

citr municípios e foi muito bem.

recr lida em tôda Ele; .iela regtão
Ne: ;; sentido os Prof .ítos ele 1.',\.

bar: J, Armazém,' Sf o Mar tínho.

�2-Ó;
0 �l? Norte, Sã? :"uc1gero, 0::­

leaE ,
Grão Paxá e Rio ?ortuna, cn­

via, 111 telegrama 2dl Chefe elo'
Ey,;c utivo, expressand � o' úgrade­
cim rito elas populaçr os

'

dàquela :
]OCé idades, '''por tã.. grandiosa
obr: asfaltamento Tl;

.
.)arão-Gruv��­

tal, com reflexos tôda essa região" �

s;Jl, [tando tambóm a ldiêncÍa, 122,'
ra 2ssoalh1ente aprt 32!ftarem (�
scu reconbecimento. •

o Governajor Ivo C ilvcira onc:,-,

mil ln 'mensag:m 11 A, ,enl';Jléia Ld­

gl:': tiva pedindO' autc 'ização p�'1r�\
a :, crtur:;\, de um cr ::lito de :1:;,,5

1:3\; mil cruzeiro-s, d :::tinados '",

ate :le�' despesas com a aquisi ;j,)
, lie quipamenLo nece: 3ário à ip8'

-tal:; âo à.o Manic6mi) Judiciárj:).

\

C M�:nic0:nio Juc ciário 'o:;t,í,

ser, o construído junl) 11 PÔJJ.iten­
ci{. a do Estado, dov, �1do solucio­
ne, ) problema de alc :tmento ade·

qt' ,o dos detentos do natul'fJ:n

e5., �iuJ. As obras G�.3.o em fal''};:)

dE cabar�:1cnto.

Pôrto elogia projl\lto de
,

. ,

'. \
'

tempo integral d,j Ise
\

1

\

Q'. Prosidento da Comissão Na­

cional de Regime de Tempo 111te·

gral o Dedicação Exclusiva, pro­
resscr Vicsnte Sobrinho Pôrto, D111-

rüS;cs�ou ao ':,):'ofessor Acácio San­

tiago, presídente dà Gopertide de

Santa Catarina, que os projetos d'1

UFSC foram \PS melhores de todo',
cs levados 11' consideração elo é,,'

gão nacional.

Revelou ainda que o orgão esp 7'

cialjza':',o· �o Ministério da 'Eduria­
ção espera liberar êste mês o pro,

jeto .de regime de 21 horas 5e1:1[1·

nais, para os professôres da UFSC/
responsáveis pela formação de ní

vsl médio, sal":de' e tecnologia.
Os problemas que 'impedem ú

vigência do regime ?e tempo inte·

gral, com 24 1101:::S' semanais - S0-

gundo o Prosídr '.te da Concretide
- ref'srern-se à

. alta (b dispanü»­
lidado financeiro para cobrir ;l�;

despesas. a ser :1 eretuadas. Ey-,

plicou também jue o regime (\�

tempo integral,' iom 40 horas ,;('­

manais de dsdi , aç<.:;: ao magisté­
rio, ainda não fc i definido pelo Mi

nistério da Edu �,ação e Cultura.

De outra part«, o professor Ac.i­

cio Santiago inf );-1110U que oa pro­

jetos especülco: de dedicação' ex
clusíva, pare :: � ividaàes de pcs­

quisa, Estão) se} UO analisadcs p:;::
1:1 .Copertide, Aí rescentou que vá·

rios dêles _já ro.nm aprovados, C,';­

pecíalmente os que vieram .. do

Centro elos' EStl :los Básicos.

ii. Uni7crsic1rlde Pederal el::; ,Sa'1

ta Catarina vai proceder. a lJrõ'
orientação .da matrícula elos' C::\11·

,

didutcs clas['!.:lcacios no i. v,estibulm'
f:nico e 'uróica(lo . que iniciarã0

seus estudos no mês ele agôsto.
O primeiro. grupo -, constituÍ:lQ

dos 1S0 últimos canõIdatos clas­

�ifieado3 'par::: a área de, ciêneias
biológiCas --- ,deVErá. se apresentar
no �uditó;:io da Paculdade de Ci0l'l·

.
'

tuicl9 t;CS cand: .�.:1tc:J c�r:�3in�tlo:J
,para a ú,rca do ciências soci�ü:; c

hur..1anas às 1: 30111 c o qua�t:)
grupo, jnteg�'U['1 do" 1:) l"Jtimo,;

eandjdatos cla� - ilicadop p::r:J. ::! (

área: de art:s e ( Il1unica,çõc3 c (�O;;

candidatos do .' Ca ao último 1,-,

gar para a árej3, d3 :ciências saciai]

e hUluanas D..3 ]} hora.s.

Segundo, infoJ 1aç.ões dó Dcp::!l'''
tC\mcntó de. Rc : istro e CO:ltrôle
Acadêmico da I ,,;c, imprescincllv:l
o ccmparecimer :) dos canc1idatoJ.

, cias Econn,,�cas às 8 horas do

dia 21. O sC'<;.undq grupo, integra­
do pelos 15 J últimos

.

candidates

para a' área d,8 ciências físicas 't��J
10 horas, o \cl'cdro gr�lpo, consti··

'1\1"03 dias 27' e �J S8r:�O feitas a.�

matrículas, no ,Jnj'tm.tiJ Uni7Crf-i­

tário da Tx:ind.: �

.\

"
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Estado quer
criar museu
histórico

A criação do Museu Históri­
co Catarinensc será um dos assun­

tos g ue a representação de Santa

Catarina levará ao 5 o Congresso
Nacional d� Museus, que terá iní­

cio ho ie em Petrópolis. Segundo o

sr. Carlos, Humberto Correa, di­
reter elo Departamento de. Cultu-

(.
ra da SEC, ; idéia vera encontran­

dó ampla receptividade c a pos­
s.biidad; de sua concretização é
bastante grande,

Além do diretor daquele
Departamento cultural represou­
ta.ão o nosso Estado, no concla­

ve, o jornalista Jali Meirinho, tli­
reter da Divisão de Ciências do

.SEC c o !lrofessor Aldo Nunes, I..

clirctJL/do MUS��1 d�. Arte Moder-
1:;1 c!:: ·Flõ·l'i:nó)olis.' O Congres­
SJ vai 'ser realizado em C0l11e1110-

raç;to aCl tri::résimo anivers{!rio elo
Museu Im�lerial e reunjr� historia­
cloneS, ITllJSêulogistas c professores
cl:J lccb o fi rasi'l.

-

Dc cu�,ra parte,,' o. Padre
Jc;:lCl A!f;'edo 'Ro'hr ,r;:tJtiei::iará na

rfÍ.J:1ião anusl da Sociedael::: Bras-j-·
1cir:1 :':1:':1 o Pro�resso, a leal izar­
s, ncs :,roXI1l10S dias na. cidade
cL� Sa�vador, Estado ela Bahia.
Viajará na qualidade de reprc­
s�"ta:;tcs do Conselho ,Estadual de
Ctltun,·

.

da't{ual é_ memb'J:à,. já
tt�ndp, recebido ·a.utOl:izacao de
seu

.

nresiele;te, Sr. Arma�do Ca­
m B�los. D�verá- a�resêl1tàr uma

tese. c::.u� esti .claborando iunta­
ncnte com Ollt�'oS i:1tcgrantds da­
C;11:1e COllselho.

---_.-
__,---�--.' _..- _._ -
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Imbratel anuo-cia
_ para

,

breve discagem' direta
.

�c i

Pôrto Alegre, comporta até 1.400
ligações:

Os e11genhei ros Martin Frc­
derik Metkop, Chefe da Divisão de

Comutação, ,Paulo Kibenboin,
Chefe ela. Divisão de Engenharia
e Rogério Muniz: Carvalho, Che­
fe da 'Secçãó Técnica da Embra­
tel estiveram em Florianóoolis no'

fim-de-semana 'Íl �peeionan�10 as

obras. ela ernorêsa e mantendo
contatos �'t Cotesc,

Ó,' Chefe 'do distrito da
Embratel em Santa, Catarina
Engenheiro Celso Pôrto infor­
mau que dentro de 3 me­

ses -Blumenau estará integrada ao

Sistcrpa de' Discagem Direta, man­

tendo conexão 'ê'0l11 todo o país.
O� testes IJZira aprovação do Sis­
to1118 j�. fO�'am iniciados.

O \S�stcrha DDD, �;àmcnte CI1-

trürá em FJo;·i.an6polis ;0 iDício
de 1971, o mesmo' acontecenelo
com a cidade de Joinville.

ultara' aprova edição
de: RÔVO' livro de abral

"_ I

r'�rr=:�,_�_M�'A�-O�D�E�OB�R�'A�P�A�,B�À-��mE-- fl
RErORMAll NÃO É l�ÃIS

.

PROBLIE;IIflA,
R. Andrade, firma emprliliteira especializada em mão de obra pa­

ra construção, reformás e aeabamentos 'de alvenarias e madeiras, pre-
ços m6dicos.

.

Aceita-se const::plção pela Cai:\t8 EconOmica, e Ipesc.
Tratar - R. Nunes Machado, 7' - l° anà::tr - sala 4. '

Florian6polis.
'
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Com os Centros de TV da"
Embratel enL Blurnenau e Flofia­
nópolis, ambos já concluídos; Ssn­
ta Catarina poderá assistir atra­

vés de suas TVs a transmissões ele

qualquer parte do .mundo integra­
ela ao sistema de comunicações
via satélite. A Cana do Mundo J1()
México foi transmitida ao 'vivo pe­
las estações de, TV ele Santa Cata­

rina,' Estado que a Embratel in­

tegrou ao Tronco-Sul de. Tclcco-
municacões. A Ernorêsa Brasilei­
ra de TclséomllilJcações anunciou
para breve a 'instalação do siste-

. ma de DDD - Discagem Direta
à Distância, o que permitirá ao

usuário telefonar diretamente pa­
ra· o.utra cidade .. discando de seu

próprio ,é1:Jarêlho. Esse sistema já
funcion.a entre. põ,·to A�egre, São
Paulo c Guanabara, enquanto. em

Santa Catarina a ope�ação' ainda
é manual, chi11ada E'h]gvclowi1. O
Sistema DDD da, Embratel, em

o Conselho Estad1,1al de 'Cui- .

tum, cm re.l1úião !:ms:dida pelo
sr. lAnhando. Ca1il, apro.vou por:'
lÍnánimidade o parecei-· do cOl1se-i
lheirq Gustavo -Neves, aprovando!
a lJlib1icação do livro ele Oswal-i
elo Rodri\Su�s Cabral, As Deffsas!
da ·m'i:J. d� Santa Clltarim� no B�a_'
si! Colônh:" aue dever.A ser cc1ita�
cló ·11�10 Conselho' Federal de Cul-'.
tura.

É o seguinte o ·parecer ele
Gustavo, Neves:

,

O Autor não é um desco.nhe­
ciclo como escritor c, sobretudo,
como his_toriado.r. Os seus livros

ccmpreende�n pesquisas. e estudos
c1 a formação �lo1.ítica, social, cco­

nêmica c cultural ele Santa CaLari­
'na,' abrangendo aspeCtos do fol­
clore e dh etnolo�ia, além de tra­

balhos de ficção, inte.grando vas­

ta e rica bibliografia, mercê da

qual se fi;,:ou êle em Dos,ição elc

'justa cvidê;;,cia:' nas letias c,atari-
Henses.

A obrá' ql1e .. ar:ora,: em O1'i21-
� -" ,,_,

nal, vem a apreciação do Consc-
lhQ Estadual d� ':::ultm:a - "As
c1desas da Ilha de Santa Cataii-

, '

...

na no Bl-asil Colônia" ,_:. repre­
senta ·subsldio preciosÍssimo, não

'já somente �)ara o conhpcimento ete
nôvo flngulo. cio nass2do colonial·
de Sal1tâ, Catarin-a, mas também

para o tombamento ele valioso pa­
trimônio histórico l1aclO1ial, cons­

tillüdQ de velh:J.s fortifieacões COllS­

truic1:�s na Ilha, na sC!Junda meta­
de (,10 século XVIII -é cu_ias ori­

gens Oswaldo Rodrigues Cabral
descrcVi?, CC'.ll propriedade lin­

guislica c sóliela documentação. Í::
,pois, obra d::: investig::,i;ão e cle

eruel�çi:\o, Bue confirma o prC's(­
gio intelectual do, Autor, llr,ofes-·
sor cla Universidade Federal c

fundador' do Instituto' de Antro­

pologia de Santa Cat31'ina .

"As defesas da Ilha de San­
ta Catarina" é trabalho que me.­
reee o 'a90io 'oficial c qm> (az ju�'
a imcdiata publicação, uma ve;­

que acrescentará à histo'úografi:
qtarincnse, excelente contribuiç8(. I

d d' 1.' ,. ,.

ao cstll o a IllstOrI<:\ '1atna � Da·· .. ,

ticularmentc "elo lJeríodo colO'nia]
elo BrasiL relaciõnal1do-s�" cc;n :l.

organização 'da def:�s:1 üiitif1l.r d"
�olôLiia".

'.

,
,.'

..:__ Leiloeiro Público ,/

autorize,c1o por AÍvará do Dl'. Juiz ele Direito da 8a. Vara Cível, com
'il,ssinatura 'do Dr. Curadór de Massas e-, do Sr. Síndico, venderá 01'''

ltlilão, no local acima,

,
.
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Mais informações, TlP escritório do Lpjlociro PAULO BRAME, 2;

I
Av. Trez,t) ele Maio, 23 - 15a - Grupos l.515/16 - T�ls.: 242840,1 ('

P. 'H2·9131l - Rio ele Janeiro" GB.
�
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: BA�NCO DO BRASIL S. A. MINIS'U:IUO 'DA '13DUCACÃO E CULTURA

tjNiYERSlDADE 'FEDERAL DE SANTA�
CATARiNA"

'

Sl)à-R'EITORIA DE ENSINO_E, PESQUTSA
DEPARTAMENTO DE REGIS.JRO E
'tCONTROLE, ACADEMICO

EDITAL N° 702.006.3
,

' _�"'_ ,-.

('Marca época ele matrícula inicial pm:a o segundo
semestre do' ano acadêmico de 1-970 e dá outras

'

.. i';;".A. ,I
J' 1"pF@Nldeflclas.
-:._, :,;A :D.ií:,�totia,,' em exercício, do Departamento

'

de
Registro e Contrôle Acadêmico da Universidade Fede­
',raI' 'd�,Santa Catarina faz público, para ciência dos in-

t�f����ôds, _ q'pe, ' /

-

," ,

-:' " ;'�'-T"No dia 24 do eerrente. será procedida a pré-
_ ,bri�lÍt�çã9 «la: matrícula para os candidatos classificados
rio' t;Oncutsb Vestibular -: promovido pela Universidade

"'Ífed�ta.J de, Santa CAtarinâ e qtte deverão iniciar os' seus"
'

_, �&�iUdfi)s,'em. agôsto vindouro. O primeiro grupo, COl1Sti­
:1!tiídd :dosl 150 últimos candidatos classificados nara a

�.t�a�,áe Ciências Biológicas, deverá se fazer pres-ente no

:audjtódo da ex-Faculdade de Ciências Econômicas
-'. ,Úu:,t::,�Al'rhlirante, Alvim, 19), às 8:00 horas, o segundo

- .ci! gr�:po, .eonstituído dos ,150 últim�s candidatos classifi-

EDITAL DE CONvoéA>ÇAÓ, ", ",

Cm1V(l�açãó Para a Reunião da Associàçãó PrÓ'�'
fissiomd dos Fm:ma�êuticos de SaIÍta Catá�\pà;,'. :

A TODOS OS EXERCENTES DA CATEGORtA
PROFISSIONAL, DE FARMACÊUTICO '

-,

CONVOCAÇÃO 'DE REUNIÃO
Por êste intermédio, são convidados todos os exer­

farmacêuticos,
\

lQ-

assuntos dr • "�sse gedl d"a rios-'
I

---�_._-�_ .... � . ....,_----'

CON\UTE PARA MIS' '�E 7�, DIA:, : "

Viuva Altamiro Lôbo GI' (l;�S, AD,�st�., Mo-
reira únimarão::s c, filhos, AdhemF Q':; Mesqt\ita RQch,a,
sen))ora e f;!hos, Augusto Cesa,- St'am Guimarães,' ,se­
nhora e filhos, LHiz l�ernandD S ,:� 'Juunatães; s6nhÓ-
Ia e filhélS M?lli'i�io Â"''''1'' : "3 e filhos, curh�
prcm o c1oiorcso dGvcr cle p";[. �,falecimento de

\... seu filho, es�')oso, :_1ai, irmão, C\1!1hado e tio. '

MARIO ALTAMIRO GUIMARÃES
de

ocon'iclo no dia 1 . .0, 1)a cidade de São Paulo e cpnvidain
parentes e amigos para assistirf"" à missa que I1?anda­
Tão ceiebrm- cm sufrágio à sua a1ma, no próximo, dia 8;
às 18 lJ&ras; na capela do Colégio Catarinensé.

CERTIFICADO EXTRAVIADO'
Fbi' 'extraviado o certificado de oroDriedade de um

Câ:mi,nhão'Fdrd � F-60Ô - Mot�l� n.á F64:_ ....
A.ASB250552, pertencente ao sr. Francisco Roberti.

, r

, .

Aconteceu,
,

\

•••

•

sim "
\
/

por WaUer Lange da rasgada. Vou ter, que comprar
uma camisa nova". _.Êle '_ "Ma­

mãe, não queiras estar em lugar
,

do Carlos. A mãe dêle vai ter que
comprar um Carlos nôvo",

\

".'Minha boa amiga, não se

dizer tal coisa.!. pondo
bre as faces . ..».

dcye
ruge �ij·

..�'

'�N.638
O costume- de colocar o' anel de

aliança. matrírnoníàl '

no' anulár (1.�
mão esquerda da:�a do tempo dos

antigos gregos, pqrque êstes. acre�
ditavam que. naquêle dedo havia
um nervo. que .mantínha uma c'o.,
municação direta com o coração.

. .

Um metorists, de taxí, em' 01).
penhaguem; 'tem um aviso em, S�l
C3.1;'ro com Os seguintes, 'i dizeres;
Melhor viajar cóm . o máxírno '

:._le
40 e chegar aos ,80, do que o con-

,

./
'Richard e ,Robert Strupe, da Ca-

roíína do, Norte,' Estados Unído s

da: América do Norte, são gêmeos
totais; parecidissirrios física�eht�,
também-pensam igual e amam por
igual] Enamoraram-se de duas ir­

mãs, c,asaram' com ,e�!ls' e cáda

qual têve . um filho. Agora' ambos
requeteiri divõ''rclo e a custódii
dos .menínosz O juiz ainda não de­

cidiu a questão. ,

trário".

I ---,

,

0 escritor Bl�isé: Centrares' de;·'
xou de viajar" d�cla:ranc -,: "Antes
a gente levava oitenta 'ias, pari'
uma viagem a volta, dó mundo ,'e
três dias para as, formalidades.
Já hoje é .justainehte o contrário:

_

,

Um rico proprietário em mrh
cidad,') francêsa da província c��

'. l1nj(!;'['_, morreu sem deixá? herdei'
-

. ",'

ros. N,) seu leito, deixou duas ca�"
tas, Uma' devia s�r aberta imedía.
tamente,' a -outrav depois do ,,'eü

enterro. Nà prímeíra
'

êle ma,rcô,b
o seu sepultamentojpara as cin�.o
':!Oms dá mànJiiã. PouCa gente '.;0
acompanhou dev1do a hora l')1at,1:r­
tina. 'Para q,ie levántar

'

tão cêd:p,
só para levar UJ.;li,l' marta ao celVi­
téric! Os poucos amigos que' '1<Í.

compareceram, mais tarde torai-i
chamados ao' c�rtól,'io. E' que �a
segunda carta 'manda�a disfrib�l.r
tóda a sua fortuna aos havi��1
acompanhado, o ,seu -cadáver ;:i o'

,

--,-I -

"

.

O .govêrno japonês fêz distribuir
a seguinte nota sôbre a questão
de Berlim: "É muito, estranho qua
o: princípio _

de autodeterminação,
,e_xigiCia pela Rússia, para os povos
da A'sia 'e da África, não possa' S8r'.

, ,

estendicio ao povo, da Alemanha
, Em, nossa opinião semelhante s'­

tuaçãO' 'colÍde frontalmente com os

princípios da paz, e da Iíberdade.
Em _ nome dó povo japqnês, expres­
samos', nossa profunda simpa tia

,

aos cidadões livres' de Berlim; que)
,volta;n a' 'ser vítirnas de uma cr182

artificial".
"

'

"

� ", i

Há uma doença de pulmão PI+�'
vacada pelo pÓ arenoso .que' s�e,
,chama: PneumonocultramiéroR-

I '."

picsiliconocanokoniosis!: '(De'�d'�
já perdôo de 'co:ração ao linoh·
pista se está pala'vl'a'nãó sair cerh
Eu tall1bém nã� sei, se a c061hi
direito!).

. ," ';t
, "

, O proprietário de - um prédio de

apartamentos na: cidade. de Kas·
cheu, na, 'I'checosldváquía colocou
no porão da' casa- uma ca rga de' di,
!)amit� e \!;VisOU aos se113 ínquili­
nos qué fà:rià'explodir a carga, se
-êles pão pl'.!gassem Ílpec'atamente
os aluguéis em atrasd;�-,r--j':) mesmo,
dia todos

', f:;ati�fiz;�alJl os seu'i
compróri1�ssos. O ' homem 'erà ,C'J­
nhecído óÇiÍ1iq "explosi;o" e' cl;1.pa�

. de. c,umphr á· pr?mess�! ,TI/Tas a, ]1l')" ,

Iícia não concordoú com isto e

nosso .amígo vai ter:. q;E' explic�;" :

ao' "jU:iz se semelhante mod�<da'"
'

"cobrar co_�tas" ..é ,pêr�itido. ,�_ i'
.

, _ _ _ , Ao comedióúafo francês CIo',s-

Mary, ul1).a 'cachb�[a ele qu1tro ' set' dissé certa'�ez a uma senhol'/
anos, em San' Francisco da' C�li·' ',�" ' muito verbosa: " O que mais pre·

fôrni�,
.

çorré'4
.

s6zinba quase q1J�: ,-io na vida é a verdade. Verqade
'

tro quilôme'tros", para: ,0 co�sultÓ' '_... sempre!'" Croisset respondeu, com:
rio de u�ll' riÍ_!§qicO

_

véterinário, q'tfe" um misto de br,andura e ironia:
,a: l)avia �ratado tinia vez. tá ch",:
'gando tanto ,�r'rànhóú à porta qLle'
o médico a abriu e' a :deixoii entra".
Dentro' reio c0I1�4ítório, pula'u '�í:n

.

cima
-

da' 'lÍlesá de 'exame� e ....
'

,

(ÚU ,a vida a aH�un� filhotinhos! O.' .

veterinário �deC1aiou ,'depois ql.1'", :,' :. '.
_ ::. ,I,. '; � _' �

"

.C.� 'J" I

nao era' a ,pnmerra vez. que amo
'

mais o procJ.1ravam s'àzinhos, mas,', "

nunca' parac7ês�e _ fin{ ,"

cerní tériol.
'

,
,

, Jüão:zinho' vólta d�" escola Íl'�m,
estado lastim'ável: Camisa rasga­
da, cara màchucada, 'comuletamen- '

te sujo e esfolado,' S)la mae pÕe
ás mã.,9s na cabeça. _' "João, eih /,

que estado tu 'me apareces. Aposto
qu,_estiveste 'brigando outra voz
com' o Carlos"!" "�oi.s foi mesmo,
mamãé".' Ela :_: "A' rQupa está tê�

,Rua Francisco TOlentino n; 14
(Ao lado do Expresso Florianópolis)

.._Aos Domingos _ Pratos' Diversos
,

As 2s. feiras'_ Dobradinha à Portugueza '

As 3s. feiras _ Bacalhau à üomes de SáI As 4s. feiras .,.... Arroz' de Braga
/l.s 5s. feiras _ Bacalhau à Por�tugueza
AS.. 6s. feiras _ Mocotó ,com Feijão Branco
AQS sábados _ Feijoada à Brasileira ,

Serviço a LA CARTE
Todos os

I aias a partir' das 10 horas até às 24
Servi.ubs o tradicional CALDO VERDE

horas

-.�-'-----
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_ /
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, INFORMA OS VENCEDO·RES DO
.".

I ".

"oll�s;w,�'g,ens
')-

-_
�'.-

86�Oll

24.81·�
58.130,

;'3'"

"

,3 ,Relri'geradt!ri:l�$
86:1H2

.

·24Jl50
58.731

'1. '86.010
2lt348
�'�L129,

\
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, .. .Q,."CATARINÃO-70" E-Y,MPR:E·:,O' OUE PIOMETE.
,

:DA MUITO MAIS PREMIOS, 'PÓR MUITO, �n::'NOS!
L

'.'

....•..

."" .... ',
....

,\'/" .

- ,'_� ,
f'

j.'

: Por apenas, 10 'CJlU�,E�R��." M,ENSAIS você ��ncorre por 'semanas 'a 3 Volks,
'3,Refrigeradores" e 3' Televisores e ainda a um CORCEL no fim de mêso E além

-.

�,dissC), V� ap��nd\e' !�dõ (sô,bre 'o Fulebol de Sanla Catarina, sua história, sua láli-·
ca, 'seus clutiê�, é .r:u a' g.nUê,� São 5" volumes replelos� de' ini�rmaçõe'� úleis sô.,
bre a. iuaior Pàb:ão do 8râsil.

': .

_, .

\ '

SE yoc� A�NnA NÃO ESTÁ PIIT,CIP1NDO ,DO �'C� TAIINAO-70'�.
,

ENTRE AGORA E MARGUE 'O SEU 'C'OL!
:Uma �4içãô: TI�I'ANIR, PINHEIRO; ,_f':dUôra, PubHcida de, Vendàs,

f 't' I. ,;
,.'

,

'.
........ . ,

,,,:,
. -. Çom ét 'chancél�, da, Federação 'Ca.arinell!se de FuleboL

, Escd��d1r Cénlral � Rua·Deodó·ro, 18� -,'. '30', 'anfJ'aT �
�' ,_'

.

I
. !

I
"(
I �

�

,
, " ,

, .

. ;P,�rif�àÍlh:ar, ,v.: precisa eslàr,' em dia com suas' pres-
., I" .',

\
•

�
,

r '. � '_ . 1. ' .

,

' �

,Iàçõe�. '�ague na' 'rê,de ;Bancár,�a �,ulorlzada a presla-
_ ção nO 4 e boa sorle! " ,'.' : c/,

,
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010 - socorro é·:. muilo:'

'.,

o sr. Delmo Tavares, Vice­
Governador elo Distrito L-lO., do
Lions Clube, dec1arou que se tor­

na cada vez mais necessário, em

Florianópojis, a construção de um

Pronto Socôrro. Disse que há dias
atrás foi procurado pelo dr. Muri­
lo Capela, Presidente da Associa­

_ção Catarinense de Medicina, que
expôs a necessidade do Lions Clu-

, be de Florianópolis-Bstreiíc ade­
rir a uma cain;;anha â� .seusibili-'
zação dos' poderes públiêos e da

comunidade, cm tôrno do Pronto
Socorro Municipal que já foi cria­
do pela lei n" 557/A, ,de 25 de
maio de, 1963, num' projeto do
Vcreador Valdemar Filho.

..

.J
- Numa,_ segunda, etapa,

qU,3indo a :comunidade, ji E;stiver
sensibilizada: jj:emos a' anêlos di- I'

retos aos noderes núblicos e acre­

ditamos q-;.Je el1:ço�(;raremos b6a
receptividade: cln, vista da impor-

..

r·

,

- Desta forma o Pronto So­
corro .nasceu, !10r iniciativa da­

qucle Vereador' e !lOUCO influíram,
naquela ocasião, os clubes de ser­

viço. Entretanto as necessidades
que já tínhamos naouela época
cresceram de, Um modo impressio­
nante, principalmente, consideran­
da-Se; o aumento" populacional e

de veículos e o consequente au­

mento de acidentes. Hoie nós sen­

timos que a ;lão' concretizacão da­
que] a l�i está mer'ecendb um mo­

'virnento comum, com a i-tegra-, -

,10 total dos !Joder�s ,públicos,.
clubes de serviço ,e da comuhida-
de. para que o projeto se torne
realidade.

"
),

,

0- sr. Jorge Seara
•

Polidoro,
preside!1te do Lions F,lorianópolis­
Estreito, por sua vez, disse que
é tatalm�.nte favol;áv_el à idéia e

brevemente será iniciada ,uma

ca',11panha publicitária em jornais,
rádios' e televisão, com o objetivo
G� levantar o problema.

e

. Hope" Ind. de Malhas Udo.'
Rua Monsenhor de Andrad�, 882'.- l'
.Fone: 2278189, IPerto da R_úa Oriente)
'São Paulo - Ca,pital.

',,'
"

'i �
\

Feliciderr.le é conff-)r lo,
O casa) que, tem cor'rf/')rio r',o
lar se en!c')nde rne:hor briOil

rn'�nos: S(:;? gosta' rT'Ié)�S,
'A mulher que lern- con'fõr to ó

, . mais carinhosa, <D homem
que tem, conf6rto é menos
cans.ado: 'Os' dOIs. têrn ma 1�3

terT1pO e melhol1es condlç<')es',

de Viver' a CJCis, E, falfjnd�)
nisso. éon1o velr o seu

c,at ,r,l'-nenS�- lar',> EJ_etro-

_

.

doméstiCOS,
, nláRuinas.

móveis,' carro

b:
,'," ,nov.o, .. nê.o falta If\ada?

._ em Se n80 falta. voêê é feliz,

i'f

tância e necessidaele dêsse serviço.
\0 .sr. Delrno Tavares, no en­

tanto, informou também, que, .in-

"formaLmente, já manteve contato

c,pm -a assessoria de saúde e assis­
-tência social da Prefeitura de Flo­

rianópol is, tornando conhecimen­
to ele que o Prefeito Ary Olivei­

ra vê com simpatia essa iniciativa.
"Por .isso acreditamos aue o Pre-

.

feito poderá equacionar o proble­
ma e -conssouir 1;Ima splucão," juu­
.tarnente com o Govêrno elo Esta­
do:'.
\

'-; , Ao'
_

Pronto 'S.OCI�I'I:0 Munici-.

pá! caberá c1ar permanente assis-.
tência. médica e cirúrgica de ur­

gência, recolher os enfêrmos 'às
casas de saúde; maternidades -e
-hosnitais, ,11;l,--:rio o caso exi+ir. ou
so.icitad« ""!C'S médicoi' . assisten­
tes. S;:''.';�'· -1'1 (' sr . .Del�o Tavares,
a Ass,",ci'V';"r Catarinense de Me­
dicina j:'\ �';7 'w'1 :)'ancjamentO' pa-
ra' o sen fll-nj0na"l1e'lto, dentro-
.ó as mais aV�'lç�das' tér.;li�as mé- -,

.d ico-hosnirala-. Bsto trabalho-é 1í- '

derado lJ�!o' dr. Murilb Capela,
contando com a colaboracão do,
n:;�s""21 'do Pr0�tri"socô:""o' de r6i·-
tó Alegre. "um hos�it�l 'modem(,-
'I' ,,"�uito h�m instalado. Estes tra-
11'1lho 'est'i :a disnosicão da prp­
úítu;á, o�: 'çle qualquer ónrão. q�le
v0nl13 a h'�cessitú dpstes clado� de
â�d jh;tíortâ'"d'a,"� 'afi rniou tam­

b�in .0 ,'sr. ,d)elmo' 'Tavarés.
-:'l � I

�·t
'

O sr. Jorg� Sea"a PQ1idoi·o.
rf'forçando esta oninião. declarou,

; "Para Unla çamnanha. oe tal en­

vcrradura nós '.concitam·os o 1"0"0

ele FIGri811ó!J01is,. que será o gl:an­
CIp" hpne�iciado,

.

'rara '-giJe pense,
divi.Ilge, se preocupe e ,comente a

,

necessidãde da concreti,zação do
Pronto Socôrro Munic�nal. Isto'

, J ....

dará uma tal. unidade de pensa-r'
.-

menta, que oeverá se tràduzir tia"

realização dêste impol'tánte obje­
tivo",

"

"
-

- �-�

.;

==f:� fnlL9t ,n(")�3 fF�L."(��nt( ,":t
qUE�5tr�o l.k� hnr:lrJC,Jé=)r .:'j Sl-,I�),
fel!cidade' c6nluç!E"{I:
através do CrÉ,',jito Direto ao

ConSl.Jml·:ior
Nós 'cjarnéJs o, d,nheiro e vc.ce
cornpra o qu,,=, quizer, à
vi'5ta" DepOIS :lO�3 piJqf:l
24, meses,

"

0rn'

Per�iga a feiicidf.ld.e I
Procure urnô das agôncias

'

do SOE e ihforrno-�,e,
sôbr'e o nos;:so �,i!3tema de
Crédito D,r·��t0 ·ao
Consurnidor,

elA CATÃRINE��SE
O� Cf:t�D!fO, FINANPA�H�'!'O f. Qff>,lV�ST!M�&nOS

"
. /,

, .

necessarlo na
r

Ciclista é
atropelado
no· Estreito

.

,

o automóvel de !llaca 13-33,
dirigido pelo seu proprietário, Sr.
Luiz Carlos Vieira, atrone!ou na

tarde de ontel'i, um ciclist� na Pua

Gaspar Dutra, imediações da Ofi­
cina Amauri. A vítima faC sO':or­

rjda n'e!os OCUT)ant�s de um auto­

�óvel Simca que !lassava :e!o 10-·

cai, sendo. trans'lortado' Dara o

Hospital Saçn:ada -Família,-
O cicl ista, que sofrpu fratll­

PJ do crâDeo P, enco"1tra-se em f"- .

,tado crrave, con's;:,"üiu 8'nenas di­
zer ql�e se chama-José i,ui2:'e tra�
halha no Figueirense Futeb�l Clu-

.

be. 'Tem cô�' branéa e aparenta
cêrca de 50 anos de idade.

De outra parte o' oper�rio�
Evaldo Roberto de Paula,

. que
trabalhava na Pedr,eira do Pira­
jubaé,' teve morte insta{1tâ'nea sex�
ta-feira, esmagado que foi por uma'

',pedra de mais de 200 guilos·.que
rolara de um barranco. Seu cor­

ph foi removioo !Jara o Institu'to
Méu'dico Legal pára necrópsia e
a D�legacia de· Segurança PessCll;1l
registrou 'a ocorrência. ,

Hospital Rur�� reee
-------------�-----_.

.,

'Fonte da 'Federação dos Traba­
lhadores na Agricultura ,Ínformoú
que está sendo aguardado para os

próximos dias o regresso dos in�­

petores do Funjo Rural, que at�lal­
mente �e encontra na Gnanabara

providenciando medidas para a li­

beração do equipamento para o

Hospital Rural de Luiz Alve'3.

Aquela casa assistencial, constr'ü··
<:la para atendimento exclusivo nn�

agricultores é a segunda do gêne­
ro equillada pelo Ministério (li)

,

\
Trabalho em Santa Catarina, seno

do que já se encontra em Floriánó­
polis o mat.erial necessário para (.l

seu funcionamento, entre os qURis
sala· de circurgia, raio·x, gabinet�
dentário, cElnsultório e equipamen­
to de·medicina de urgência, S,>

gundo a Fe::leração dos Trabalha·

dores na Agricultura, os insp�·
tores da Previdência Ru

· ....�l dAJ<'i.
rão 'trazer também o convênio pa-
ra f�ncionamento do Hospitn�, "­
cuja inauguraçã está prevista p:1'la
O" próxi�õ' dia 25, consagrado li::J

colono,

,Lauro Lara
-

,\

pilai

Afirmou também o Presidcn-
te da Fetaesc que o vaiar da me­

dic', ,':' ',: fato de que o peque-
i �tário, isoladamerue,

l;ries d� manter um

propriedade exclusi­
»iucr-almeata da

.

d;-; ma terras e da
:' ue extrai. de suas

> ,:Q-pecu irias.

f''SGIONAIS

colaboração com o Irntj­
",ano para o Desenvcl·

Sindicalismo Livre fu'

11.',: 10s recentemente r;n',

mur,i.,�.;r·c ,:' de Massanmduba e Ya·

vegantes, dois treinamentos cr..l

uma ,série denominada Cursos R,ç'

gionais paTa Trabalhadores no'l,
rais. Os encontros que tiveram

. uma duraqão de duas semanas e!1!

cada um dos. referidos municípi c,,' ,

ti eram o objetivo de levar ao

trabalhador rural conhecimentos
de política e administração sine!l

cais, cooperativismo, agricultu,"9,
saúde e r:nvidência social rural.

_

A F'ederaç1io dos Trabalhadore;

ue elege ;��·:.Minifúndios d se têm
-'. :::���n��u' .�. fórmula de mecanização

o Conselho Deliberativo do ".2, O sr. Zacharias Schmidt, .pre- <lue e São João Ba-i

goa Iate Clube, por votação unã- sidente da Federação dos Tralçi- _" .rn, com a compra do

nime de seus membros, elegeu olhadores llif Agricu'tura, declarou maquináfio, executar' serviços
Sr. Renato Ramos da Silva para que Santa Catarina, finalmente, agrícolas a baixo custo, nas pro-
presidente da sociedade e o .Sr.�... encontrou uma formula para, a pi'ied�(�es dos associados.
Norberto Ungarettí para více-pre- mecanização dos minifúndios ca-

sidente. tarinenses, através da organização'
Ao assumir a direção do Lic o dos produtores rurais em suas en-

Sr. Renato Ramos da Silva decln- tidades de classe, Isto noroue di-
rou que sua decisão de orna: (l versos sindicatos estão

-

p'roviden-
clube dinâmico em tódas r� dando, junto ao Govêrno' do Es-
atividades, visando a i·)]g:.::, tado,' a obtenção ele financiam-o-
feita integração dos sers �'I nara comera de tratores. i'>.,,··n-
dos, Afirmou ainda que . ; "citando essa iniciativa da s� +r «

ria estará atenta a tô:- : taria da A zricultura os sindicatos
ficuldades que se fizel'8J' r de Canelinha, BJtu�'erá, ]\Jn"3.
pela ,eI1fprêsa íncorporgc' ,

. ':)

clube, deb,atmdo os assunte "H

reuniões quinzenais.
Na mesma reunião ficou eh ',!­

rado que a praia artificial qun ')

clube está construindo em sua se,

de levará '0 nome do Dr. Paulo

Fontes, ex-presidente do L'agO'·l
Iate Clube.

n3. :_,�: tI
... 11 ... : .�- � i�1form'.,d1 ainda, (J'-1�,)

a cEtid�=�e de-;erá r2alizar, dUl"'Jn­

te o c:Jr:':::nte f!.no, diversos curso;

semelhantes em vários municípius
cat2riil.enses; visando a integraGãn
ca l.a ve,"I máior do agricultor dbt�-
te Ca atl:al realidads

E1i<:=í1 (1:> Estado.
SÓCi'O-e._CO�l C'_

Delegados do Minisléri�

Agilço' Ribe�ro estal'á
Blumen�lll no dia 13 de julho

A propósito, o Cm'los Gomes
Junior màrcando mais uma gran­
de promoção. Dia' 11 de julho,
Uma Noite no Iglu, com. o con-

,

jt1l1to "Mugstones" que vão der­
reter tudo.

Cesar Bl1ch e Ingrid em lua
de mel pelos pampas. Gramádo e

as 1'�:llt2.;-lsirrs está -incluido no l'O­

'teiro 'que !Joder{l se prolongar até
a' Argentina ou Uruguai.

• r

Ligeiramente enfêrmo esteve
internaçlo no Hosnital Santa Iz3.­
bel, o ex-Governador Irine 11 Bor­
nhausen, já reeuperado.

O Lions Clube de Rio do Sul
iniciou a campanhq do agashlho
par ao pre'sente inverno. Três,
postos esfão distribuidos pela ci­
dade, recolhendo os donativos.

Por falar em Lions, o de Ja­
raguá d,o Sul tem nova Diretoria,
tendo como presidente o senhor
Roland Dornbusch.

Os irmãos A!ex.e Boris Ro­

goschin abrirão em dezembro (24
ou 25) a boate "aquarius" (ex
Bj,er "((neipe), mais· um local fino

,para a sociedade. Para tanto. já es­

tã'Ü pirovidelnciahdo a decol"ação,
que será de .muito bom gôsto.

Dr. Mário Bianchini optou
me�mo pelá "uiscaria", 0nd� se­

I:ia a bo,utique "Bianca's", anexo

elo seu 'restaurante, Candelabro,

o CoordEmador tia Região Sul do
.

Ministério da Agricultura, engenhe­
nheiro·agi'ônomo Francisco Hoelt­

g(2baun presidirá amanhã a reu·

nião dos titulares das Diretorias.
EstadUais: do Ministério nos três

Estados do Sul. Na pàuta da, rr.u;
nião, a apreciação de vários proje.

tos do Mi�istério e11'). execução 'cl�l

Santa Catarina, Pa.raná e Rio Gr[!17··

de do Sul. O exame detalhado ele

cad3 projeto se destina principJl
mente a tornar mais efetiva a

ação do Ministério â.a Agricultlll"1
em cada região, orientando a �lpl:·
cação de recursos em proj"etc2
prioritários.

"

Anamaria (vide aos domin­
gos ,PLA) circulanqo com grupo
elo filme "Prata Palomaris", atual­
mente rodado na Capital, pelo Bar
Bar Ehr, Paulo Au.gusto, Carlos
Prieto e Cal formavam o grupo.
Rea\lmente conferindo com afir­
mação minha anterior: ela gosta
demais do local.

O jovem Marcos Blohn' rea­
lizando inÍlll1eras p�squisas mllsi­
cais para suas composlçoes, irá
ainda êste mês a São Paulo para
ver o que está acóntecendo no se­

tor musical.

Péricles Rebêlo fazendo invp-
.ia com seu alinhadíssimo escritório
no Hotel Guanabara, na sôbre ]0-
ja. Aliás, um dos mais requinta­
dos da "Cidade Maravilhosa". Es­
tá entre ·os moços que tem hege­
monia de trabalho. Altamente 'l'e­

laciçH1ado, Péricles é proprietário
de Aplitec.' Está noivá.

Sociedade
Fixada para o dia' i 8 dêste

mês a ilúlugl,lração ela filial do
,Banco de Bl;wll em ltaiaí" no que• 'n!,.. •

�
,

estará nresen'te .o Presidente do
Banco, -Nestor Jost.'

>

,

o senhor Norberto Scbos-
&!and, recentemente eleito Pr,esi­
dente da Associação Comercial e

Industrial de Joinvil1e infol111a a

data de inauguração da nova sede
da entidade, localizada no aprazí­
vel Edifício Manchester> c1i� 24
com a presynça do Ministro Del­
fin N�tto.

M n"i]f�J1a Gonçalves, fiIh a

do ,senhor e senhora José - Mafia
Helera Gonçah;es, êle Relações
Públir.as da Prefeitura blumenaucn­
se, co"traiu matrimônio caril OH­
via G0ulart, filho do Sen·hor e se­

nhora Luciano - Glória Goula(t,
da soei 'dade de São Joaquim.

A ,erimônia civil de casa-
me� 'r .e. i 'is 11 horas, na residên­
cia d;\ noin, sendo a cerimônia
re1igiosa realizada na Igteja de
Santa Terezinha, no bairro Dom
Olione.

DCf1tre os
r

padrinhos da noi­
V2. ,) . �,r:o o casal Prefeito Evc­
l'1Sio Vieira e o pianista Angelin
,Laro. ,

"-,,)',
\' \" .... ,

.... , ',"j,_'J\'R"'_, -""""::"\. __
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Florianópolis, Domiugo, 5 de julho de 1970
/

/ /

,l n a a,p· r
\ I I

\

C a p ii a I vai
reuuir

.

tollos
os pre
Está 111arcú{�J, para 2� 1?" ;l'jU:�}J:'\

quinzena de agósí 0, na cidade (is

Lages, uma reunião prcparatór ia

<p3,ta o encontro de túj.2S o': jl,'e
feitos de Santa Caüarma. ('1 reali-

, i , .;
zar-sa posteriormente nesta Capi-
tal.

,

. \'
Comparecerão a essa' reuulào

preparatória o Vico-presjdenté (.1;J

'I'rrpunal de Contas doa Uniáo; �"fi_

nístro VJ,: cr LJ.?aral Freire, c o .eli­
re-tar gel'll dó J::-'cr'vlço Naci'Gll.al. (12
Assistêr:.cia aos Iv;:unicí11ios
Sanam ST� Raul Armahdo )YI:ll-'
(,lcs,

Blumelia" lar
terceira feira
�de pombos

T��·tí '�}5ci,c: no próxJl110 dia ,9, as

�l(l hQI';c,3, nO'J pavjllJões ela PEoeD,
em Hjmr'c:pau, a IIP FeL;-", InLc:r­

l1élcianal ele l'orni)os. :Pura D 301e­
niclacle ce I àbertura a Ass'ociaçevJ
Bhlmen'1i.lcn::c cl<;: 'Criudor�s elf�

Po,mbos, orgt\l1izác1o['a da exposi­
ção, convidou o Prc�, iclcn le ela ELe·

pública, C'rellcral"Ga�l'fls.tazu ]\1[4
,<,

_ � .:t <�::: • c

dici, além' elc, eutra,s aLl!trri.rl;:,d>!s
fcdc::::lÍs c c:Laju::lis:

1'1e � 'lil� UI'Y": 'i�'ert �I' �� .'
,{ dtj

,'" 1 {;\h�
,

.

\ ,�,U
• r

.

simholo na
,

'

terça4eir�
o

I Co;rl""�I1l8 E:jta'rlua] (�� rrU:'l�-
1110 v8i or���olhcr C111 'sha reunião r;f]

teI";:a-feJl'�;
,

o síll1bolo\ elo Dcat;l".,
sclçc:ion:)'(jo o molhór i raball10 e�:­

trc bs , .. ;: hJ;s :-:,p;,·c�:icii1f.,ad'""'��. '>

Cçi'c� r:L�; �O clc:::-n�)o:s �'sthn cc/n·

l0'rfencl6, flq CG.JCl,'·SO �rll1caelo ;:',>:
ia Deatu ..

'

e 'o al�tor c1:J -t'r�JbuI110_
vencedor re�') ,era CClll10 prê ...nto

urpa vla�Cl:1 de :lC'.:. e volta [1, Gua-

nabara,
"

,

Est,Í, cC'l[irn�acla p:::.)';:\ a pl'();�JP'1'/t
<''''�t:-fei-' a' (')1"" [1'([a' "'11' Flo'·;n-IJ� ....... "'� <-"'_' ., ......0'-, ....... _ l�l-.

nópoliE rI:: ,Tornallsttj, I/Iurilo' Me­
lho ril:l�} (:te la:1çaJrrl e au��glh·
fará () �<f'� t li I �'O, itltl�uluclo< ClÓ 1)0-
SUrjO D'8.éiiL,:i:o·',

" . ',' ,\

� f'1 012T.' lOl l:1l1çada recenten)._c:'-
te 11a GL'��121Jé!l:a () Está batellé'o

recorde: de vend:lge:n DO Riô e

Silo Paul,), já. circulaúdo cm. s.e
g-Ui1l,ta Crll]:iO: Sllstent.a à -rú1to:
que a \lltima' década 'fpi terri';('[

pum l) 1-;l'a�;l!, nos planos eCOE!),
nUca c pcli,Li:;o. pois aléin [la ;0

:ITlaçãô'" g�li()pnnte tlverno� sete lJre­
�iõ.entes A nota conclusiva do '�_

vro, entretanto, reveste-se li'3

grande dose d8 :-ealismo e atei-

'vés ele dados' cst ;tísticos e com

base em jnf,ormacüo e'('onômica5.
poli-tlcaf, e'fiOcials,' acha M\lrfl')

Melo Fi!tlJ' que "PDdere,ll1os '1'8-::1 ,­

peral' o at,mso em 'que nos encon­

tramos cl.im,l,p do munelo cJ.esp!'­

volvjd�), J�C J172'rr"of, UIT ?ra·'"'''�e\ I �:-

/

O Secretário, da Fazenda,
f
S�,

l�all Mattos, confirmou a.:; notíciao

Informou ainda 0:8;;, Ivan Mattos

O�'
-

no ccror fazendário (�::l B,cgl§,o'
Sul, com desvios

,..,.....,c·
au,..J

tado. '

t ui LI, comissão .dc Í!qUé,l)',OS p;.' ru

apurar as \ irregularidaües, q�1{)

constituem Da venda ele c.loc::--v 1"-
,

tos ríscajs para contribuintes .. sso

àocl�ú1en!,os circjilavam sem l1i_Y�

l1p:",;cc'e�,(r.: a mercadoria, servindo I

pavam, segundo QS denúncias :;",'­

-cebidas, na venda ele documentos

fplsos, rocobsndo pela emissão r�0

notas fiscais, fri::s o equivalente �

Cr� 3JOO pOI' cada S3.S;J, l�C arroz

constante em cada documento.

Normalmente - prosseguiu - Cl.­

da nota consrgna o mínimo cl3 ;:�o

sacas, rendendo o oquívalente s

.c-s 730,00,
Informou ainda o 13· Ivan Mates

'lu, ainda não 1:.e c0111�eco o mO:1-

tanto da fraude, calculando-se que
\ '

a Fazenda foi lesada ,CIT1 mtlharcs

de cruzeiros.

----_"_---- ----------------

br.oação (.J barcos do pesca com

cascos d: açq. O in-\TesUmento to­
.tal será c.:a ordem de Cr$ 5 mi­

lh':e-;, c.lc-:cncJ.o 'a cmprêsa faturar
I

n,nu91r.'?cll!-Í..) Cr$ 20 luilhõesl Ê3�J
fOi ;.) Pi-j,m;iro projeto libe'rado P�!-'
rs <Lcar-: ,\(;ão de i:1centi:vos fiscais
Õo· J.:stac:'.). '

LUXO

1f�',
.

IQ BL':!1CO - do ,:E_;stac18, ela Cai;m

Ec:.;'ômlc3. n;:itadual c da ComIn­
ni;i,{ Ga�L:,ll1Cl'lSC, de Creclito, F:­
mUL::;i.mT1G )�O e Investinlcntos,

. '6:'11,!(� \ inIo'::-lDolI o Secl'et�l r:r)
I\;::G,i1 i\/Lr: :1)S na ÍellrlJEtO foram '1)'

mE -D.S ::;�c,enas medidas plelimÍ:F1-
I83 que (i8v:riio oicr àprofmXIacln::;
cm ,próxiinos encontros, "mas po­
du ��c sn',til' iméeliatamentc d"

lG,�;'''o a ptíquota elêsso impôsto e

mi": 0,5"0 línear

cír:l') fu::; co,

; ��, "'
... �__ t: itl ,,�"����

--� ÊS�i(' 'rncjo por cento - ii-:-
,

- ,. I

for�':cu -- .:;eprcsenta ,para o '8(;-'

tar;�I) 1,34 'lVOS e1a re:::eita d'o IC1'.T.

, Ha.';crá Ul1�: desfalque no quo' Clt:8
. v:n' da .()":lern nproximac1a t1e ,11)

para atríouir créditos n quem .!1�IO
, j\" ..

\ a aaquir. \,

\ � .rormou o Sr, Ivan Mattos I ",

mantido contato com o Secf(lL;!-

rio ela Segurança Pública pura a

íns auraç; J de um inquérito pnii­
ciri, pare que os responsáveis -"

,�.

Ia J;raude ,::pjam punidos com todo

o rl�or,

-, 2 corn granüe pC;:;i?-l' 1', ... ;-:�

saltou o Secretário ._ qU3 inf'or­

mo que "J:.ll1ClOm\rios da ríscalírn­

ção cstã l envolvidos nas )rreguLl-_
ridz, '1�s/ ·;�;JDCS servidores parti. ;]-

----_._--_._-----

Fnndeso liberou vários pedidos de

linDl1eüm'::,nto, tanto parg caniL::11

Úxo como para canital pe giro,
;'m,m, impOI te total r.prc:;Íii1�c'o de

C·::;: 10 r;1ilhõe�,
_

N:J me<:.mé\ oportunidsd3 o FUE·

rir'sc li]:)C" ou o pl'imci:'o pr00:3r,30
..

de jl1\.!e!1�lVO fiscal, ";i.3[a�'t]j a C-U1G­

t 1 RO de um eGtaJcH'o i1c!,\rai 'lC

a 1[:-

••

(.i\'��! íin[tn/,CÜ�.TirS ligado:_; ao

r: u;nram·· f) esxta-feirn' sob

:::idé"ch elo SecreLtírlr) l�a
da, qual1llo foram j nl'_,údr:::;

(JPUC�i'­
J-=I:s l[:" 1 I)

1l1('lra�; l1:lrnl<1S pa:[e. HEl1 :---:'�ÜGC rn

Lr,()i.)ameLt,) entre e',;s�l� C:1U::!;Yll!, �

ccwJ. VlS�;:tS a uma muior r2�;t3,�';­

li(Vctes (1.{\S ações. Pa,'(tr;lf-'a"'lTl dr,

Cl1(Tntí o 0S

.

p:resielontéJs dO', ,,', ll,-\ ,

elese, 'ela AdmÍnbtradora Fjnancs;-
---------�--

,. ,

O Sr . .fváll Mattos

Fa:',fl1d�, 0,::;101 o Mln:stro Del II "1

Nr-'! (l, jY'der" C31):,31' um ].y:nblc­
ll'P sÚio. Santa Catanm1. '_ cJ.JS'�P
- 1':,1,1, l'l1l CO!1cl[Ç()("; de ad:::q\"Jl'
�Cll OrrU!ll�nL.) a C8")(], 1'8 l1_-;_ 'ão. �'8

c1t17.:nclo nu j)HíXIlllO ;;no

----------�-

Quanto a Iinanciamantn para a

construção e18 um hotel de !UX(0'
em Florümópo!is, o Secretário djk\ ./
Fazenda informou qu= a mátcít:a
estrí 'dependendo de' inforll1açôe::; ü

serem prcsta:la:; pelo Depal'tam:'ll'
Ül Autônómo de Turismo, A [Ce­

creUlria da' Fazenda :::àmont3 po-

,

dorá deslanchar o proeess:) dcpoi3
que receber Gssas informos do'

;srar:.dó y;mtag'e111 C111·, ccu::;olidT',
ordenar c / coordenar as n1cc1id�l;;

de' natUl'c.zC1 fi�a::'ceira tomrtcLl;,

pclos) vários órgãos",
.

__ \Em cUTLo pra�o
o Sr: Ivail Matt03 _ lGIlho ::\ cm"

te�a' 'de' que essa -coordenaçCto r('­

',f,ultará cm alta :v",ptagcm liam °

Est,�clo e para todos os cmp::c,s:_­
l:ios catafinemms.

nessa reunião o Ministro
'�na j iZ'lC:�\(l 'de'

ra pagr;rl1c,i'ltú'.' ,

pcJ'���t i�1.dV:btH1.r<;lí�) G Santa CaL�lli�',l
• >t. ,h�,

já acoll'lpanln a IY.alDeia eles Fs-

tadcs, 'con:;ed2ndo 60 cli;);, de pí'2.­
zo para v,Lírías mdústrias pagar.e"}!

I '

111UtOrCS pra;?�J3 tJ ),-,

do impô'llo c[o-.ir)'!)

no 11101118; lU)

uil ulando a, clilaLaçdo
!]él.la outras utivi,d'c'c1ES ..

elo pr,a�()

------ --�--�-� �

(;0111' l� llr;�tlidade de manter Cr.1"­

tu tô" com direto 1'8S do .Gane)

'Ce11tral C· :G;mco�N;1cional da Eabi­

t:.,(;�O 'Ea�(�l)(' hoje a CuanabarJ, J

Pmfessor � Carla;:; r ',s[,oni ',lúni,,",
fJl(:nrpo' :. 110 [' da i\c\1rm.:ôVadn'·a

Fú ,: ncei.':;t c�(J Estaelo cie Santa Cit­

L31';na, -'- ADFESC.

,JJ1nto ao Banco CGt:Lal

.rá,
to

do

\�a c/_):1stjtuição e fli.l:.cionnrnr;c­

'::la "ilOlcling" finariceira, aPm

re�isú-o' c p_rOc2�:SO ele emissü')

de mil,j í.:heques pela Caixa Eco­

de S,ll1ta' Cata,.:-

na:' No Banco Nacional ela I-Hll�j­
tar�i} [I(';,""tará\ detalhes para a ;:'5"

sÍ1- f'lr:J í�:; cO�lv6nio que pCl:"lTl)t1-
() "�'o f'ionall1pnto da Car�ei\'i

F,j cltec:' �a ela Caix::1 Econômjca

Eti 'duai , O seu retônio a csta cn-'

pi':'1 da_ -_:-á pa pró;;ima qua,,'ru-
�
fc�' '."'.

Psr OUl:'O I bdo, o Professor C<Jl'-

los Passoni Júnior inlol1110li. qi; -;.

q pIlocesso relativo à transfor;n,,- ,

_ção da Administradora Fmanccir,1'
ele ,')ocie)aclc ele Economia Ml:,�<1

- cm Emprêsa Pública já' foi CllC�-

"'-
',..'

\

mirhacla iI considc;,-::1çCtol do Gov3r-
nadar Ivo SilvOlra, que í�leve�;i

i ns:-�}nar Jato l].10S próxin10s cli2S� '2.�-

ter:mdo o decreto qm !definiu a' ':'
comtituiçào da "holding" final'-"

cejr(l,

g:'Q�:; a "ú..:;�cciação do ,;�.l,; elo ;1-2:

jaí ��ur-�"L1mse ,oln 1nnpó, �nb I:"

f�rn.,dcl1 ia do Sr. HarL D8nnl:-,o,
Pre "'oito da cidade, p;"ra o' :(:30:::10
�os 1,'d1JSI p�c�nGnte! pl�'TJilt�-:_"'�-\�j L:P

S11-':'.; aCh11inh:;traçê:s, d('l1t�'e 'I.)f
QU8\S sE' d,cstacnvam o;:; do ccrll­

D)CXO ,viário dos ml.hlicíl-,io::' in\/3-.'

�ra)iltes da J.ssccia\�o, f,

(') ap[oyeitamentp elo pOi el1ci".l.
turí0tico elo Vale do ltajaí ta111-

-

bom' 101 à p;"'l11.a de dCb8.tes, tO,n�.t'J
° 'SI. Henri' Paul, c;.�>Prefelto ",\,
Timbó, -dís,_;�i'rido s6bre o às",�I' 1-

t�), rcssl"J.t'ando a necessidade l�::
I

UlTt:l pr('�)a-ganda n�a1s inton,sa '.:],1''.
riquezas turísticas elo Estaqo, L,�
1112)l1tou que se' veriflç,JSS8 aVlr l�

mente u�a g�ande earênc:la de ir�c
cenLvos pa-c,a a con3trll';ão de I: .)-

téis de primeira, cate�ona

(11'''í :11:; {'�il ·}(\S,

nas .).,).

em
i-::ic 012:' (.10 Sant�: C8túri!1!:1 Cll!';'
I
�,L�"vés (10 :=. jU ��:;::,r8sentante, 0;'
T_.l�, � ::::cn.: ,_�g::1 d.c Bem, eXl�licoll em
c;e'�:,lhes ,( áção ajuizadá contra ü

Co: �':no elo Estuc1o, movida CO::1
o j··tuito do reavcr para os mn·

nicílJios a ceta elo aú.ti�o Imp6:ot;l
do ','Cl1l,bd o Corí.sigu:Jçõe3, refer,�[j­

te ,�l ::mo els 'lD66, que n50' foi jJO-
'

ga conforme rllnndava a' ConstiL�l:­
Çi'", Fedeml de 10�f3,
O ;:!ccrJtül'"o Glauco Olinger, t_].,i

,Agclcultunl, especialmente convi­

dado pela Associação dos Munid,

pies elo Vale do Itajaí, proferiu
conferênCia sob O tel11� "Entra""ç":

elo Prog;"!"sso Agricola ,elo Vale �l,J

Ha.p,iH• Qcereceu, durante a paJe;­
tm. sárias soluções para a <proble­
mq,,'a, 2l;ont.ando como 'um 'I)o)r:
,empreen"imento a cultura ele sOja
, .

na região.
:J.i:;,)') c encc';carJ1ento ela reUnlH,)

nr':',,1úrü' llmR extraO!;elinál'ia .í:Cli
,--.

f.- _\� dC�J�� ,.'
�

J� � 2.:::.:d."'J�1�C ela el!�
tidê.Cle __... q_l!e enC'e!;rR,".1::_ a ·�l_19.. ���.

, :?
tão no ÓlgL10 r-:.i'D: c. '"j;no.V::l']88
do uma, emencb, floG e::�,i.tutô5 (J;, I

Associaç'í.o, pcrmitindó, ü paÚir c:e

'suas próximas reuniõcs, a 'parti­
cipação mais atin dc Vlç.,ç-Profe:­
tos c Ver,ê'aelqrc3 credqnciudos i�'J'
lás administrações, A próxi':nf:.1 l'etl'

,

nião C:u cntidado se dará nü dia II
de agôst'o, 110 mu:,icírJio de Vh.1,<]
R�1ll�os,

FmI VINDlCAÇO�-:S
EMPH.eJSARJÁIS

Blwncl1llU (SucUl�sa!) _ Na SJClR
da �ociedaele Guarany, I'Galizou s:c

em Itajaf nma reu11lão das As­

sociações; ComercIais e Inciustria:,s
do Valç do Itajaí e elo Nortç de

S.an ta Catarina. Os presidentes elas

ontidades 'con.'lerciais de BlUlTIe·
naa, ItaJaí. Jomville, Juragutí 0.0

Sul. São Bento do' Sul, Rio do 81.'1

·e B:-L1Sq\.W, estivET8'11 presontes �"'J

conclave 'e 80 final do encontro.

lnCl:'loriais rehrindicató�i.os �orarr.

1'al e cstadt.JL

6. começa
do·· stado

t

I,

I
(

O
nodonI

sI o

19 unicípios
!l. Operação Rondon G tr rá íní­

cio hoje em Santa Catarina, mobt­
lizando cêrca de 57 estudantes uni-

r
•

vcrsítários, sendo �2 dêsses pro-
cedentes elo Rio GraneIe do Sul, I"

goelas ,aos setôrcs de ...·.:.edicina,
Agronomia c Vetertnária. Tôdos os

part.ícipantes se íns talaram ontom

cm unidades rnilitarr s da Cidade o

sesEe�l1 hoje .para os campos d._:
a tuação do interior do Esta::k,
sendo alojados peln.., Prefejtura.s
Muniçipais. D2:,_�n ve municrpiQ:�'
scrã'o abra:lgidos pe:,) Projeta RO:1-

é:ler:-G; Xanxerê, Cb'} J8CÓ,
mm, Rio elo Sul, L�gcs!
(séc1e' () pôsto incU:',ma); 'd(J

O:de, Tubarão, Jar: i::'.TUna, Morre, '.

da
( Fun1aça, Tijl { as,..) Caneli�l�n,

�

Sã') João Batista, F' JJo Lopo's" Ga·

";' .. ropaba, FlorinnópoJ ; '(int'c,-'iQr -Ll:,
'-iílÚ), Agua::; ]\/[orn :;.. Angelina c

'HLmcho Queimado., (')ps.ração Rc·

Gienal será super �ionada p'elu
Gqu�po ele planejmy( c1tO do proj(

,

,

1

to Rondon,' já tendo sido 111:.:t:CtJ
dos todos (JS contates necessáric ,

.com as Prefeituras Municipais c
-

demais órgãos, administrativos ��

diados 1,10S' munícípioa abrangl-lon
pelo PR-6,

. ,'À Coordenação E;;eçc;tj'i8. censo

guíu junto às farmácias e laoora-

.

universitáric;:;' já-olhes fora,m cn' r, .

IÍ guc�; ,pela C::;qrd:,nàçiio Eegionalo (J'

o 'prpj,cto terá e1uração até 25 c;,�

jUl�lO,

pa·ra d;�baler honorários·
.L

e � te 'quer. instalar a

.pri eira �'Iaculdade
1, '

, .; .
.1\ l":isocial;ao Cát" 'inimsõ de li/h>

d;cma l�ro:'Í1(i)'lCrá a:"anh:i às 9 hb

1'<1:" . UJ:'la assembléin gel'al c;ctra,);-­

ctJll:nb �Lo, delegadcs, epm u',ob';p·
ti-vo dei :Ji1ali,�'a�' "e' c:cbatei a; lim;{-

��:#il(, l�'''��\, '",t" �l\,'<l
coçao' /'pm' Sarlta ',Ait,s8fi'll1a do' "A:,t"
NO;'mativo' nO ']9, do D:par\tm:neD'
to Haciomü ele Previdência, .qll0

O �.Ç"�t,'lC1,p dc
'"

. , .�';' .

.L.L,-, $3nt::t, (;atJ,rinu ,G3IJ '. 'Durcntc 0, t:tD, 0\ Scc:etárlO (],)
: to, a pártir elo', ontem' com�'}11.\.lfp t "

.:, :Opstc,: ,V:5er' do n1Qvim�nte, 1élô'st;:­
"

uma Fundação UnimI3itárb. '·d').:;�." _ cou os' objc1.iy.os. da n:-/a cntidac13

UD.1tla a mant81' E;�';oJas ele, 'Nível educacior:al catarincnse O a ncc')'�-

'-UT)<"'ío"' Tl'� I "'-se 'la Fl"ldac"t1 \sid:'fde'-'o3" unla' total pa",tiéipaçtlo
/��i:;b:�12;�2.ri�I�;J��ru 6 D�'s;11�b1ti·-, �:'. � (:8 tôda a ('omuniclado. MÜ1gida P'}-
�.r· '\ .........__._,.>-..,..�\.....:' ",'

�.' mento cIo O:-ste Caóllrinense: inst'1'

la,eh. �\':noiLo' :passac'r ,'c!� s6Ienid,'-,
.

eLo: C/ue etmtC')U com :c presença (1,).:;

3ccl:8tários-" Jaldhy :t;'ausUno c_a

.8'ilva da i:ducação (; Plínio.'De !'kz

do Oeste e elo Reitc ' Celostip.Q S8.­

ch:!i; ela Univcrsida J, p�Ula o De-'

f,e:1Vo!vimerito do E 'lfielo, além dJ

,�JrC'fcitcn d�,>tri'l'lta quatro mun:­

cípio5 da rêgião, int �rántes da 11:),

va ·c1'lti�i8.d8, ',-.

tra�:l elas diárias hG�;:,;talares" h::-

nOl(lrio�' �l1Gc1ic0S_ e de outros

�Ul:'�OS elo inturêsE:8 l"fa cla3SC.

/, ,

I';a lTlC3111:l 1�eltn:10J será c�eb8.U­
L1J, En}:; 'cjrÍ() ti(� re�/trições na a3'

,:st&ncia' médica d;:;s previdcnci.í·
;103 do INP;:; quo foram aplicad,�.3
Cin alg�:11a3 agêncíns do jnteriü�
.r:��1:J. Cocrelc;lação elJ .I\::;sist?nc.l2
Méc1icc1 do Instituto.

O rí1ódi:::o Ml.1rilo 'Capela, 'pi'CB�­
\ , '-

sua

Rep:·csentando a Univ2:'sidad�
para o Des'envolvim' lto do Estado

,mba:r:ca hoje
dor Bahia, o

ele Santa Catarina,
com destino à Sul'

DiTetor ela Escol,,!
Adminislracào c G(

"
,

fosso!" Antenor Nai: :Jlini vai pU"-' ,

1 icipar c.i,o QUÍl�to/ E:" mpósio Brasi-,' ,

loiro ele Inf,Uução ')ragramada .,;,
'fecnol!ilgiá ,da. EduG;o<;ao, 'promol,'i-
(.,� )@la r..:�:�lL·"t�:.�.) _�. :,�1l2il�p.. p.:.t:J,
O pr,:,""�_"�;:�a c�:t Cl'ê�:çia. O con{�Ú,_ .. ,,:'

� ,

Superior cto{
c,�-:' "0'- Pro-

,,'
I .>!Ii�,

i'm)-1_
�

ti.�mte da ACNL, afiF;t110U tSI',:1
/

, -' "- �
;/

pressão ue qW:J ,um gmnde I1Lmerd

de delegados da mlicrade cle-v'e � í

compr\fecer à assembléia,
éni '\\is�,a a importância do
tÓ"'li' ser' elebatielo

tendo

Os delegados cleverão tra;:;er, �')

nlO representa!1t:s élas "v·árias ��2- "­

�gionais espalhaela::; pelo Estado, :l

OlJinião oficial dGssa� f,�cções le·

�iorulis.

'In�ormou ainda o 1J rG�;l �; C.IJ.to
,ó:ssociaçf\o Catarl:lsnse de Ideá i'r.l­

na que as ,ass.embléiãs' cxt;r30rji;"cÍ­
r,ias são semprc 'convocad.as 11-::�'l,
�'h-eção ela entidade quando alifum
'falo do, inter6sse o releviíncla ,�,�

'clal"se está em- jogo,

I" .'

la pasta, ,
; "

Após as solenidad::r, -o Reitor C�,

lestlno Sachet firmou qonvênio 1;',;

, tre a UDE;3C c a Ft[N-DESTE ço:p
vista_s à realização de Jev::mtamep-

í ,to que d.eterminani []- espocfalid?­
de d� Faculdade a ser',instalac1a [,O

município ele Chapócó; -p,aú, Y at0:�­

der às necessidades cs't;Wílnnth c\,)

'extremo' ceste do Estado,
'

-

ve reumra, no perioCto do 's' a, ',L
de julho, r'eprcsentanLC5 elc ':cstabs,
reGimentos de ensino' sUP�l"ior 8'

Universidades ele t�do ° l;aí�, '

No' retô:'nr) ela vC8,ge:n,.'0 piof2:;­
Sal' Antelwr Na:3poljr:i tratará 'j1in
to ao eonselho' Fe..deral de I<.�du��,0.­
çã:o ,da documentação comple_:11,=m­
tal' clue será. a!1.6Xac\a ao ;:;rOGe:"n

- '\
de reconhecimento Icclera.1 ,do ;<;3-

l'oL, ,SupC:-ior, c1é Ac1lY:inis'.rrt,_;;Üo c

Gerência.
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�DrrOn: Sergio Costa fiamos

Ô as as

,coisas tem

{Já dizia o Eclesiastcs)

/,

:._Tôdas €LS, coisas lem, seu femp�, já :diz!,à o Edesi�s�·­
{as, livro bÍhn�o ,de. IH�nsà1ntiüos ]n:[lhlnd�s e 'de prohindà'

"

fé: ilHá iemp@ de nascerI e, h��po de morrer•.
,

Há ie�p'õ' ,

de pl�niar e ie�po [l� arrancar e que' se plan.lou. Há iem�
po de destruir, Q lemp® de €dific�re" Ilá femp�r,de antOf, e ,;"

�émpo de ódi�e Hã h�mJo de g'ucrra o iempo ,d�·paz". Na
\

sua snprema sahed@ri� o livro assevera que iudç lem
-

a

sua @rdeUi na lê.�h;:ra2ao Ib 'r��50S @�c��tcm â ordGm uni:-
I \ f.

_""

,

versal: há i3�n.pO de �eri@i� e hnupo �e inverno, tempo d�
enlane, for iemílG de pr'imavera.

\

São J@�quim r;o�b�c® o inverng" mais rigarasD do
Brasil e é e ú�1itO hUg'tu' do �rasil (md� neva lanio

_ ({uaDia
_

11\03 câniõ'es .sutíf:O�� \ Sihuida no· alHuhino caiarinfnu;e, a
1.\ .:ii\' ...

cidade fica co�eHa- dõ' nsvc' is �em!llerahlras I\ulb baixas
� <

� qué Ci�egam c.E�aas- vêzes �,'nHlis ,de)O !r,�,�s n�gaHvo;g.
auandll lshu acôn'iete é uma ie�ja: ,-as<éri�liiçâs::�a�� ,�a�.�
llirhlc�u' EUl neve e as ad�Hcs nio·, eS�àp'�'ri'fla-ntb�t�k,às'- ;a,�s
hlldes mais piE�r1s.

: ',�' '::":'
" ,-

>.-.,
,

',", ':�.-:' .'

...

, 1

"

� lierite flcri,mOlJoHhmo e de Iodo o litoral caláti·

_

nesse é ião àbrasad�l'1' que ,!uem não for do mar, acaba
(.mj@aml@�' MRS .para �t�em g@fda de praia' e de mar, O

verão é UHma íesía. ijs bitI21inis pl"illifenlm ná orla ma�
ríííma o os lun')iRgos ,em BOA' de�nlam ousadamenle. 1
uma edição erétiea, esla. Há quem não a ir.aque por -ne·'
nhuma eulra, l��m pelas neves do I{ilimRnjaro, prblcI·
palmmde PQl'IfiHl 6 verão r;oii�nut ser ,também tempo de
lnuliu�ra�

A ehuva o o veníe são geralmenle os elemenios ,de
naíureza mais un€mimem�mxe detestadas. Êles êheg,am
a. influenciar direíaneníe ne espírile das' pessnas, de­

flagrcmdo avalsnches de m,i:!ll:hullior e atuando 'como

ageni� d·e�n·egs�vtJ. M�s tamhém êles iam seu témpb
senã@, e qwa seria da i�rHHdade dos dampos? Tõdas as

__ =...�I) �e!'"!\�ú !t'�rn��_ ,'" :�,� ú��;F;�t),llll H1 r OIJ �e :r(1�hl!HlÇã��
• ... w..;;.' ,;;J

,

\

"

____�_,�&:u;.,

, ,

/

�.

O' 'ESTA.DO,�inorianjpoJis, :Do..i.JÜ;l;;'lJ; li tlc. ,jU.lllO. c.l.e 1�70
•

r 'I'! � � _, ,

FOTO;;: I'auln Dutra e Orcs tcs Araujo
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O. . LAR 'DO':F AMBOYANT
VAI'"SER A

.

CASA NOVA.
-in"; inçorP9ra'ç�o, �o�st"ruç'ão e vendas, ,

lMO ILIARIA A.GONZAGAI
registro �974 do CRel·II' região ·'CREA 10�regiõo n!2493· escritOÍ';bs: deodoro.11· fone{3450

",
" 'AJUDANDO A CONSTRUIR 'A NOVA CAPITAL '

� ���!1����r:�?i��������
,

""1',
" .

Ed·'·
II

8"" h
'

.. 11CIO., ..

'

elen . aus n
",\'

,(
• I

EM ÍS'MESES
'� préços' fixo's sem qualqv�er' reáju�te me�m1) depOIS dil

enfrega.
'

?' ,,",
I ,

I '

.�. ,
.�,. '

. .
:

, �sta, ,é,a ú�Jc.a ofer,lª ,':e� ifloii��óp;rili� 'liesie p�aZfJí'
nestas, condições, C9m _tôdas ,iú( :gâ�i!!idiasl 'a franquilidade
que' somenl� a Primei ii1splra.�:' J ':", ,.

_

, ,- > :,';:,',\�:':, -' ,,\' \,"

Rua Trajan'o;,18 aÓ'ládo 'd� Bit'ião 'de Bancos, no mais
Cenl,ral pardo co��r�Íill :�" �,��c.·rio'de FlorianópoHs ,_ lôj�s
-� salas ,e"grand�s ,salões'�' �

,

, . '" .', ...
, J,

,

..
",

'

-

)

"

, ,

I

amor, n

,

I

gundo Simone, a mulher nesta fase se utilizará de todos
os l;leios que possai ,!�ara atingir seu objet�vo .. :- Muit�s
não terão esci úpulos em pagar. �,:

.

i
':

,�. ;

"O dinheiro nade mesmo desemnenhàr 'a', seu�
olhos o papel: inverso cio que reoresenta paJq 'q'C6,1:tes�,
mas i�ua:mcnte.ru;'ificado!': tra�lsforma o homeín\ eri\'
mTI instrumento e permite à mulher essa liberdade} er6-
tica, que seu jov�m�o;'s�ll:o recusava antes. P�rélú,;ma(\
rorrrancesca do que. lúcida, a amante-benfeitora 'teni;f
muitas vêzes comprar uma miragem de ternurà; adrni­
ração, respeito: persuade-se mesmo de que dá pelq; pra­
zer de dar, sem que. lh� seja pedido: aqui também' -um

jovem é o amante ideal, porquanto oode ufanar-se com"
êle de uma zerierosidade maternal." , ,�'

° caso de�taul�a" d�/!'eça Ch� e Simpatia, dif�re q-
'�

penas, na doacão. Ele VéU dar de SI mesma; para, provar
ao, jovem e inexperiente Tom que êle realmente é um
homem. Corri isso, sente-se útil e pede: i

r - Dentro de 'al�uns anos ... quando falar sôbre
isso .. , seja gentiL"

"

A mulher vive uma nova ilusão e aceitará as f'an­
tasias maravilhosas do objeto de seu amor, o homem.
Zorba, embora não seja um rapaz, é a última esperança

,

de Bubulita, velha prostituta que espera ainda um ca­
samento. Ela aceita �1assivamentc as mentiras de Zorba .

Ela nrecisa aceitar.
---'Não se i'lqui'Cte, f11inha Bubulina, n!inha'vel1�a,

h,arcaça 8-,-",odrecida e des:rovel�1ada! Não
\

se inquiete,
eu a co11s0101 ... A sua saCtcl�, r11ilha Bubulina. Espero
que êste ano lhe nascam dei1tcs, belas sobrancelhas
afi' adas e que a sua n,�le se refaça e fiqÍre fresca' como
U',11 !,êsse!!o .. ,Ouça o �ra!lcle !1resente que vou lhe aí'­

ranjar; há' 3"'orà um "médico (Iue, faz mila'!,res. Ê1e elá

bicialmerte a 'famíl,ia d:; Crist-ian aceitou o namô-' um- m,;(lican�ei,to, "Atas ou pó: não sei" e � gente tem
t

roo Acreditava s.:õr _um caso !1assa,!eiro, quy d�l1'aria o ele n(lVO 20 a;1OS, 25 no máximo. ,
,

mcsmo t�mpo q�l,e as contestações estudantis> �k maio Oco:rr'e também em muitos casClS que a l11ulher
de 1968, na França. Mas, quando tudo voltou à nor- Se torrtará a7res;iva é rfol�liÍ18dor8.Diz Sim6né- de;'Beau-

#malidade e 0_ I�omance contin,uou, resolvell aoir. Uti!'i-, voir ([ue 'é "a docilicJ:-1Cle de Chéri (do romance A� c6- ,

zaildo�se eb',a',11igos illfluenles; a� famíJia do I�ánaz _. le:ttc) O!!": ,sí\tisfa::-, --!;�éi1, �ant�o qu'antQ',a helezpi �;dêl'e.
'

que �:ouco a!:u�s fu?,it'a de', cas'a' _:_ conse�uiu' enviar' M-I!l0. 'ele StaelJ dé'1l9is ,dQs' 40, escol'hi::t !'fJrj:ns,t'ql�e es-

Gab,J'],e-�I� 1]al a a ,pJ:íSão-d� l3a,L\ri;l�t�7s, enil)o,rà ela 'des-:" -, 'm::rg:l_yÇt, Ç011J. ,s;;tl::pr,?sÚgio." ,_.

"

__ ./ ,I.i

'CQl'1;_Ii&G�?s'e,)-(b'::-pa,�ad\fÍl'Ql-.4�,,'S€.lH;i�:ai]i\I;jJliiQP-r ,.D.\n�p':j'®--"_;';':,;; �':' _.'" ,", _, '"�c/ " ':., ,. "

:',-_" " _: "'" - ,'-
", /1

... ..- _,.. <- ., ""',� )'-'o.(,""�.'-",,)'.-.; 'i!"\ !f 'ri·'·
" ,h_P_ ·.f � ' ... 1'/' ••• ..,_, .�.' ,�t''!.o�,,>.J'.:I ..-.;.;i\." ... ,.�"(".�,,,.,

cesso foi aberto, s.ua.'ca,rreira' foi coriâda e 'ôN'Cons0lhó' _' "",'. 'O 'QUE' .QJ:t Â�PSICANA 'J

da Univêrsidad� lhe ,.negou a c)anGlidatura :ab' pAsto de
' ',/

, ,

,ass'ist.ente., Jul:rada, foi condenada ,a um ano; o', q.ue Logo ,3�ÓS a mo'rt> de Gabrie!1e Ru?sier: e ;Qiante
rcpr:::se,:tava ã anistia.' Mas os �)ais_de cri'stlin recorre- eh ab310 safl ido, !,t;la. sociecllc1c fnl11ccsa,/r1úni,eràs.re-
ram.' visln-:; e ,;"rn3is fi7er�:ll ,""q,-]�t"s p re:Jqrté-igens � réspei-

Gabri;:l'e, sem-',sabel' de Cristian há, l�1Uito tempo , to. A revista Vi,� rt Moeurs ""u\ilicDu na ocas-i-ãó' tr'ês

cómpletamente abandonada e não des;;jáfldo "énfre_:ta:' "casos e o �arece;'-cl\ dL{8S :-siciuiatras, de çscL11as âivel'-

novq_níer1te 'os tribunais,' suicidóu-se, provocando L1'ma SJS, (111�'S� ll1:'lr,tivcral11 no 3!10nimato.
'

,

clissussão sôbre o direito c::,: cada Uill disQor d� sua vida De '111811"i"'a rcn,] cherct:-se \ conc'iis80.:cd� que es- '

d::sde que fiQO �)rejudi'cas�€ ,a Ib��eirôs. -, ta sitlhçao' é c1i'r'':l'cr,t':' cl� ('u:rcló -um� 2arôta s; casa

Ocas:) f?i am�llame,nte af1�'lisado, r um, psiquiatra com "UI:1 bOm?Pl qu� ':1()�I�ri8 S31' S"',Ll !�<;li.'� N�� caso,
francês eXl')jicou a nalxão d� Cristian cC/,Tlo uma cons=-' cle 'Gilqne.11e e o'11tros se1ll�ll'lanti'S, o Jovem e ql)aSe 0- ,

quê-,lcia clã "fase'd� transiç:-ío 'e,lÚe a,dc.net;cl�l1cia ma-
" bdg3do a rt'conhé'cer que vive a situaç;;ío edi!1ia:na' de

I
terna e a matur,id;ldl? ef:ôtiva 'e sexual" !lila q�lal passa- ,amor !lela mãe. _ <

'

,�

va o r3!1az. Uma agravante surgiu �)orqlÍ,e à "Jelação - Um 110:11['111 qu:: ultr3'13Ss8 êsse tabu !não ,resis-

com a mãe não era 'i:1t�iramentc sa-tisfatéda:'.' te e, em se'_;!úida, fi:;::! 'louco _:: diz Llma das bsiqui,fltr�s.
Quando a iY,lião s� Concl'etiza. é durável,' o homem

vive outra coisa além <'do amor com uma �P1anté:� ma­

'tem �l. Em U',1.1 caso eS'1cc:fico, ,nade sei' a desc',óbe'i,ta ele..
'

uma-rmrlhcr v�lner�vej sô'bre a -qual ê!e tem todo :Fod�r,
Ccinstt;,éÍi então lima rel�ção diferente da :mãe.�fa�so fi­

lho: é a-relilção entr� um joyel)1 'homem vel1çedôr'"'� urna
mulher desarmada. Partindo daÍ', o raoaz aoarece coma

o el'cmento forte, e ela, tímida, precisã ele s�r trarÍsquili­
zacla. Em outros casos, ao contrário, a mulher 'surge
com9 fnãe' terrific�l1lte, dominadora e recebe um casti·

go: sé'l1':marido se 17eve'la, diante dela, importal].te:_
e

Nestes casos,-- o Jovem marido consider� que a es­

pôs a se tornou efetiyamente material e 0_ pFOteger con­

tra os nerirws e as exigências dos seus jovens campa-
'nheiro{ Fo'�e então de ser responsável.

-

,

. �i'"
° fim dêsse..s casamentos, quando ocorre a ,�)'lpt�J '

1'a., é uma' fàsç incrlvelmente dolorosa pqra a mljlper.
,

... Mas a experiência '111ostra: que ela nunca vai se arrepeu­
elel' realmente; Umà, dessas víti'mas resume assim" sua

aventu ra matrimonial ele 10 anos e sua solidão final:
__ Tôda mulher scxaàenária/cleve retomar seus,ar­

dor�s, mas, r:eralmente, n50 Jhe resta mais nada" :p�i:a ,

transformar.
-

SUil paixão, seú amor, são usados' doee-
'

mente ao longo de-uma união que, pouco a pouco, "l?lyr­
cha. 1';Jós, que aceitamos queimar em uma idade em: '�l�e
os rO'JDs Qcralmcnte estão aoagados, trazemos aqui den­
t:'o 'um a fôrca que, re,ieitáela,

-

!'Jade o.u nos sufodl'l:, oU
,

nos levar a a:rir com grande eh:votamento na construção
, de uma obra. ',_ .'

I
;

'Oulo'oo
'1.'

A l'i�ação amorosa 'dé um homem com uma mu-

lher mais jovem sernore recebeu dô meio' ,social certa

CO!1d�sceneiê!lcia maldosa, em nada' carecida CDl�' o es­

cândalo provocado nela relacão êl'C '�m�a mui'he(' de, 45
anos con� UI1l rapaz' de 20. I�so é fúcil de ' demoilst;:;r:
são simpát icos os comentários 'sôbre, a vida

"

piiiticular
de Carlo . Ponti. Henry MiJ1er, Christian B-ama'l�d;: Pa­
blo Picasso, Pablo 'ea-sals e Cbapli,n, ,todos, êles- ,ligados'
a mulheres que têm cle2Q a3'p an-os rnen6s. ,.-

"

,,'

Quando, porém,
- ousá u'tràpassaf "'à_�JJ;:L1:reira da

idade, .a.mulher logo aprende a' stljjOr�ar os. olhares de
espanto e as críticas. ' "

,

'" ", ,

,

Ec1ith Piaf foi alvo de cqfi�t;ntárips dwro\
.

quando.
resolve I se casar com Theo S,arà��, 22 á-nos�\mais 'jo­
vem, A mesma, coisa acontecéu, 'úlOr', JiJdy ,:Garland,
Ethel Merman. Colette,

- Audrey Hephbum (agenas no-j
ve anos' mais velha .do óue 'seU 'atual marido, Õ psjquia­
ira italiano Andrea DalI) e. node .vir a acontecer ' com','
:Tean Simons, atriz de \42 árí�s:: que, tem s'i�lo 'vista êO!1'1
frequência ao Iàdo do ator L�onârd Whitin�'- o jovem
de 19 a'1OS, revelado em Romeu e:l�lieta. Coluni�tas i:í

,
�

, I "

comccaram a insinuar a existência de um roma-ire real

entre.'êles, repetindo a história cio último filme de que'
o ambcs ria: ticirararn, Say Hello to Yesterdáv.

..

t

'
\

° que T'od:� vir a acontecer, ninguém sabe; espera­
s:'; a�'cnas qU'ê não S2 r��lita a triste histólla de Gabriel­
le Russier, �lróf::ssôra ti ,i versitária de Mal's�lha, apro­
XÍ'nacla por s;u a U_10 O istian. Tinha ela 32 anos e êl'e
17.

I

UM AMOR NOS TRIBUNAIS

JOVEM, MAS UMA VEZ. ,'" "

"
. ", 1

,
'

,.'OS' anos !_lassam e a !1lulh�r s�nte que,'est-á pel:derí�
do sUâ_ viela. Os filhos já estão crescidos, 0_m,ãri�(ir se a­

fastou: Ela aindà quer viver. :Simone de Bea't:IVQil' des­
Cl!eveu esta fase crítica 9a mulher que se vê despojada
dê sua característica de objeto erótico. Afirmou que ela

partirá �om tôdas aS suas 'fôrças pãra transformar o

seu presenté e futuro, depois de consiçleraí; -rei didio o

S?lI !lássád'J. Para 'Simone, é o llloníento íOm}que a ITIU'-­

lher está dis!1osta � tudo e Poderá lançar�sç ,;nos braços
cl? um amante Dlais iovem." r

\ "Não é sàment� por "gôs�to peja carne jovem' que
se volta para os raoa'zes _:_ escreveu Simone de Beau­
yoi r. - E' dêles sbmente que podérá espera� essa ter­

� nura desinteressada que, o.'adolepcente, expe'ômenta �or
,u'ma' amante matt'lrnal."

,,', ,

Assim, Paul e, a persónagem "'�e' Françoise Sagan
e',n Você Gosta de Brahms?, sente-se "maravilhosàmen­
te ,alegre naquele �ilrro ,desconfortável, co'm- àquêle jo­
vem desconhecido vislvêlmente encantado com ela. "."
e pensa:

- 1:::is meu corpo; meu caiar, �inha ternura: não
me servem de nada, mas, talvez entre as tuas mãos reco-

brem al&ul11 sabor para ti. "

, A, mulher �rocura, de uma forma nova, valorizar­
S2 �o antro. Se aceita pelo, 'homem significa ser aceit::t
P�ll' el� �ll Ó_:Oi Ia, S2 v<ll.'JI'izada, cO;ltiL1�lar Ia exis'i:. S::-'

'"

VI

, ,
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Iara, Pedrosa

, \ .

ira bi��tória dos bonés de orelha

não tivesse havido o meu

acont=

rlf1"
,

ore,

,_'Qüem os vende com exclusivi­

dade é uma lojinha simpática (la
Tenente' Silveira que atende' pelo

" sugestivo nome de "A Insinuan­
, te",

, O cartaz existe e está lá: "Bonés

df "(,)1l·111U" (.;1$ 12.l)u
de, bonés, o turbante pará aquecer e enfeitar, Cabeça co

, berta é a, ordem do, dia para' o Invernol-7'O.

• 'I Naturalmente você-i á s'abe fazer

panquecas de cor e s�lteado mas
- não _'cústa' nada a �elÍte lembrar
como é feita a massa básica das

salgadas pois', pode ser novidade
,

-

para' quem nunca entrou na cozi-
nha. 'Esta .receita leva' apenas 20
minutos nara ser oreoarada e .ren­

de 1:2 porções, Os- in�redientes\ são
estes: 3 ovos, uma xícara das de
chá de farinha de tri(J�, I tabletc
de caldo de carne, uma xícara de
água, O preparo é dos mais sim­
ples, basta bater, todos os ingredi­
entes no liquidificador até que con­

siga uniformidade na massa, De,
pois, é untar uma frigideira, co­

locar norcões da massa e fritar dos
dois I�ôo;
,-)!

•

.
; ,*�oí:a" é só í'e�hear c

e escolher
ent�e .mil recheios {'que é difícil.
; ,

.

, "',

f&- Coqi", Palmitd;'
"

,�:�: " ;
': 'Tétnpo de preparo do recheio:
10 ;fíiinutos'

.

_". Réndimento: suficiente para re­

�h\ar 12 Danquecas ,

• Ingrediéntes: uma bta pequena
'd;e p<)lmito,' !1icado;'] envelope de
l'nôlho à bolonhêsa dissolvido se­

�tindo as indicacões da embala­
gem; queiio ralado a gôsto,
Modo ile fazer: rech'eie as pan­

queéas com o nalmito; cubra com

o niôlho à bol�nhesa e polvilhe
queiJo. ralado.

bonés,

. j

,

Fotos de

_
r restes li r:;mj@

tão logo forarll descobertos por C. P. os adeptos toram se chegando
I

e o
-

e-stoque se acabando .

Perfil bonito e turbante feito de um fouIar:! em n fLl:t

pa�a as conservadnras.

/_

enrolado na cabeça com um nó e muita bossa. Só

lada; 250 :_r de carne moida; uma

colher (sopa) de gril; 2 tomates

picados, sem peles' e sementes;
] /2. xícara (chá) de 'azeitonas, pi­
cadas; pimenta do, reino; cheiro­
verde, picado.

'

ModD de fazer; dou re 110 óleo a

cebola, junte a carne tempera�a
com .o gril e deixe no fozo, me­

xendo ãlQumas VêzFS até
-

a carne

fitar' fri't; e sôlta,
�

Mistu re o res-

( tante -dos ingredientes e após alguns.
minutos retire do toso. Recheie as

panquecas e sirva CÕ1l1 rnôlho' d�
tomate e queijo ralado.

H� espinafre

)

Tempo de ,preoaro do recheio:
4à minuto»,

-.

Re�dimento: "suficiente cara re-

chear li panquecas
.

-

Ingredientes: 1. maço de espirra-
..- fre: fonelor: 1/2 xícara (chá) de

queijo parmesão ralado; 100g de
mussarela' cortada em fatias. MA _

lho Branco: 3- colheres (sopa)
cheias de farinha' de triyo; 3 xí­
caras:, (chá) de leite; uma col·her

(sopa)" 'ele ,manteiga; 2 colheres
. (chá) de sal. ,

Moela de fazer: lave o espina­
fre,. polvilhe-o fartamente com fon
eler e cozinhe-o sem á!_!ua em fogo
haixo; de!1ois de cozido pique-o....

sôbre uma tábua de çarne e reser­

ve. �isture os·.iri�redientes do mô-

Salgue
"

a massa, :ÔS 'recheios são êsses
Zás-Trás o� à Bo�onhesa
Tempo' de preparo do recheio:

15 minutos
Rendimento: suficiente para re­

chear ] 2 panquecas,
Ingredientes: 1 envelone ele mô­

lho à bolonhêsa: uma colher (sana)
de farinha de triyo; uma colher
(café) de açúcar; 2 colheres (sopa)
de ca[ênll�'; eluas xícaras (chá) de
água fria,
Modo de fazer: coloque numa

panela o conteúdo do envelooe de
môlho à bolonhêsa. Junte os de­
mais invredientes e a ávua e' mexa
até dissolver. Leve ao -forro ror 4
minutos. Espalhe sôbre a massa de
��anqueqls e enrole,

Com Aspargos

Tempo de pre_'),aro do . recheio:
] 2 minutos.

,

Rendi-nemo: sufici'ente para re-

eh-ar 12 panquecas
'

in'!redientes: 1 envclone de cre­

me; dê' aS!1'arfTOS' l/Q litro de leite:
dilas colheres (so:-,a) çle crcme de
leite,
'Modo ele' fazer: desl1l anche o

creme de asnaroos no leite e leve
a0 FouQ: m�xellelo' semnre com a

colhn' ele J':.l11, deixe fe'rver ')01' 5
minutos, ReI ire cio forro e n{istu re
o creme de leite, e recheie as p:m­
quec.as a seguir. Polvilhe- queijo
ralado e sirva.

Com Camarão

Tempo de preparo do -recheio:
/

25 minutos
Rendimento: suficiente para re­

chear 12 panquecas
Ingredientes: 200 '! de camarões

limpos; Fondor, sal, suco 'Ç1e ']!';11ão;
uma colher (SODa) de manteiga;
1/2 cebola; 3 tomates, cortàdo's �m

-,

rodelas; uma colher (sona), rasa de
farinha de trigo; 1/2 lãta dG Cre-
me ele Leite.

'

Modo de fazer: tempere �i ca­

marões com o' Fondor, sal e o.suco

-de limão, Deixe tomar gos(o por
alguns minutos. Refogue os .carna­

.rões na manteiga junte' a cebola

"'\" e os tomates e deixe cozinhar por
,3-9 minutos (querendo junte, uma

colher (sona) de catchu+). .Dissol­
va a farinlia em um !10l�CO de água
ou leite e-iunte aos camarões. Por
último, 'coioque o creme d� leite,
mexa bem e rcti re do 'fogo, antes

que ferva, Recheie as' panquecas e'
sirva-com môl ho branco Oll de to­

mates e queijo ralado,

D� Carne

Tempo ele Drenara cio" recheio:
30 minutos
Rendimento: suficiente para re­

eh:"ar 12 panquecas
Ingreclientes: 3 colheres (sopa)

de óleo; uma cebola pequena, ra-

lho branco e leve ao fogo mexen­

do sempre até en['Tossar. Junte o

espinafre a êste môlho. Acrescente
o queijo ralado e a muss'trela e

recheie as panquecas.

De frango
Tempo de preparo' do recheio:

] O minutos,
.Rendirnento: suficiente para rc­

chear 12 panquecas,
Ingredientes: uma xícara (chá)

de maionese; 3 colheres (sopa) de
creme de leite; uma xícara (chá) de
sobras ele frango, picadinhas; 1/2
xícara (chá) de azeitonas pretas
picadas; sal; pimenta do reino a

grsto: uma xícara (chá) _de ervilha
cozida ou em conserva,

Modo' de fazer: misture' tudo
muito bem e recheie as 'panquecas,
enfeitando-ás -

com azeitonas, Êste
recheio é frio.

Recheio �uel1te -ele frango

Tempo de preparo do recheio:
20 minutos.
Rendiment\): sllficiente para re­

chear '12 )1:1nquecas.
Tngredientes: uma cebola pe-

qúena bem l)icada; uma' colher

(sopa) ele manfei':_!a; duas colheres

(sopa) de farinha de trigo; 2 table­
tes de c:11do de !',alinha, esfarela­
dos; duas xícara; (chá) de água
fervente; sobras de frango, pica-

\

, I

elas,
Modo de lazer: doure a rf'bola

na manteiga, ju:,tê.a farinha" dei­
xando tostar bem,
Adicione o tablete de caldo ele

galinha à ágúã, batendo fortemen­
te para não ,ern:"e�0tar. peixe no

,fogo baixo, misture as ,s'lhras ele

hango bem :li,cadas , e 'retií'e elo

foco, ouando estiver 'C0111 consis­
tência '-bem cremosa, Recheie as

panquecas e sirva simples ou com

rnôlho de tomate..

Com môlho de tomate

Tempo de preparo do rnôlho:
10 minutos.

, .Rendimento: suficiente oara ser­

vir COI11 12 nanquecas.

Ingredientes: �ILlas colheres (so­
pa) d e óleo: 1 dente de alho; LIma

cebola média picada: 1 colher

(sopa) rasa de massa de ton(3te; 7

tomates, sem' as peles e sementes:

um tablete de caldo ele carne, es­

farelado; urna xícara (chá) ele água
f'erv-nte; cheiro verde, picado.
Modo de fa2er: doure no ólf'o

quente o alho e a cebola. Acres­
cente ai massa. de tomate, mexa

bem e' illnte os tomates oicados e

deixe-o� elesmallchar, Ju'nte o {a­
blele de ca'do, a á:_rua e eHxe fer­
ver, alé obter a consistência dese­

J:1da. Junte o cheiro verde e retire
do fogo, use a seguir.
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Disísei-o de lorr-e: o mesmo aspecto
f eliz, o mesmo rosto -bem nutrida, plantado
na esquina da Felipe Schmidt com a Dco­
doro. Ainda vacilei em bater-lhe n as costas,

.

mas 1150 »cdia ser outra "essaa. Tinha tu­

da dêle. t'omos cole-as .dc muitas cousas:
futebol, estudos e sajadezas �Terais.

.

- Alô, Garça! E então, bichin, você
não muda nada!

,

É que, nelas minhas andanças couti­
nuadas, eu sei falar o brasileiro de diver­
sas re�i;)es. O Garça é cearense, mas :iá cor­

reu mundo e não sabe ainda em' qual pas,
estado, cidade' sentará seus ferros.

.Apesar das cam inhadas pela América,
"Europa e Bahia, o Garça não perdeu o so­

taque de Sobral. Mesmo falando inglês, que
aprendeu de ouvido, qualquer pessoa pode
assegurar, pe'a primeira frase;' que o Gar­

ça só »ode ter nascido no Ceará."
-

\

- Garça uma �' ... Meu nome é Cis-'
ne. Você sabe que não !._Tosto qu:> 111"" cha­
mem de Garça. Eu sou 'é Cisne, mesmo..

A última vez qüe o encOntrei, fazen­
do anos, foi na' esquina da Bueúos Ail:es·
com a Rio Branco: nUJ'na terrívet' tard� de·
calor. Estava dé !",,'}rtida !"'a't-a os Estados

.' :U:;idos, e tomaria ,o avião à meia-noite.:
- 'E então, semgl.'e. gozando a' vieJa!

<<'
"

"

• ,,�' I,'

o luito
Para cima e +ara baixo: viagens: mulheres,
boas coisas. E o curso? .

-- Deixei tudo, não sabia? Uma m ...

Ainda tentei, denois da medicina, a euze-
-

.

\ ,
.
'-'

nharia. Tudo a mesma coisa, a mesma por-
caria. Um bando de. �1rof�ssôres ultrapas-
-sados. Nem é bom falar; bichin. ,

Olhei o terno S�120 'do Cisne, a ca­

misa de sêda-r-alha, o sânato de duas cô-
,

rês, �'rav!ata de bolinhas vennelhas," cha­

péu panarná. Era como S� estivesse numa

rua do Recife. Dinheiro scrnnre teve o -Cis­
ne: bens de' fa'mília. bent'e de canavial:
uziueiros.

- Minh'l vida só mudou quando en­

trei »ara a .Cârnara.
- E você a-rora é deputado?
- Não ofende, n .. -. Deputado !'la-

da; coisinha. Entrei f�i como'- taquígrafo, .

e por COllCurS'J. Anuêle cursinho da A.C.M., -,

que você, dizia não ter finalidade.' Então'
minha vida se modificou completamente.

.

Os d�.::'l'tados me. apresentaram a U:1S ca­

ras de" dinheiro.
'...:.:_ Parabens!.
---: Parabells, 'U111a 111 .. ; Estou é -,·ele

·' •. l saco cheio. Nao tenhi;> mais;fol�!a, Os dra,s
sempre' me ,aponinh,hdo para viaiar'" Sabe.

,'(, lá o que é seis mêses lom�e ele l15anéma.
.

': ....• ; " E me 'contou que t7abalh; nara' unia
:./ '.: 1" .: ' L'

. -. . , •

organização de altas jo:,adas. Seu trabalho
era viajar r ar a, América, permanecer lá por
três meses' e re:�ressar com um carro do
últi-no li?o. Um furozinho encontrado na

lei pela organização. Um alto negócio, di­
zia-me êc, �1ara o I

gi'LlpO de ...
'c ,.

l
,.. di ':1 ')- e voce amua S� quclxa a VJU1.

- Mas é que enchi, sabe, enchi. Bom
no início, mas enche no fim. E aiida mais

aquela loura de Chicago, uma chata, que
'se enrabichou por mim que quer que eu se­

ja o �ai da criança. Ora, veja só: milhões
de americanos, e eu o pai da criança'. Mas
não adianta explicar: você sempre foi mui­
to burro �ara compreender essas causas.

A cara era a mesma. 'A 111%':11a ma­

neira irreverente' ele: f'à'ar. E o que andaria
o Garça fazendo em' Florianópolis? .Nern
mesmo a rOU"1a do último encontro era di­
ferente: só que as bolinhas da gravata 'eram'
azuis.

-'- Sim, e azora? Quem te',mandou
.para êstcs lados. fi (]U� não fabricámos au­

tomóveis american �s?

- Nhguén'1, bi'chi;l, ei '�'uém. Ando
bestant9 �elo Sul. Me diss2r3'YJ aue era

muito'bonilO, c:nUio vim .�r. Mas é tudo
'a 'mesma CO:US3. Um l11u:do muito p::p:eci-,
do. Especialmente as pessoao;_.'

I.

-

aria· olange. e olan e·
Era!ll i�·ua'sinhas. Bochechinhas s'a1,"

de tas. o:üos azuis, tra :ças compridas,
qUi.JSe ):Hahcas de tão louras, nas :,orltas la­

çaV:Jtcs ycrm�LhQs, E vestiam' a' Inesma coi­
SD. la,: di ieivi 1.has· com :'inti �hos p,apanl,io
rni'l1o borbad,os 110 �lC'it\J. Rcu�'i õha à ma­

ri heira. Vestidinho branco com raqu�ett e /

,

,\ b:Jii :ha cl2 tépIS be'1l1 C';1 ci na d.,_s coraç�l(J-·
"i;)[lcs. CCJJ'(]{'2ozinhos delas, D;;la's, Ma iT
Sol::! \'ge e S�ia �"C \1\lraria, A's mi.lhas pai­
x" s. As :'aixões de tod.)s l1ós.

) Vind�ls do��de eu' jamais suUbe; súbi::
to foram moúlr no nosso bairro :,obre. E
vil'aram :l r. """a �'aixão. A mãe dizia que
uma era nlt\l� velhinha meia hOJ;a. Não sei
S2 Maria S01.J "ge, .N�'ío sei se Solaog� Ma­
ria. Eu as aUlli profundamente. Amei Jll1-

bas, cfáro. Im'po'ssíve! si!1ará-las. Tinham
a mesma voz. O mesmo Ilasso miudinho.
lOS denti:1hos de leite caira� n� mesmo ins­
ta :te. Choravam ju:itas. JU:ltas cresciam. E

ju �tas riam. Falavam. Càmiam. PensavaÍH.,
DOfmi2m.·

-

\ ',.

Festa ele' São João na casa do seu

, ,

; <

�

João Schm�dt: estavam. FeSta 'ele São Pe- samente qUa:1to a��areceram, dcsaparece-
clro r a casá do s�u Ped�'o Pet:eira: elas e�ta- ram,: Mocillhas, �i. Sem Lanças � sem pin-
VàlTI. D� ch'(J�leuz:ilJho de !,alha,ibôc:1 rinta- tinhas rapando milho bordarlo no peito.

.

da; vcstielinho de chita com: re-:ue;ldos fa'- Sem rol1�"i 1has à mari lheira. Mas U� sapa-'
$os costurados às :'ressas. Nós, bigodi lho tos altos. Bôca :'intada: E SO'b aoS :blusas' >,'

de"rôlha queimada, costeleta de rôlha qub" brancas e .translJarentes de' manga de rufe,
t113da. cav�nhaque de rôlha' queimada. Tú- comDJic<lel?s peças esconel�lldo as mamas
'del falsó. Menes os r('lll�ndos.· Elas; mão- 'fartas. Deixal'am o bairro �obre ele meni-
7i"'b:fs dadas, 'bocllech::1s vermelhas do ca- nos :'obres. A mãe confessou que a cidad,�
lor da f0�'u::,ira, 01ho.5 chis::,an&l ele tanta ' 'não linha moça's casaeloii'os. E nós, nem

luz, e,lfiarall.l nos noss0s 'ouvidos apaixona- ',' moços nem casadoiws, choramos.
doS; ":,ão 'há, ó �ente, ó não lua): como ê-ste Mês !lassado, São Pau'o, Avenida,
do sci'tão". ',São<' Joaó, olhes azuis ardenelo de curiosi-

dade, uma senhora inda�a s� eu sou cu.

Sou,' dissa,-lhe. E cu sou a Maria ,Sol,3nge.
Lembra-se? Acabei lembraildo. A Maria:
'Solan\!e tem' cabelos descoloridos e secos.
Bôca

�

murcha, amarr:a. Rosto entrecortaelo
de Í'LJ�as. 'An�ústia l;a voz. Somente os

olhos Guardam um "ouco de Maria Solan­
ge do �lassaclo, Gastando o, último naco de
�spe'ra�ça, i'lda,\_Cuei. E a ,S'Jlang_e f..,1aria,
como está? Continuam llal'ecidas? Ela con­

sentiu:

.E nós as aiÍlamcs. Todos nós. Eas

jamais Jsouberam. Mas a01amos. Mentia­
mos .uns aos outros. Cid disse que Solange
Maria ou Maria Sola;',�e Maria 'se -dissera
namorada dêle. W'a'ter, tambéll1. Um dia,
'eu confessei que as tinha beijad.o. Êles fin­

gira,in crer. E nós bradávamos o nosso a­

mor. Nosso _11rofundo
\

amor. Walter, Wal­
dir, Cid, Odilon, Tinho. r,odos. Negrinho
Xaviir as' amava em silêncio.

em dja, elas se foram. Tão misterio-

, I

tempo
.

de luri
.

,

I\b:ü do 'c&'umo Ramos Iüh:ger :

- Dia 18 Joinvill'c estará em festa i'�:
.

cepciona ido cO:lviclaJos e autoridades por
causa ela 6a FAMOSC. Vai s�r li',nal bele­
'La ver· todo aquêle' movimeríto num e:1or­

nn naviibão de área constI-uída dê 5.400
kl1li e com cobertura de 4.800km2.

Pavilhões j;l se ,cl:slfca11l pela cÍecora­
ção que vem recebendo, sendo qu'� uma

i ,finidacle d'2 expositores ocupou grar'.de
parte dos stal1d� construidos. .) ,

.

Emprêsas de renome, párti'cipam ele
mais esta FeiJ'a ele Amostras da Industria
e elo Comércio de Sa,1ta Catarina, promo­
vendo [i'.na exibição de vulto, onde Brus­

qV�,. SJo Bento do Sul, Caçador, Lages,
São Fra�lcisco do SLfl, Lldaial, Mafra, Ca­
l]Ol:lhas e a própria' Joinville' irão ocupar a

lista das indústrias que s� farão pres�nte
ao �acol1tecJr.1.'ento.

.

.\1.

í. "-

Bane! '$i�iow, da Polícia Militai', atra-
, vés elc S2Us'j){e!aç6es P6blicas - �eclro
Dernardino, lb;'ão apresi�ntaçôes ao púb:i­
CD da 6" FAMOSC e, com certeza, repri­
sCfiJO 'númcros musicais que 'aprescnt<.m

Iguaisii1has.' ,

1\

Jair Francisco Hamms,

. (

com tanta �raÇ'a 'e alegri'a'.
.

E um desfile de 100 mil ciclistas qye
promete "empolgar a Cidade das l3icicle­
tas" num espetúculo inédito: Aliús, iné­
dito nada }'ois Joi'tlVi II e, n\ais do ninguélll,
est<í sLl�ler-acos'tllmfldai a Ver e a sabér de
de'sfile de bicicletas eliàriamente ...

Esouadri 'ha da Fumaç'a ,Equipe's de
Valei, Banda Mal'cial do Rio de Janeiro
são as outras atrações pro:_'ramadas' para'
a tCl'l1:'orada da Feira. Só-fa:ta voc� presc1l­
ciar isto tudo.

Joinvillc, na Re�T.ião Norte do Estado,
�itua,s� a 182km ele Florianó!loLis e uma

passagem de oBibus',até lá :inda por Cr$ ...

6,25. Quanto <l hospedagem. não duvide:
Joi:1Yille cOllta com bons hotéis e na parte
'de restaul'(.l'ntes, não s·;: preoc'upe: hú diver­
sos !)C]o c_el,tro, além dó que deverá .fun­
cionar, no próprio ,pavilhão.

'p. 1 1'\' .

I 'I
.-

- Jratuoa e . :;lra conV1C all( o para a

la AGROTUR, quando haverá exposição
dos !)]'oclutos d1 agropecpária, da indústria,
bem como de flôres, frutos, pássaros c \tra­
balhos manuais.

O evento visa um maior i:1tcrcâmbio

I�
.. ,

,

..m·-. ,

/

turístico int..erf11L1Jici"al e nesta P AGH.O­
TDR ,iá ,funclonaJdo uma Comissão Cen­
tral Ori)'anizadora qu� se; p[eocu�a muito
com o sucesso' da referida promoção.

.

> �. G Secretário de E�taelo dos Neg'ócios
\

' � ,

elá A�ricultura, Senhor Glauco ,Olllger,
'farú a abertura oficial da festa e sta�lds
com f(odutos daquela re�ião poderão ser
apreciaelos dura,1le os dias 25 e' 26 de ju- '.

lhos próximos, no Gru:l0 Esco'ar "Carlos
Chagas". '. \

,
- O II S:'mináriQ Catarinel1se d� Mú­

sita, em B:umenau reünirá de 18 de julho
.. a 2 de azôsto, eX110entes iovens 'de diversos
'iilstrul�le�tos, cm' cursos

.

al11�llos que irão
proporcionar oportunidades eb vivê:Jcia e

rq'izações Il:usicais, devendo congregar
todos "(Ira uma ati"idack musical coletiva.

,

\

Illiciação ]\�rusical, Regênci:1 Coral,
Instrumento e Cant.o são os cursos a serem

ministraelos _!lor cor_!)o docente que ele PÔr­
to Alci)'re, Rio ele Janeiro e Blumenau irão
especialmente à "Cidade J,ardi·:rl".

A S;cretaria elos Cursos presta irlfor­
mações através do cnderêço da S.D.M.
Cados Gomcs, à Rua 15 c1::: Novembro,
1181..

,
.

-i.;;r- _ -) J:'_
� , •· 0'-" � -- J� .....

Adolío Zigelli '.

60n $Ó 1 é muito pouco!'
," I

listas profissionais em Santa Catarina.
\ -

.
-

Não sei porq�e tem gente 'se escandalizando com o; número de jorna-
f

E' o tgll negócio, a mania, Hue tcdo mundo tem de se meter na vida elos

outros sem ser chamado. Afinal só 60.0 jornalistas para um Estado corno o

nosso e já aparece alguém para .bctar a bôcan� trombone dizendo que as­

sim não pode ser e coisa e tal.
Pois taí, cu ainda acho muito pouco!
Na minha modesta opinião I a gente deveria, ter r-elo' menos U:1S

quatrocentos, assim por baixo, sem exagerar muito. '.
'. Então, querelI] ;iP1P .dir., po� exemplo, que O. Senhor Fl�re;�til1o Desidé­

rio 'de .,Ass�nçãb,; eini�e.GtC' fttü2irmárip público :k�:ciseutaelo� aproveite o seu

ócio escrevendo .um ar! iguinho mensal para, o Boletim .do Floricultor? Ji \

pensaram no quanto pt releria a ciência do cultivo', de margaridas no clima

temperado? Um desastre, um verdadeiro desastre.
.E Frei Boleslau Teodorico? Não tem êle o direito sagrado de expor o

seu pensamento ti'osófieo na Tribuna da Serra Abaixo, contestando Teilhard

de Chardin e opondo sé ias restrições à açã� de Don Hélder? Isso seria dis- ;', .

',' ':'. ;
criminação: idéolóeica f .ira. ';. -,

...
" "'. . '-: �. . t,

,",' . .

•

.

..'
• Onde' ficaria o Se ihor "Bernard()�;�Governíldo, um.dos idtúrantcs

patriótico 'pugiÍo de )1'a IQS qJ�; se: ·.a;:�ii?l}a. peH!id;a�ente pe�cs.gov��Tios?'
"

E o que acontecer.a.com .ds �e1ivlçoS:.�� relações p'dbliGas e. aaexos do
Sli ,da Frente :f,liie�ol (:lúb?'E q���l' divuiga;:jâ as n'ot'�s v'e'rde' louro d::.sta··
f àmula ela So�jeda(k d, .Recul)éúi�ãQ. Patrió'iica? ..-

'

E.a sociidad�, ge.l1.\e, a"soCicdad:;:? S�ria 'o cáos, a guerra.
O que eu: àcho: 11�>lesta�enti,' é que 'Ã,lÍi:io' e sua banda estã'o' faw}elo

Uma t:'I1Jpestá,4�,<en.l cGr.?_de;.c�rvbja. "
>;.,':,', '"

.

Qu(: mal' fiz� unú;c;arte1r:tqha,para Fi'e�'Bqleslau? ."'
Todos os ·qu,e'·eu' co�heç(j l�egistradm;'e,sé:rt:!vem. Tem 'até ul'ls dois ou

U�s' que expi'en1(ÜÚ'Ó pot0ngo ui'âis dé 'uma' vez' p�r mês 'e"i�so; cOl1venha- .

-mQs" é um. esfôrço desconllit�hl que preci�a'; seI' rc'conhecido,
'

.

Só quem lião vê é o Siíldicato meti,do�'� bêsta, que �ã.o 'tem nadá a fa-
zer e- fica aí mexendo' ciim queül está quieÚnho no seu' caúto .. '.'

.

: Só se fôr por, e-ausa,db coquetel, .essa grande institui_ção. Mas se o c;oq
é olculpadp, 11ã,9 cu�ta d�r' alu� :1 um? just� tahe�,a, colll, rodíziq equitalivC'i
para: que' ?�O ,falte ,cerveji�hi 'pi'a nin,gÚ�ll»' .• '

' .•• ,'.
"

..
,.

,

..

· 'no jeito :qne as coi��s vãd. o' �lhqiçdto:e ia' Casa .{Tão ficár COIn meia�
'.

dúzia ele priv.neg:iàdos, sem représentaçií.o nenlu,ln)a e, aí só quero ver a ca-:

ra do Alírio e' sua orquestra típica.' (. .'
,

· Que me ,elé'stuIReÍll �a-l e cqisa porque estou com o povo.

Cfirú:Íl:dia pra toclopl,qll;rndo, .�iva .Oi Vas�o e c�10va arroz..

CALCA-
; I,

Pois nem cClp tó'da êsse frio as

meninas do Qninto Grau Noturno,
\'", ,. ,

,

'

do bstitl,ltQ ele Edu,eação,.: co,nse-
i;uir�ii<liceríça ';'�l:� �esti'l:" ca'ças;
cümpd,4a� é _dan? ".oe !�ità ,r��- ,

nhum", diz a voz 'r:Í'ossa do, Ls-
- .

. .

,

peto� Discj�lina."· E' ordeu} da

Direção G�(al e de cal�a não ell-

tra':. '

T i:ata-se de: estuda'l1te� qlle fte�' i\

quentam as aulas à noite; qualldo,
nào é eXJ:ido o uso do ulliforlll�.
E 'as' moças não entendem essa

censura -:1 calça con:!;ri.da, ..tr�ns�
.

formaela em Jraj,< l)1'O:�críto, su­

jeito à chuvas e trovoádilS.
, .

'O mais �âradoxal é que 0. Co�.

légio Coração, de {esus, atendendl)
solicitação das .'mães, lUerou o uso

da "slack" para vários cursos;
.'

,IGUALDADE

As mulheres de todo ° 'mundo
estão unidas 'defendendo o direito

que têni de se i�ualarcm. com os

h01llens. A �rimeira cOhsequ9dcia
vetn em forma de notícia. proced':!

. ck: Londres. O en�enheit,o Michael
HaH Ewniak, 10ndli:1O elos l'és à

- �,
-

,

cabc;ça, 'estú movendo uma à'ção
por �'érdas e· daaos 'me cais, Co:it1'a
] s�el1horità F1:eda: Picttt, que fdi

sua nciva, �'rómetéu ,q',ar-s�, COl'l}
'�Je e não manteve�a flromcs:sa. A·
tese do en!._Telfll'ei'i-o é que s�: há

igualdade ele direitos hi' também

igualdade de de�eres:. f::le Soo CO']­

sicle'ra seduzido e abardcínado c,

portanto, c· a tem que rcspó:íel�r
pelo que fêz. I

,

,

Claro que teth .. O:�d3 é qU�1 ji
se VIU s::,du:{ir O môço e deixCdo,

abancl01\aclo?

,TRorIcAtíA

Quinta-feira, cc�n u:'n frio de,

botar c:j:'ote ,em esqui'-,dó, 30 pas,
sageiros . da Vi3ção Trinuadcnse

niard1aram �lbriosament() a :,{ pa­
ra as suas casas. Era a vi3"'::1l1 das

J 5· e 30. Entre a localidade cjue

;l. ,

atende _1'elo bo,nito e susest�vo no­

ll1e de Saco Granpe e.a localidade
de Sa,ltó Antônio. o ôrúbus gague­

jQu; deu dois sus_:1iros e ficou. Mas
"

, 1 " .

não foi nada de muito Qrave,
O\. " ). _'

",FRASE

Logo, d��óls< <Te uma

polít_ica �elQ interiqr do Rio 6r�n�
de do Sul, b $enador.. Dftniel .Krie­
gel' ,�q11rirllíu nu�a Ú,ase todo
'seu desencanto no trato' com

110m::;l1s:

'. ':::-,- Há homé'ns qqe,d"scem ,�Ú�

,biJ,do e cUtrGs ,que sobem descén;
do.

RENNI'O

Não' teve sorte o R�'nato-Côrte
Real. O conhecido humorista ela

televisão estava ,entre 'os ';pa:ssagei-
ros (do C,aravelle quase sequ;strado
e, se�u:ldo o clep'oimento de pas­

ságeiros, deu um verdadeiro S:lOW

110. ,intérior da aeronave; desanu­
viando' o a1J)bief;te !1esado daq ue-

'(lO
';,

las horas dramáticas.

Quando " CO;," "'mia",;� e

.

.

R'enatq ia saLldo_ eh avião, fei con­
fundillo com um térrotiS't� .i lcvo,u
a maior traulitada na cuca.

"

)

I

En'Í resumo, Renato, trabalhou
de fraça, divertiu to�o b mumJo,
não "anhou um' centavo! c ainda

-

f·
por cima o ac!rar�m com cata 'de
subversivo.

n,ACAS

Na Sêmana (fue h('l':; se íni:ia. O'

BETRAN' .vai começar a distri­

tUição elas novas :,lacas, eler acôl'-:.
I

. do' cc��
.
o Cóçfi'7� '''Na,cianat' do

Tran�ito. E�,as' são m.aiores que as

-atuais e as letras da "laca dL1l1tei·
,

'

r� nesta c8:_,ital t�,�o como prefi­
xo as letr:a·s "Aa, /\b, etc". As dó

,
.

�,' i t[Õ;ior :c.ãb cema :'refixo as .pri-
mcii'as Íetras ele cada cidade. As­

sim, B'ul1lenaü terá nas placas
, "131", Hajaí "It'" e assir..l �10r, dian­

te.

-----'--�--_._------�-
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�eEB.to, que já vir 'tau rlo:-Ía!1\_-1-
is com o 'l'eatl) Of.lcina, elo

q ,1 é ,um dos proj:: icLirios est í,
tumcnLe com !tá � N::mdi, Ca;-·

!( Plicto e uma � :'çãJ de gen·

1\ ,co:"reria deve ser grande lá e:n

;?[r -to Se�uJ.1Q. o 11: vo nOi:ne d,)

il 112 "Prata Polornr I�S".

'anta que o 111ate ial sCilicitadd,'
� JS e comentários sôbr2 os 'tra­

J: hos de filmagem, :indu; não no::;

;:; 8111 €ntregu8S.

8: rghi, antes de fie lr barbudo\ t=­

", eludo, atendendo as mdg:'mcias
�eu papel.

te famosa, participal�dà do filIne
que está sendo rodado a cores lIa

'Lagoa 'e Arm2.ção da, Piedade.
I

'D:pois"cle fiaj:i'r 'pbi' tôla La Eu-,

rapa, qtÍando ajudo'u o Oficina a,

gai111ar o primeiró lugar no Festi­
val MUrldial de Teatro, em Nancy,
n.1 França, co:n "Os P�quenos Eur,

gucsc,s", rtenato Borghi ,emprest'�,
a:;ora, o seu talento e a, sua vt'::­

satiiídade, num dos principais :,'la·
peis do ,filme d3 André Faria.

Tã� logo o peguem'Os despreve­
nido e livre de -filmagens, vamos

vaf;:ru1har a �un: vida (artística,
n::ttu::-almente" numa das entrevi ,­
tas de domir.go.

L o q\1'i� é que :: gf' �s podJ C1�.
zer lUrc1 éia ass,im ta , azul?

P s é, eu vou muit bCl!:, c \' �

cê? 2.S CClsas n'lell1o� �:'ln a cJdn
clie: �, puxa, p8 rece ( �c n:1.o \T�ll

fel � '!'la15 td.:J L1:i:fcil r �"!.al' 118 C.',/

� f , p6� ) C n'8 ve", a;Y;��

r:1t hJ e::l que vi','J�

,"

de .lO! 7�'1 (le ti ('O o Cj1'C ll::'O é

nfai : e outra ?la, r --rque CS� �1-

'\'a a ·pior, resolvi d r u;na"vul-
ta llJs tU1CS 60, n18U � "1,ssudo [\d'>
les lte cen',ido l1l'lY

(voco ta!'nbê.-
nãe 5?).

C �tG, fei malr:-;�ll1( �o.

É e-:,L'8,nhissllno vc'0 1':\'01' o

qw oi, o que fê::>, o (1 1') rCi):·eGe,,· -

1::,-, fcm :ce C:l-.:ol-,r::::' e"l'1é'ion::l·
1��e 3 com a cClisn. r :rer;e C!1�:")

(jU' tudo uqt:iH'.l cl�;; ":sp:ito a

un� outra pCSfCfi, cue crnb::rr:l (I,�>,

tej: muito pe;to não em absr;lu,
hn 1tc nada a ver' co, 1 o quc vo

cê ( hOje.

E lCli�ei fi S::üva:}.Jr (os c\ezo;tn
ane J'Puis 10llCO� c1;:t llsiória da,
r"s' lflS d3 dE30JtO EU: _;S), u CLiri·
tjh,.! 1'':''1:1. E �cnl v�cl�, c ld3 eu CC!�w

f-cgu viver tanto' c r �Tla!' muih.l
ma;' ao piJ'imrirn elE () (12 JJ�'),
ao 1 ::Jeminhn, feito );' :itCl o:n s ,­

gY8d I, cnJe có clava V '1íciu:::: e �;­

lic.lã\ as �::r:'t[1S de il1!�_ J e n:-; r' �-­

tAS (lO fi111, Recife, rcrtalczt1, 1-'0
bn, Manúus, e S:io I'2 110 c o ]J::i
mçjl'(j anim,

E, o pri:11Giro amor é um ne,5l:-
cio ll1Ulto ssrio .. E uma pena
qúe, para mim, êle tcnha vindo
tão cedo, Eu tinha 17 anos, mu:-
\ ,

tas pOSSibilidades e poucas CRf·

tczas. r,/ías t�nha que ser, e é pr0-
ciso elizer ql:e foi tudo aquilo que
se

r E�pera de um primeiro amor:
Per[Olto.

l\1a& cu estJU entranao !}tl:na de
saud03Ismo que (! completament0
fur3dã,. l'l.[iO (Í nada disso, as CO),

cas íjC,Ít; n I) vflo tão mal assilll,
e S,) mIo h', ,Tlqb tantas condiçõt:�;
de entTe:;a J.Dsoluba se as deLe'
S2.S forrün criad�s � fdrtificadaD,
se a razão anda :_u.ni páreo J:'-
1'0 com o cOl'ação, bem' ou mal 1:1\

amda posso ama-r, e, por enqmJ.l;l'.
tu, isto chega.

L o!ha, p:J" lavor, vê se não DW

f!bmça maIS daquêle jeito', ue,m nl(>
olha 8SSÍ!:1 com tanta ternura ':\
pl'il:cipa \melJ�e, não fale nunca <)rÍl
me proteg9" pÓrque", be111, e,\

acho que amda n110 cstá na hn;'(,

,de Viver Fm Grande Amor, ..

Eu n:1o pcderia.

E ';_;l1tes (PC a CUca dê o últl:
n10 sU3,ciro porqu{Õ em matéri.t
de cuca eu vou realmente mu;�'J
mal, 'l'loro c i 6er que estou mui t,)
f�lJZ com a volta de um veUl') c

qu"ridO' um ,,;0, dep.ois ue algt:m
tempo de 1 :la sofrida e difí�ll.
Olha, a VOC( vai.o m:u pedido Ll.�

r:;erdflo 1081:1::; mu�tas vêzes em r.pe
mo ausentei, e tôda a ternura ti3

ami;a que, ,é,e quase nada mars

tem a ver com aquela que v" . .'t\

corúec8u, p :ovàvelmonte tem, :10-

5c, Im:Ú,o m::üs :l dar e a dizer.

SU1:::8, talvez agora cu esteja nm:­
io D�::tl:; l)t2rto.

Sorgio 'Caíre Berbcr, como to­

do c artista, (. muito GENTE. Co

meçcu, aind.:i qui, a estudar mü­

sica e a pinte . Depois transferiu-
se para São m10, om

\

busca <:lo> -

um campo 111::' ir e do maio: cPP"­
cíalízação, l: lic::J:1c10-::;C inteira-,

, ,

mente à pint: a.: 1\1ilS não CSq1.l0�
ceu a música.

possui Lln\ ór
telas e cava

rn mm apartamento
o eletrônico, entr J I

C�; U!1t:=l c pincel.
Já participou �:}� maiores salões

brasileiros, se nrc recebendo prô­
rnios e mençí honrosas c, U�{:;

hoje, foi o pj 1 :iI:o cataríncnse �L
-

participar da ienaf tendo o S2Ll

nome incluido 1:1 E:1ci210péclia l�2

Artes Plástica elo Brasil. Un..1 c· i,

largou tudo e l mrndou para N:.'-

.va York, a fin

o american w:

tóda a Améri.
seis meses, rc

mera, variac 1

ridos /e uma

interessantes.
CO;]1 (natural;
A in::pil'él��;f

de quo no t0C,1

mcüema, nat;

�u não ach

ção hàje cm ,

é importante.
Então o (::.:'

de observar in Io.:»

cf me. Viajou P:C,'
do Norte e, apé s

_'=S�J. cem uma cú-

ras de filmes cclc­

.\rie de impressões
O:1'!cç_::l!TlOS o papo
-nte) pintura.
6 n.:1:S irnpurtantc
a? Isco na pintura

que e�sta inspira
à.,12: a técnica não

aquilo de ter
de ier ql:e cs

Dá nura viw

s�l?
Ha, ha, ha,
Isso é uma

Mais Oil me

rl-:C p':l�:tr a lTIUZ:,J.,
.:'�l" quc cl," ba;:w,
t:c rir::L;,;.:::a no ]]:'2"

(.L, lia.

c�Y::nst�?
os. Qucr dizer, (:(1,

sim. E só pi!' ,.11' urna' retrato Ela

lVIaljllil1k Vci;: c F,H::l!' cl'HJcps.

E, p'yincipallu". te, n;o pintar o

que se que:", r J.S o Qt:o querem.
J.í lIOUV::) l1i' 111m.' época para. a

pintura?
"

Não. Acho q � n�o há época 111,'·

11101' ou pior. ::::o'T:erch:.lmcnte 10.·

lando está 111: ::101"1 o.gorn.
Além (b, <pi ',:,1, que cutro im·

trlunento. YGo::: {O,C:l'? �.

Bon1, tCD1 n ,'..1úsic::1- c SC111pr.O a

m0.sica. Há u' hobby, quo c co

1écionar trilh� \ �on-OT2::; ele fib'.E:3

ou peças mus ais. Ji tenho G;'.

Voltemos à :ntura. Coma, C31;:'1
o raBomma c' arte::;' plástibs'?
Bcm, no aI�) pas5�c1o .. qUfI::ldo

eu saí do Era '\1, o que d'Jminava

era a Bienal.
Por falar Cl' DiE::;<I", As n�c·

'lhores 0:'11.,,35 .':t pi�1il1ra brasilei·
ra sãn exposi:'� l:i?

Absoluiamen .J.

Für aTIc? H. I pl'::t::rh::..i:omo?
Há, dig::i.Ino� sin:j):lti.'1. Não é

questão de �t· :Iri:lllct::1C:1t8. lIá:;
é que êlss de' e:n dJ pôr fulUllO

para p'ôr sicrr: o. Êles põem grn·
te demais. É i o. EntiIo, tem gO:l­
te que n:lO d ia est2l' e cstá, e

vice-vqTa,
Vamos c:eíxr

Qimi é o S:';'l.
fraco?
o lncu [c:-tc

proouro [Cmp:
'comigo e com

cos, ,. vm-nos

A gente 56 I

que a b;C;}' � 1:::

pois?

t1J r:1n�urn.. a.gor��
lrio c qual o seu

Q LOl1c::;tlc:..:dc. E'l
to:' hO:1C:3tO pa l":C

)s outros. Os f1'8,

�iXíl r, tá?

2. {�a yida ar vida
C�, (;;::1 r..nis (le·

Berber: pintura'
"'a.
E aquela mania americana • de

ter uma côr para cada feriado?

\Ah, é muito engraçado. As 11111-
'/

lheres, principalmente, tem multo

isso ele usar rlorsínha na lapela
Então, nos feriados, esta flor to

1118. aa características do feriado.
No Nat31, por exemplo, Elas usam'
bolas dessas de enfeite de árvor"
em várias côres.
E quando esbarram na rua, as'

bolas não quebram?
'

1\c110 que não. E depois, quem
é que vai elar uma esbarrada jus
tamento no local onde elas usam

as belas? Depois �em o Vaientine's
Day, uma espécie de Dia dos N.'­

morados, quando é tudo côr ce

rosa. Tem, também o Dia de Saint

Patrick, que é um feriado ir}and!;g
c quando a côr é o verde. Até 0"

homens 'chegam ao ridículo do

usar um chapéu verde, gravata
verde, meia verde e U:11 cravo ve::­

ele na lapela, Vão acabar morreu­

do eb- frescura.
E qual foi a reação Cl);� os \ pe­

rigos de Pauline, aliás, os perigos
ct:1 AIlDio?
Bem, a maioria Estava realmen-'

te preocupada com a novela. Acho

que não tanto pela vida dos }"(1

rucns cu pela poseibilidade de f::-c:·
casso. Êios estavam preocupados
e11' mobilizar o. opinião pública
lT:l1ndial, at:ralr as atençlles. E con­

seguir?!:1.
E a. tel':vlsã.o?

Berp, além do colorido, é U!1'l

troço n:uito bacana. A pl'opagan
e:o., Glém de não tomar um tCpl­
po maior que ° do progr<1ma, é
muito bbn bolada,. muito agraàá­
�el. A gente vê com fánto prner
quanto os programas.
E os hip:rics?
Quando u gente pensa na futu,

ra gera'ção r.mef'icana, fica G\S;:;U:'­

tacto. Sflo parasitas dos que trahl-

111am c estão so alastrando po::,
todo o País. No verão dormf.>e}
nas ruas e nos I)arques c, li(\

inverno, somem. Usam uns Cai'l8-
zcs no peito, perguntando se (1,'.

guém os quer em casa.

E o negro' amcricana?
'

Tem moda p::ópria, vida p:i:ópriu
e é tremendamente racista, tanto

ql,wnto ,o branco.

Você Y1SitOU o HarIem?

Sim: duas vêzes. É um bairro

sujo, com casas velhas c tudo qu,:,
brado por causa das escáramuça'l
com po,líci6, 'ate, Na maioria ,1(,';

caS03, êlos ":?1esmos quebram t�:

do, I pura ::;e fa"�el'cm de vítimas

E ;::quêle negócio de sentar atr::!:;,
nas ônil:ms?

" f Ah, aquilo já acabou. Êles ;.cr,

thm om qualquer' lugar., AgorA;
éles preferem se isolar dos bra!:?'­

cos, embora sejam muito usados
I

na t ele',isão; no C01llél'cio, cLc.

Ê1es têm L,er0l110ças pretas, :1: l;
O que mai5 o impressionou por

lá, z.lém da que nós já falamo:;'!",
Uma cois:1 formiàáv�l. 'Uma lD

venção . r:mericana do séc"üo pas­
sado que êles ainda usam e CI'(Jt;'
funciona muito bem, Ê lJma ''Da,­

quininha quc a geIite bota uma

moeda e fr.la com o OL\tro lae)o

do País na mesma hora. 1\:1es cba·

mam de "telephone", com PH.

Pois fei r:.:L:,

Jj era t-::mp'
e tentar col:.1c

Sa éifícll, rer"

choln:has (] c::; �

co, comGc1�st'l
A notíCIa rô':

ras cu:npriu c:

Ul'.l susto. ,0
bar, rin�a ql;C
de 5ed:.>. Não r

te jogJ.r no li

dez anos, chcü

daeles. .scrLl l:
ma época Cl:l

não Ee devc r
um atestc1c\0 c;

Alada não sei, mas é bom a gen­
te se garantir, não é?
Vamos pular ,pa.ra os "states".

Nova York é São Paulo com �'er,

mente? '-...,

Nova York é São Paulo com b,}
leta.

E como é o americano de rua, o

povo?
' {

É desinformado, apressado
quadrado c cafona. O brasileiro é
mais informado, te dá mais aten­

-ção, presta mais atenção.
Mais elegante,' também?
Não, não digo que seja mais Gl")

guqte. É apenas uma 1'1aneira di­
í

erente de �e vestir. Elegância não

é o, que aponta a crônica social

Elegância é ter consciência ,C::I

que está vestindo.
O que há de realmente melhor

para se fazer lá?
Ir ao teatro (Í uma elas melhc­

r8S coisas. Depois' é visitar TEU·

seus, ver televisão, ir :1' sUperplE:'l'­
cado. O;:; supermercados são [UE­

tãstíccs., .

'fio Sam está bem de saútle ou

o Vietnam está lhe dando enxa­

quecas constantes?
O povo é contra as invasões e

demonstra isso. Há os que 1'e81o.­
mam dentro do ssrvíço e os qL:C"
vão com cartazes para .a frente ó:

Casa Branca.
E as que recla!na:n nas ruas �ão

r:1oles,iádos?
Não. A lib�nlade mete mêdo. é

assustadora.
E (JS n:.asieais d:l. Broadway?
Bem, el,l não vi todos. Vi os que

estavam, just�mcnte, há mai';

tcm'1po em cartaz. qs -que são mai'c
famosos, já C0111 sete, oito ou dC�1 I

unos em carta�. "Os Fantastikos",
por exemplo, está hã ).0, anos �m
cartaz, d,iàriamente, com duas s"'s­

�ões. "Hello, Dolly" ,está com s�

te [lnos, no mínimo. ·Eu vi com a

Pear1 BaileY c elenco !7-egro.
Cenário todo om pl·ctO. e bral]',

e,a?
(Risadas) Não, claro. O cenário

é colorido. I?retos são os aI 01',: ,�.

En tinha uma outra, coisa pa�a
(E·lllC p31·guntal',., Deixoc ·yer ..

Como õu êncontrei o Brasil n:'

volta? É isso?
Pude !"Cl'.

Aumentou muito. Haja visto (I

prEço da carne verde. que aumel:·
tau três v-êzes. Quando saí do Brv­

Eil, estava a dois c pouco o qul
10.-

!ih, Iemilrcl! E a musica. bras!:
leiru nus Estados Unidos?
ii. gente ouve muito,' sim. A gen

le OUV·3 mí;sica brasileira, ou mú­
sica americana cm ritmo brasi-­

leiro; OU\"C propaganda cm ritmo

brasileiro.

QtEr dizer que ê1es gostam !lo
ritmo brasileiro.

G05tam, sim. Agora, êles não s".

bem gue é 'do BnJSil. Ninguém ·Sol
lJe do í1ada.

-

As Botidas diZ::;�l1 que Roberto
Carlos encheu a.uditórios. É ver,

duele?

Encheu, sim, Auditórios e tea·
trás dG escolas, cóm público b::-a­
silci ro, que tcvo a eor[\.gem de pa·

gar seip dólares para ver Rober·

to Carlos qmmdo, para ver Ethet
rVrcrmnnn cu paguei três c sessen-

júli'
levaram uln susto,

� ;:--'10"'" <-:J-

1 b8i11.
(�C ['��U'5�11 b=rr2�

b::>:11 :::e,100 (:'0;­
:;oc,:;;:,o,,:) na:j r.�­

jUi cnL,dc npátl­
c1i::l1liccntc:.
) o fi:'D elo Pail1 'i­
. :n2.li:::�(16 - é1.l..."

lrn:�:1
'-

que lJ.luc1�tr

p.�_;d2 �Íjnl.�lC:3111'Jn·
. U-11 t:-::lbalho d,)

de l;:t�:3 o diflcp�-

c:Ynt�.:'a-::c:1s0, n�l·­

:c nJ.:) :38 poclc e

do:' tCr.1jJo. Geri'),
')"'.. :::.'�ic:�, ("'.e [:trD.so,

antigo do ,iú t: '.

de provincianls o c, �c:in1a de t>

do, umél cemi )\':::,":[:0 elo dit�,,:lo

ugora: conVC;1c�r 0:3 zelosos i'))­

psis l13 que seus rebentos não co�'­

rem o menor perigo; que é p1e'::\'·
riVê'l e::;Lar lá dentro elo quc p r�l

ticar a�os de vanclalismo e pr:::;·'
movcr corridas d2 automóvois ma·

drugadas a dentro.
E se há coqida:3 e consequente,

ocidentes após as festas, não I;;

]Jnvilégio do Paineiras. Ern qUul--­
quer clube ele Florianópolis 03

n:cr:ores bebcm livrcmente. Em

quaisquer fo:tas, mesmo as do �,;­

mília, po::1em r,contccer bebedei­
ras e brizas, Também isso não é,

p:'ivitégio do Paineiras.

,

Qmmto àli 1:1el:unas, não temanJ.

Elas n�lo s:rão, violentadas lá dé.'il-

1.1'0.
-

N,ingllém vai abusar delas,
ainda qciO' [1, venGnO"::1 Crr1llJlp.n;1�

é 1
cont;'a q Fainoiras tellln a 001'8,

gcm c o despudor d� cogitar ct;�:­
soo

Telillam um pouco de bom sr'>

[ia, ECl1ho::-os pais! Veriliquem, 01(3-

mmem, aeJmp;::mhem suas filha 3

ao Faimir:::s. O Clube csti abei'­

to' também aos pai:> .

E só questão ele �:a'rar .c pen:::.11'
um pouco.

Pr.ra quc uma. jovem levc Ul'l,l

surplês3. parE'. casa (dessas que c';­
zem rcspeito a sapaLinho:3 e t<l\l·

quinhas dc tricô), n�!o e nCC2:;'­

'sário que frequmte qua1q�lOr ch­
be.
Ela ].lode, até, sef dessas quo <:;1.

dam ele olhos baixos c que ::;ó
S2.em de casa para a -missa da';
dez.

DllU
Jlt. "Traverna Portuguêsa"

vai mudar de lugar. Ores·

taurante típico português
vai ser instalado, no fim de

Julhq, na rua João Pinto.
Novas ínstalaçôes, novos

maior capacidade,
e iluminação 8';

moveis,
decoração
pociais c' muito fado, estão
nos planos do "seu" Manuel.

(Mauro)

Agildo Ribeiro, aquêle que
topa o "Gigio", o ratinho i'a,

Iants da televisão, estará 110

Alvaro de Carvalho, nos d�2!"j

15 c 16 de Agosto. Agildínho
vai trazer um lenco e o

show é denominado "Pr,á Cu
minha". Não se entusiasmem
os de cucas férteis. Trata-se
de um espetáculo para Cri'1:1-

ças. (Mauro)

Nelson Almeida, meu caro

diretor da R.ádio Anita: para­
béns pela liberdade propor­
cionada aos seus produtorea
e apresentadores. É necss­

sárío que todos participem
da campanha "Renovar ou

Afundar" a mentalidade des-.
terrense. Porque se ninguém
fala e só confia na Catarina
de Alexandria, está tudo POf­
dído. A padroeira não vai

poder fazer nada. Já foi caso

sada. (T'I1ltUl'o )
---_._---

Carlos 'Prieto, do elenco ele
'�Prata Paiomares", no coque,
tel oferecido\ pelo Deatur �l

imprensa, foi eIeiLo pelo"
jornali�tas' como a _ fig'lra
mais interessante da noite.
E C0l11 tôda a razão. ,. (Ana­
maria)

° "13aJbarella" (dia]Jo, -até
hOjf: não seI se tem dCIS

"1"!) '-'ai 1}:;:'0l110.ver duas bru·
tas festas.' E o Erico PadeI
não esqueceu a gei1te. Já

mandou dizer (inclusi-le at:'u·
I vês do Lauro Lara) que es·

tal110s conVIdados para a,:

noitadas. qu:nta as 'ponta::!,
Érico. Estamos economizan·
do fígallo j llstamente para
isso. (Mauro)
--------

,

É até meio triste "e ver �I

cara de espanto que fazem
as pessoas, quundo Paulo

Augusto - �r. Flag - do
elenco de "Prata Palon1ares",
sai pelas ruas da Cigade. QU'3
que, é isso, minln gel1te!�l
tcm coisa ll1ulto mais espan­
tosa do que cabelo ' grandl"
aliús, ma-ra-vi-lho,so. {Ana­
l't/[<"nia)

Sen3cior, de3cobri um,

. jeito de- você escapar 'éla"'�8/'
ruda vigilqncia des scus ;;;e

losos guardEies, Vamos 110:;

reunii' que' lho dou as 'coor·

,denadas. (Mauro)

Um roteiro selecionado
com o que ele melhor exIste
em FiOl ianópolis, está sendo

elaboradJo \pelo Caderao '2.

BOlltlques, restaurantes, ba­

res e bOlte�, lancl1onetss, 1:)­

jas e magazines esLârão, de,

pois do flltro, fazendo partç
desse guia especirll. (Mauro)

Em Boston, na terra elo
Tio Sam, todos os que pos

sqem \1,111 cachorro devem

pagar tmn taxa ao Estado,
O Departammto cte Con�,ri,

buições, no comêço dêsL(l

ano, perceteu que ,mmt::t
gente esLava ,sonegando êS,30

pagamento c r.csolveu inV8J'
'tigar. Contratou "alguns E!'<:l­

cionários pnra iSSQ e man'

dou-os perco��r2r as ruc.s in

c:msàvelmente, munidos Cl'3
um pequ8i10 apa're1ho qm'
inllte o som dc miado de ga'

"

to. O;:; 110men::; vão indo (i'

�'mian'tlo c1!ante das casas. As
sim que um cão late, ê!'ils 1.,:;"
tem à porta E} pedem pan'
ver os documcl'!-to::J de r;aga·
mento d,l taxa. Se o clono de

cachorro sonq{óu o p,ag,l (
me;,to, terá que pagar com

Gu1Jsttli�ciosa\ muILa,
custeio elo serviço de, peG
(lUlS::!. No primeiro mês d,'

trabalho -Df, rastreadores e'r
Cã2S Ilpal1�:aralll nada mene

do 1.200 soncgadores. (Mau,
1'0 )

Adolfo "Vanguarda" Zig'3il>
também entrou no "affa:r'
PainClras. Na sexla-feira úl

tima, deu um balde do ch<�
doixando-os falar sem pap2-
na 1mgL,a. O "antro", penhc'­
rado, agradece n'U'1.is êsso ::lU

xílio e Espera, aliás, tem ee;'

teza de que, desta vez, o bPr

ro foi plenaIf:lente ouvido
(Mrml'n)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SegUrânçâ'é�tabu para a induslri� autolltobilística

os desastres que mataram

de 10 bilhões de dólares à �
-

da indústria autornobilís

1 fe

mortes?
- Sim. )

'_',

Milhares de motoristas

em 'I' ,

A rdéia é: "Você não precisa realmente disso, mas corrí'o pode
Não interessa às comp-rnhías corrigir defeitos e despelider tempo ''e "

'dinheiro com dispositivos de segurança a que os' compradores'"Í1a' su�
erande maíoría não prestam a menor aténção. ' ," -,

"

Além disso, é bastante conhecida a teoria :dc que, �ão:. impor�a qua,j
seja á espécie de desastre, a' falha é sempre do motori��a:: ou ,destesp�ito,Ü
as 'leis do 'tráfego, ou é um temerário, ou, em llltimGl caso, dirigia eIllbHa.
gado, Poucas 'vêzes se procura descobrir até ,que-ponto o c�mporÚtm�nt.) ,

íncontrolãvel do veículo foi provocado por'u� êrro dê estrutura,
,

'

E você, que por nada no mundo entraria num avião e tem pavor a
navios e �trens, viaja todos os dias, bastante satisfeito, num dos, mais

perigosos e inseguros de tojos os veículos: seu próprio "carro, a evídêncía
de que se coloca aparência acima de segurança." ,

,

1\ O estilista .pensa, por exemplo, que visibilidade nactjl tem a' ver com

direção A '�reqüente .desculpa ,"eu não 'vi", quando, há urna colisão ou

atropelamento, é em geral a pura expressão da verdade. "

. l •. 'Nas suas abstrações artísticas; os homens' encarrégados ,Cio .éstüo rios

automóveis transformam o motorista num pobre cego de estrada, que à

noite procura adivinhar os obstáculos que a fraca iluminação de seu carro
não revela � durante o dia recebe diretamente nos olhos Q' brilho dos raios

do sol, l'efletidos na capot � co nas tão ad�itadas partes éromadas do

veículo, geralmente muito r }e. '''olidas e [üstrosas que os vidtos do pái"'a
-brisas e das janelas' íatsraís. 6 traseiras, "

"
Issct som falar no completd esqued�e�t? .. e� 'q�e ficàm, 'os e�pelhos'l

muitas vêzes 111<11 colocaàoé' r>heios de di!;ltorções, ondãs e faritasmas,,-e nus

luzes coloridos co1oeadrs .� - -, li pára-brisas, que. fazem o, motohsià ori:lli�
" \

'

,para êle e não através dê1.- I " .' ,

, É comum também, a.o -"'''31' uma cutvs parâr, a dirima, atropélár um
«.lJedestre oH 8balroar outro vefCHlo, porq�e' ás' colunás' do pára-bris,ll.s são
'! _,. ", I

largas o suficiente para obstruir a visão _à'.�sq.uerda de q�-l8m dir�ge.
, ,

, Como se mio fôsse suficiente a _imp�ríci::( :dos -fabi-ican�s, .também algu
mas crenças popularôs vêm complicar aJnda mals 3: ,vida do motorista"

Acredita-GC, Dor exemplo, que o pára-bfisa� çollorido' ,dÍInintii. o brilho de'

faróis q1.:e se aproximam ,.., .. ;�so, homens 'Ue' mais' dé 45 ,anos e de! ,vista
enfraqucdda pela idade s3\.- os qUJ3 m�is 't�etHientement�, éompraín cstros
(om essa espõcie çle vidws, cCToditando que êles i)oderao auxiliá-los a ver

, '

V .l_'f) 1..L }_UV, ) 1\.11 l\llIUIJ' liLJ, \.� 'llllll�' I ) 0,.1\ .11.11 "I \l\ 1.".' I J 1 ll,::.' IJ

,I

[I
I

I
I

f

,',I
_,_'_i')

melhor. Estão sendo enganados e se expondo' a
muito maiores, pois está provado que os pâra-brísas comuns
1'2% da luz, enquanto que os de côr retém. 30%, sendo p�rigosos especíal­
-mente em viagens noturnas.

Ao que parece, o máximo que se tem feito' 'a favor dá segurança na:;:.":I. _

estradas e ruas nos Gltimos tempos não vai "muito além -de campànhas e
'

slogans, pràticamente impossíveis de respeitar, pois enquànto os jornais<: ;/

e rádios dizem coisas como "não tire nunca os olhos da. estrada", entrega-se
nos mercados carros -nos quais o motorista é 'desafiado a ligar o Ilmpado»
de pára-brisas ou os faróis sem tirar os olhos da estrada para olhar e

l encontrar os contrõles. Esta dificuldade dê achar' e màqpbrar cdntrôle3

envolvidas em / acidentes cortaram-se nos

9.Q% feriram-se na cabeça e 'pescoço. ' No

inevitável, porque os talhos são multo.
I ,

,�

Que fizeram as grandes companhias durante tôda a,

proteger à vida de motoristas e pedestres?
, Á resposta mais expressiva foi dada ao' Senado 'ÍlOrt;e-americano, em

recente relatório da General Motors sôbre o assunto até-então

�abu: segurança.
ó

Segundo o Diretor Executivo,' a' Companhia d�spendera.· nó �no
maís de um milhão de dólares pará melhorias" nó planêjarnento
produtos, quantia mencionada, como se fôsse uma ,dest)esa de

r
•

_

�

proporções.
O sofisma' foi descoberto, e' 'de maneira berií '�imples,

Robert /Kennedy :
'

:_:_. Qi1al 10'i o lucro da'General Motors
- Nãó creio que isso tenha nada a ver.,:,
- Considero de d�nde importância- a respC'lst�, ,cie;ssa

compreendi bem, a Companhia, gastou aproxiin�ciame�te um milhão EL 11111

quarto. de dólares no setor de segurança. GostarIa. d-� '�aber,qual
- O que/estamos discutindo é segurança.

"

<,
-. Qual foi o lucro da General Motors no ano passado?'
- Terei que consultar um, de meus sóc�os. ,'o

- PaI' favor.
.

,
"

!

- Um bilhão e 700 mílfiões de délares.
,

- Como?
- Cêrca de um bilhão e meio, creio.
- Cêrca de um bilhão e meio?

I

11m, cuidadoso.
dos freios ou em-

solução é �ma ��:'
prêso por um cinto de,:

,
.

poderiam ser salvas e os Ierimentos graves'

cóm a segurança.
, Mas não basta apenas procurar evitar condições'propíCias a desastres,
pois quando um carro bate 'não é o primeiro imp'acto -. que se' pO,de
chamar de primeira colisão - o que causa a morte. ou graves- lesões: Os

.passageíros até então estarão relativamente protegidos.
.

É só depois ela parada brusca, da súbita desaceleração,
veículo interrompe sua marcha mas o corpo 'contínua a seprojétar para=a-,
frente até se chocar com o interior do automóvel (segunda .colisão), que
são provocados os grandes danos. Êste impacto à. violência da redução

) da velocidade e não a velocidade por si mesma, é o que realmente.. mata ,

"e mutila,
A segunda colisão começou a ser pesquisada em' fihs de 1917, por un;

jovem cadete. Hugh de Haven, único sobrevivente de um acidente aére!)'
provocado pelo choque e queda de dois aviões d� treinamento.

'Inspecionados mais tarde os destroços. De Haven descobriu que o

lugar qU0 OC�lPava permanecera, virtualmente intacto, "enquanto que ci!�
demais estavam desintegrados,' o que 'provava -qiie embora a fôrça' '(ln
impacto atuasse igualmente sôb.re 'todos os passageiros, apenas êle escapara

por se encontrar protegido pela própria estrutura do avião,' que naqúele'
ponto exato apresentava-se segura.

'. '

A conclusão a que êsses fatos levam' é uma: só: pode-se spbreviver
mesmo em sérias colisões, quando os objetos' sõÚd'dS cohtra os qUaIS o

corpo costuma bater na segunda colisão, estão �olocados no devido higa!'
ou protegidos por superfícies flexíveis e acolchoadas, que diminuem a

carga, para Que' o motorista e passageiros que escaparam, da trombada
, não se arrisquem a esmagar a cabeça ou o tõrax., ,\ ,

,

Nos automóveis atuais pràticamente tôdas as peças internas são verda­
deiras armas prontas a ferir à menor batida.

A barra de direção. por exemplo, segundo neerópsias feitas em vítimas
cie acidentes d!') estrana, é a primeira' em freqüência a causar lesões sérias
�) mDrtes'. f

, .
\, "

. rrlP'O é de se esp?rar, o mais atingido nesses ,casos é o p.1( ,b)'J";�'l, qu�
fica imprensado dl encontro ao encôsto do' banco enquanto o volante, pro-
jetado para trás, penetra em seu corpo. .

A úenhuma resposta chegaram ainda as companhias automobilísticas,
depOis ele mais de dez anos de entendimentos sôbre o assunto e de': u)l1a
tentativa pràticamente frustrad'a de adaptar à direção um sistema que

, ' / \

absorvesse a fôrça do choque e cuja única utilidade foi fazer com que q
moto�ista morresse no hospital e _não na estrada .

.

yma obstrução i�esperada no caminho, uma freàct'a violenta pode causar
em poucos segundos um número enorme de prejuízos, que seriarn evitado'

-;.' ""

raros os pilotos que usavam

urna

"lli"

que

mais sezuranca nos carros que compram.
O· ideal seria dar um a cada passapaíro, mas como isso é praticamente

ímpossível.. devem usá-lo, pelo menos, o I'9-Q,�orista e as pessoas que viajam
a .seu lado. Mas o principal é que seja resistente à ruptura e corrosão .;

�

possa ser "aberto com facilidade.

Assim. antes de divagacões artísticas, de mudanças audaciosas de estilo

é preciso e aconselhável resolver,algo muito mais importante: 'se todos q;
"

carros modernos estão preparados para instalar de forma eficaz cintos (�'
I
seguranca, por cue isso não acontece? "

,

Se há mais de dez anos é possível \.cbntrolar a descarga de hidrocarbonb
f' monóxido dr> (':'lrbono, por. 11m simules a ill�te 1"0 r,flrhllff>dor e sistema (1�

it:micão. prr aue contin112m os rflTros '3 Sef os maiores' causadores dl>"

poluicão do ar, brO,l1Quites rrônicas, câpcer n� pulmão?
,

Se certos tipo.c; de autnn�cível nã.o nO"S11PT.Y1 pstabHictnde 'para desen­

volver ,mais de' 100 km DOI' horn. por Que pão feitos com tal capacidade? ,"
S� já se com�r>� a 11ensar no earro do futuro, eoi11 mO,tor :üômico ()l;{

f�jncionando a pilh:><: por qlJe não estão os atuais em condição de sei<

dirigidos sem, perigo?
, Se é a indús�rilj fllltnmobijístiqa uma das mais ricas. por 0)18 estão se:,n, '

'Produtos atrasados tür;nicam'ente '10 a 20 anos em relação aos demais meios
de transporte? '\,

'

"

Se ás engenheiros são capazes de desi�üiar com' êxito yeic111ns espacià1s
pata o pouso suave na lun. �or que não pnrJern f:2Zí'" um auto:-nóv,el que
sem maiores QJnbiçõe", E!e�a pel() m:'1:,08 '�2gU::2)?

,

• ,.,l , l'
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The Tll�Ii;â� Crown
' Affai� - Direção,

e .produção de Norrnan rewison. - Musica
de�Miéhel Legr�n ,� Fotografia de �l-Iask.el
Wexley, em C'otés:,

�

,',.
Interp'rêt�s:':: Steve" McQüeert, Faye

Dunaway, pauLBurk, Jack-Weston e outros.
Miri�ch CÔqJ9,fátion/Unitecl Artists

'

1969. ;"
",' >:' ,

. ',".',
. ,:;

"
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.
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A �atisfaçãb;, nas, situações, no uso da
côr: nO 'C;b!nIH)tÍám:ento dos: peresôna'geris,':ria

-

hisród�,' nd:€stíI0:;d� direção, na, fotografia,
ê a nota marcai-ltê': ern CROWN; O'MÀG-
NIFÍG<?:} :;":,'::�,:::-,,,,<

'.
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; ,,',usà�sé;'Jd�fittP:.;·'d,a, liiaftativa,; � de Jot_':
ma 'parcüH;';í-o?pr�c:es�0. chamado' ,."multipte
Scre�ú;' "Qil�,. t';Jli':,'Jitliiti61�: 'tbm:, excelentes
resutfadp's; 6J}t:'P' 'ffth16 de: 6àtegori::( vi ri �� a

us'�r:;d"rr1Ç$trip,"'br�é���9, 'difíéii e; dispeh&9-�"
so.".: dce,�' Jbrma:'tot:al: () JHOMEM, QUE
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ODIAVA AS MULHERES/The Boston'
Strangler, de Richard Fleischer.

A narrativa de Crown, o 'Magnificá,
desenvolve-se, por dentro e por fora, com

uma verdadeira partida de xadrêz, entre

contendores apaixonados e, ao mesmo tem­

po, com a determinação,' de jogar, até o úl­
timo lance.

É um espetáculo repleto do fascinio
visl;at' que deve ter o cinema; uma narrati-
va intrigante que desperta continuo inte- -

rcsse, e um final, que já começa a revelar
uma certa despreocupação da censura, no

q�le tange à moral do refrão "o crime não

compensa"; "

Destaque-se os personagens envolvidos
. s�cí: banqueiros, companhias de seguro, po­
.J iciais e facirões nrófissionais. '

,

,

A dupla Steve McQueen' é' Faye Du­
nawavvfunciona magnificamente; são tipos-

I,

perfeitamente ajustados a seus papeis e ren­

dendo o máximo sob a direção de Norman
Jewison (toda a sequencia -do jogo de xa­

drez é, inteligentemente planejada e execu�.

tada) que,' com este filme, inclui seu nome

entre os novos, diretores, verdadeiramente
importantes, do cinema americano.

, O resultado alcançado pelo realizador
confirma as previsões, tendo em vista 'o
amadurecimento grandativo que se observou
em sua filmografia, até NO CALOR DA
NOITE/lnt Th-é Hart of -the Nighe.

; I.

Se o cinema é, antes de tudo, imagem,
movimento e estétética,' utilizando inteligen
temente os recursos. que a tecnica oferece',

. CROWN, O' MAGNIFICO é cinema de
alta categoria: a 'camasa. brilhantein�nt�
conduzidã e iluminada, p;lo entrosame�t�

\ de fotografo e diretor, quem dá p �·ec�fdÓ.,'

TEATRO,I Mari� 'Al'lés H-elc)'
. -:
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'Num' s,enHdo" ,fjgtiraqo: podemos 'afi�',.
mar,' qut< ci ·TEA.T�pjALV.ARO DE CAR­
VALHO' êstá fiá', ií-úiis comoleta fossá.' É

sim�le's .. ex,�lié�ú: ;0::'l;,i9tlvÓ:,' � o. T.,xc -CO)lfi­
illJa, 'lfh�oir'Re'm ;,:c�p��Í'vpdo,:,'ínJ'it� )itnp.�),
'tod.Q; àt:apêt�t;lo; �'àg9i'a - C;ÔÔ;l .llrn, nqvo siste­
m3 :de,';sDmi,,;�iÜi: :�1?.fó�rárn'açã6 ,é bastab;te
vhi'iaçla, noJ�ct@e,:;,a,� )pre,sé�taçÕes 'de' pe�
ç,::í.� te}lf(aj�', ,.!l\Jr�rl1,/ ,nO :,' i,o 'semestre, dêste
R(lO; ri nlÍblk9,tlã9/.'éqmpp�êêéu. àos' esp�tá­
cúlos:; hãq 'Ç9j:ili2�'i9.Qo: "�m. 'ri,'éÔ'h'uma " nqite'
lotàr-is '4�'1JeÍldêócj,as '.dó,� t�,àti-o, daí' a fris�
tf'7a; 'a' fOS�?',�;,ihás' �ojrl�,do 'a' diira, Tyali<
dâdé ,rjaT'(tl!ua'�rt�;'qúê:' sé;'cQmúriiç�' tOm
â, tntn\;rJà","Ç,l��1�;J �';,�ef��n��,�e01'; �,d� }Jf
qúência " áb ,tealr.b!,' ';,e'rli,o·tbdo o,, BRASIL,
q';l;��-àQ:�atj'�f�',:,.J�sl:�%íJjá:':é: ,��a$e�il�j ,feitÓ
histÓrico«càs6,de ,ílÁIB;em SÃO PAULd.),'" ,!..' ,�, .' ,; '.� ·i��· ,:' I. .

\ ! ". ..' .,

.

:." '.
'

t

no �ntalito,)iesla:'ç:àpJtat ;a� 'Cifras :tiãp-, atin�
f,;j�apl' a,'1 %;' ,::ô; Qü'é ;'C,Ôfl'V�rÚliIinos 'é mU'itd
�_ �. �' ... ""'.., ·';.1t�"-1-"':':"'.l> ... ''".:':''\'-" ";_".""" 1.;.. > ••

·'
••• �"rIo'"

pouco. �ara:'·lJ.rtta�"ê!ªU��':! $?m�' qpe,' as atta� ,

éf.)�s.e· qtveTsÕes'f�sãQ: iri�!itP "tiftàs �y; ptilwi-
'

painlerie :.tevancf.o,"erri:�,ç,Ôi1$ider�ç�o & 'pi:e�.

���f����f:�������&rf����!:�i�
túêsses. tf.i:vé);s:S;; :.'l'jÍ1âia ':c<idí :

as. 'difeúlnlés
'

"

.,." ( '.'.' ,_"....... '. ..
, .(. '"

� 1 "'. .' "'.'

f.orma'" de"êxQf,BS,ãii,e "c,O:nlunicacão..: wdál:

��f,���Z������:���;tt:;:���.·�Qt�lt
-;-,·.Á�pli()stttbtÀ "RESpiáTOSÂ' ':__:.de,

�������::t�\i�(�sp:e�Á��lo�r ,'
..

- 1\ ,.\·l\1E�,ç:A V'J;:ro COM, A CIlUVA
-:' d�.' �11RÍAM;.ÇQN'CETC;(O."

"

,

5?r:ii��&fi::::2:����1��i� ,�U(LER
11 (',h:,'n!?s:sd6s ':; ;;>:(�(;es6etáctllos)1,,:'
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O' escritb� !1or{Y�uês Femal1do )'.;amo­
ra, acaba de lanrar ....ela Editôra Globo o

Sf'l] conlÍé'c'jdo' rÕ!J)a�ceO ,TRIGO F; O
JOIO, obrá {lue an'afe.ce' entre nós com um

pr�fácio d,e ,or�e -;A�l�dô. A, narrativa se
Ipcaliza no A,le'ôlejb" num:;t zona rural pO-,
hfe; caracterizada, !1ehi culturá do 'trigo.
Nesse ambiénte ac!h�ste o Àutor retrata a

gerite simules sdfre,fido hão, só ftsicaméTlté
na luta c�n�ra os obstáculos 'i1aturais como

tail1bém emocionalmênte; ri'a orocura cla
realizacão de suas aS!liraç,ões d� ,fraternida­
de 1,�m�íia. '

�

I
1.,

, ',",
'

, E's';�it� '�onlii�t"iraJi�bde � clareza, ci
DESAFIO :00 SEXO, 3�, btisiace Chesser,
p�h maneira' nova' dê . apr,es�i1tar o assunto
e !1elos nri�illos origi�als 'que eX9Jbrà� c:oris­
titui úm va1.ibso acrésCimo à'literatüra sôbre
o sexo. Com larga exné'tiêntia sôbre à as-

,
.

.
...' _.

. ,'_ �

.

I .,'

su nto, o d�. "p;ustace Cl)e,sser, é 'eininent�
conferenCista ,e,serve: ém ilulJlerpsas comis;
sqes ql�e' tra��rtJ, de,O�iBntllÇão niatr�monial e

educação sexual, há, Ing�atél:ra. Volnme tra-\,
t

"

,

'" '.

"e;' (: .: ;�\::l;; r,�.,,\� ,; .. ;i! .. -'"é< '1 's:' r",'
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A FLOR'DA PELE - de CONSUELO
,DE CASTRO' ,

"

,- DENGOSA'GATINHA QUER SE CA­
SAR' _:_ de MAlHA ALZIRA - (j;lfantil)
1500 pessoas -,(3 espetáculos)

,

.:_ O -DIÁRIO DE UM LOUCO
, ,

GOGOL

, �.

de

/ ligados a nossa realidade social e fugiridó
ao convencionalismo superado (��lo me­

nos em condições de excursionar);
- a questão dos preços elevados;
- ,a concorrência das outras diversões ex.is-
tente's. na cida'cle, incluSive a COPA DO
MUNDO, últimamente realizad�.

800 pessOas -'-- (3 espetáculos) Como solução, acha. qúe o DEPAR'-.
'- ODORICO - de DIAS GOMES TAMENTO DE CULTl1RA está teniàndo
700 nessoas - (5 espetáculos) uma saída com ,a ,interiorização da cuitura,.
-'- ANJINHO BOSSÂ NOVA - de PAU-

.

o que cria novas praÇas para as) companhias' '

, :LÓ SILVINO e permitirá mais tarde um entendimentopa-
50' pessoas - (1 espetáculos) ra uma baixa no,� 'preços dos ing�essos, pois..;..:..::, B�:)EiNG "'- BOEING - de CAMOL:- o mercado nãÜ'.estará restrito à esta capi-
LETI. T tal e sim a tbelo o Estado. '

'

,

'

fl00 nessoas - (5 esp�táculos) O DEPARTAMENTO DE EXTEN-
'

,- ,Como pode-se notar, um público mé- I

SÃO CULTURAL, DA UFSC está faie,n-dio de 900. pessoas (0,6% da população .

"
. A. ' ,A'

.

local)� O ,que está se passando? Como pro- d� l�ma pesqUlsa soble .as tendenclas, do

curar' �utnerrtar�_;o' conmarecimento ao 'te'g--�-"-- PIJhll;Q.local pm:a. a� dlveJ'sas fo,rr�as,-, de
trei?

'

- f'snetacu1o, quanto a teatro mantem ,a'
, ' idéia da RESERVA CONDICIONAL co-

l.UIS ALVES DA 'SILVA - diretor mo úniç,a solução para garantia de boa pla�
do TAC - responde que, reálmente, o P11- téja às !leças programadas. as quais lse'rão
b'ico' teÍll diminuido hastante, êste ano, ênl

\

selecionadas com maior rigQr.
cO,riljnracão com o do' ano nassado. Dois Não há dlí"id1 de Que a t.r�nsid'ío cui- '

,_f�ios !,ocl'eriam ser ,levRdos �111 considpra- tural que se pí'oce�sa _nós dias de h6je, 'cÓ..

", _�.[q_J��;.a 1,lm,a.J�rltª!ivC\ dg",aUlllent,ar. a fre-:- .' ' .. Jaca, o teatro numa situacão ,crítiCa. j:ío.is,
quencl1 ao teatro:' êle 'não se enquadra na !-iCULTURA

.

DE
� a dimi-ttuic;ão cios preços �ara cinco' e MASSAS", rlorém a sua sobrevivência é
trf'Ís crU7eiros, o oue necessitaria de uma '/muito necessária. As opini'ões, idéias e' :so-
major secrurança financeira para os gru- luções dos principais encarregados' peJo
pq:S",teatrãis�' movihlento teatral da caoital demonstram
� :'t oHranização da temporada com ante- t�ntativas oara resolver o problema, no en'"
ceç1ência� dentro das' nos:sibilidades e elis- tan'to os pontos, básicos a �serem reformuh-
Ip.onibilidades existentes. elos são os se!?uintes: preço mais aces-

,AUGUSTO DE SOUZA diretor sível: uma Ol,oqramação melhor selcciorta-
d\'l di.visão de ARTES DO \DEPARTA- da�' não denendente da presenca cios emotê-
J\I1ENTOQ)E CULTURA DO 'ESTA-nO - sários em -FlorianópOlis:; promoção conjtin-considéra o problema sob três aspectos

'

ta elos dois departamentos nos espetÍículbs
prioG:ip:his: aqui encenados. Fora disso não ,acredita-
� l:\ éarênda de bons espetáculos teatrais, I

mos qUe o 'fAC; saia da fossà.

I

••

0- JOIQ
duzid0 :�Ol Aydano, Arrud'a. S310 editorial
da IB,RASA. �

DA RSCOLA no. RECIFE \AO
CÓDIGO. CIVIL

Estudando Artur Orlando e sua gera-
c:1o. Vamireh Chacon aoresenta ao l.ivro DA
ESCOLA DP'RECIFÊ A.O CóDIGO CI­
VIL. novas !lerspectivas �ara 'a compreen­
,siíq literária de fifTuras como Tobias oRar­
reto_ Sílvio Rome�o, Artur Orlando, Clóvis
Beviláqlía e Hiilino Cunha. A obra é enri­
quecida ne'os a-nêridic'es: documentos do
cO>1cursn- d� Sil�i(1 ROnlpr') em 1875, a cpr-

\

_resl1nndêocio de Tobias BarrE'to, e as c�rtas
recebidas :'or -Artur' Orlando,' p"hcipal- ,

mente de Joaquim Nabuco e dj Oliveira
Lima. O trabalho qué recebeu rece�t�men­
te um prêmio da Academia Brasjl"+a de
Letras, foi editado pela Orgapizaç,scs Si-
mões, do Rio de Janeiro. -

MANUAl, DO. EM::.'P.EGADOR
"

" Lançado em sétima eclição, �Olínpleta�'
mente -l)eformulado, e .. amplia.do, O 'MA­

(

•

NUAL DO EMPREGADOR é uma obra
, I
Íltil e 'capaz de prestar inestimáveiS' serviços
àqueles a quem ela é particularmente des-,
ti,nada.: o eJl1pre�ador. O autor, ,prof. Már­
cio Carbonell, ciente das dificuldades que,
de ordinário, se agresentam na jnterpretação
das leis. trabalhistas, procura éscJarecimen­
tos, quando lhe !1arece conveniente, recor­

rendo à !úris!Jruclência dos nossos tribunais.
O/lal)çamcnto é da Eclitôra Globo.

RNSINANDO CRIANÇAS
EXCEPCIONAIS

.

Pela Coleção Didática Dinâmica lança
a: Livraria José OIVI11!1io JEditôra. o livrb
_F.NSTNANDO CRIANÇAS EXCEPCIO­
NAIS, de autoria das professoras Maria

I Therezinha Machado e Marie'i:te Concett�
de Oliveira Almeida. O trabalho está ela­
borado no sentido de ajudar o professor
não especi aI izac10 ou aquêle 'que está se es­

pecializa'ndo� a ensin::tr crianC:ls que por
motivos os mais variados t§m dificuldades
de aprender. Os pais des3:1s ,crianças encon­

trarão tam bém, aí, o, auxílio que tanto es-
,

,

peravam.

,

"
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Música Popular
Auzusto BuecllJm I

I

, '" \ ,

PAULINHO DA VIOLA

• ,FOi)ançad.Ç> há poucos dias, mais um LP do compositor Paulinho da

Viola; sem dúvida nenhuma, a figura de maior destaque dentró da música

,popular brasíléíra, atualmente.

. Evidentemente, ,por ser I.;1m ltnçamento recentíssimo, só posso dar "­

vocês alguns dados sôbre o disco. Posso adiantar, por exemplo, que é um

lançamento da gravadora Odeon e que os arranjos e a regência estão a car
,

, go do maestro Lindolfo Gaya. Não consegui apurar: tôda' a seleção musical,
mas posso lhes garantir que o 1;.P está incluído a composíção Foi um' Rolo
Que Passou em Minha Vida. As outras são desconhecidas e' delas cito dua.s:
,"P'ra Não Contrariar Voê" e "Meu Pecado".

A melodia não é possível transmitir a vocês, por jornal, mas vejam só
,

que letras excelentes o Paulinho continua fazendo.
Eis um trecho' de P'rá Não Contra�iar Você;
"Quem sou eu,
P'rá' dizer que você fica mais bonita
Dêsse jeito, ou daquêle
Quem sou eu

1 P'rá falar mal do seu rosto

Da pintu'ra do seu rosto

QuÊnn sou eu?
Não sou ninguém ..

Cada um trata de sí.
Seus olhos parecem dizer muito bem.
Eu prefiro não faiar

,
. .

.

Para não contrariar você.
Fico no 'meu samba.

Quem 'quizer, pode ficar.

Vou lá na Portela, .

" ,Mesmo� que você não vá .... étc."
,I

,; ExeeleÍ):te; vocês' não acham? Pois, e, ,e é esta letra que está aí, com

tuna música.nomesmoestilo de "Nada de Nôvo" e "Ruas Que Sonhei". O fino
"

Más, .neste mesmo LP, êle tem outra'música muito boa. Esta puxa
mais para o estilo saudosista dos chôros, que, com muita honra êle cita co­

"mo seus influencíadores, Intitula-se, "Meu Pecado" e, aqui, vocês têm um

, t-recho da letra:

. "

\.

•

"Meu pecado foi querer,
Na minha mocidade,
Am:1r tantas mulheres.
O tempo já passou
EU tenho saudade.
Meui uec8do foi passar noites em sr'resta

,.

,

' � bebfnclo po� aí, pela cidade", .

Nem'.por dinheiro as, mulheres não' me 'desejam mais;
Mas, se eu pudesse,

,
Voltarei ao meu tempo de r:;tpaz."

,

"

CoMo vocês' podem fàcilmente perceber, Paulinho da Viola volta é

meia totria-i'e saudosista. E isto não é de se estranhar, em face ,da forma-

'ção musÚ!al aue teve. Em' sua casa, quase todos tocam a,.lgum instrumento.
Além disto, êle sempre esteve EJin contato cem os seresteiros tocadores de

,�oi�o.e cavaquinho, come)' ,se já não' bast?"f"" ;;) companhia de seu pa..i e

.de ,um irmãQ, que sãO exíinios tocadores dA 'Ti,"Ejo. Quer dizer, pro Pauli­

hhp á 'inusica já começa em casa. Depois, então, ela explode nas rodas jf>

�!Jrestei�os ê nds ensaieis da sua querida' PO"bll')
" .,.' Pessoál, ,eu acredito que à,inda falarei r]111(h "6bre êsse disco. E mais:
9 sarilba ;lfndá :va'(lucrar muito com ,o tral)C1'J1o "incero e intenso, que vem

sendo desenvolvido por êsse raj:laz de 27 anos que no registro civil se c'la·

.. rua:, Paulo César Bátista de Farias.
.1.,"<-. �"�7':'.

'

: .�.
" .:.

.
-

)., ".;,

,
'

'
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�ACitARACH' E VIOLÕES

'Ja falei a vocês, que :considero o cO!"1.;;""itn.r Burt Bacharach, com')

um ,do� mais importantes da nova sáfra l'!Y'1('''i�(''',,.., (�.1:as não disse, somsn
te' que, d considerava um dos maiorEls. Dim:f' L�"','1"m que não me cansav�
4� ..?uvir ,as �tias composieGiés, como é. o caf''' r'h uP"';""d�'ops Keep Falling 0-,
Nr)" Heaq", "r'1I NeveI' FalI In Lave Again" e outras. /

"

,�á calguns dias atrás eu,.lia, numa das Ú)ti'Y''1,'" edições dá revista TIME,
uma a:presentação da equipe que assiste ao. w,"�i1Rnte Nixon, Na biografill
ª� :um dêles, Harry R. Haldeman (chefe do ",qt.n[f" do PreSidente), encon·

trei uma passagem interessante.
,

É, que Hal,deman é um ,grande �preciador de música. Diz o "Time" que
a, déd�cação dêle ao trabalho" reflete'se, den�"'0 0.� f'ua vida pi:ivada. Como

Nixori, é êle· um admirador' de música steren e prefere- trabalhar em cas::t

por.uma, hora ou duas, tôdas as noitinhas, com� Burt Bacharach ou música.
de violão de fundo musical.

'

"

Como vocês veem- Os admiradores de Bacharach ,são iri�meros, em le·
ão mundo. 'O ccmpositor quando é bom, é bO!p' mesmo .

I '

SUCÀTA ENTRA PELO CANO

"

Pois é, quem tem boate está sujeito a e_ssas coisas. É que a Gal, com
l1Júfto esnalhafato estreou, há. cêrcR de dois meses! na boate SUCATA, no

Rio. Í)�stacaram até o Hélio Oiticica pra fazer uns cenários bem loucões,
más não deu certo .

Q Ricardo Amaral está doido ,da vida, no,rque o shaw já deu, 'até ago,

ra, cêrca de Cr$ 50,00 <dõs novos) de pTe,iui:ws. Já ouvi o conjunto The

Bubbles, na televisão, e confesso que não mt� agradei muito, Quanto ao re,

pert6rio da Gal, não acr2dito que sejam ruim: bala:l,as inglêsas e baianas de
Caetano Veloso, baiões de Luiz Gonzaga e velho,<; rocleS turbulentos de Elvi3

Presley. Havia, até, 'a presenca do percussionista Naná,
,,' E não deu certo, Não s-e sabe indicar qual o motivo do fracasso, O

que se sabe. é que o shaw não colqu. ) Não colo).l e está dando� o maior dos

prejuizos ao Rica:r:do Amaral, que é o �lono da noite carioca,

CEL'Y CAMPELLO

Quem está fazendo a sua segunda volta ao disco é a cantora Cely Cam·

pelo que no ?ussado tanto sucesso fêz com "Banho de Lua", "Lacinhos Côr,
de-Rosa" e tantas outras músicas.

Dizem que a sua primeira volta não foi bem sucedida, porque e],a, en
tão, morava em Curitiba o que a impossibiJitou de acompanhar a divulga
ção do disco, Esta, porém, não, foi a razão, Eu tenho a impressão de qUE,
meSITIO "trabalhado", aquêle outro LP 119.0 colaria de jeito nenhum. Muito
fraco.

'

"':" i�;--

-----------

Agora, entretanto, ela se mudou com f' ":,,"1n,ia para Campinas, que

fj�a, n rêrea ele uma hora de 8án Paulo. Nos fins de semana ela tem ensaia­
do 'caiu seu irmã9 Tony,Campolo que, mais, uma vez setá o produtor do
seu disco na Odeon.

EspE)ra-se que o nôvo disco da Gely fõ?,',' "",'YY\ bolado sob todos os as·

r;ectos. Caso contrário, nem é preciso que "'s diga: a Cely não 'volta mais,

SIMONAL NO MÉXICO

,
�u acredito que ll1uitos de ,vocês deveJ.'D estar notando que o Simonal

êín.dá desaparecido. É que êle está no México e fa:::endo o maior dos suoes­

sos.
' 11:1e vem se apresentando na boate El n...,'-p"ln. do Hotel Camino Roel-Il

mi ci.dadE' dç México.
'

Enquanto isto,. a Elizete Gardoso e o Zimb.o Trio estão prontos para
mai�, uma temporada no C�n�cão.
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Celestino Sachet

1 . As manchas e contra-mar­
chas ortográficas da Língua Portu- ,

guêsa.. nela menos no Brasil, pa­
recen; -ter começado em 1875

quando Macedo Soares; na primei-
• ra 'página elo seu Dicionário Brasi­
reü-o -da Língua Portuguêsa dizia

• que "já é tempo de os brasileiros
escreverem como se fuja no Bra­
slt'c l�ãu como se escreve 1�1l1 PÇJr- ",
tugnl". ,

, 2, Mas a danca c�ro�rájica 'te- .

vc início em. 190'7 quando se Iêz :

'lima simnliticação vaga e quase
não seguida ��dos autores: Em
1931" eliminaram-se as grandes
complicações etimológicas (con-"
soantes dobradas, y, t11, :111, etc.).
Em 1934, um artivo da Constitui­
cão trazia de vouao sistema <1:11e-'

";'ior. Em 1938, renascem a" nor-
, ..

mas .de 1931. Em 1940"um De-:

q-etó' ac�bavà cOI11 o ,ac;;ilt"" nas'
palavras terminadas em ditongo',.
crescente. Em 1943, 'são l'iX8das ns

normas Gzto�r§'i'i'3'rs" ,atu81menle
relacionadas nas Il1stru'cões nara a

elaboracão do' Vacal:Julái'io
-

Orto­

-gráfico "ela' Lín gua P�rtu,g\lSs·a. E:n
1945, alltro ÃCÔFcl-O -�!itre Bl:asif e

Portugal r::{le' lião cQ'egoL! a, s'urtir
o deito.

'

, .

-';
"

.

'II; '.

\

I

3. A Lei 2623, de 21 de outu­
bro' de 1955, determinou a plena
vigência do Vocabulário Ortográ­
fico de 1943 organizado pela Aca­
demia Brasileira de ,J.e�ras. O ar­

tigo 2 o 'da citada Lei .cstabelecidà a

obi igatoriedade elo referido siste­
'.11a até que fôssc dado cumprimen­
to ao artigo II ela Convenção as­

sinada em Lisboa, entre o Brasil e
'

Portugal, a 29,.elc elezembro de
19,43, .quc fixava a' intervenção da
Academia Brasileira. de Letras e

da Academia ele Ciências de, :tis­
bo.r. !10)' Acôrdo entre ambas, pa-

.

ra a fixação de uma ortografia ela
língua comum.

4, Entre 3() ele ab: ii c 7/ ele maio
de 1967, em Coimbra, teve 'lugar
o Primeiro Simnósio Luso-Brasi­
leiro sôhrc, a Lf1r�L!a ,Portuguêsa
Contemporânea, promovido pejo
In��j1ut'0 ele Alta Cun�lra daquela
cid 'Ide. Com a -nresenca de Iilólo­
gós brasilci'rbs � port�g;Jê'ses, pre­
tCllc!eU7se "unific'ar a ortografia e

a 1l0mecJ atu ra gramati�al da Lín­
",l!U !]OJ t,Llpuêsa'�. O resultado elo

S}n�,pósio fic(ou ;r�,�istr�elo na Pro'-
pOSta :;aca a"U�liJ::ar:ao da OJto­
gr.!;: tia Pc, :tu guêsa c tra'ta de qu a­
t'rp �?oni::;s:_ d{sti,ltOS que' COilstitli�m
eLive.rgêndas' entTe ,o Brasil e Po'r- '

tligãl�, b', em�)l:êgo elas .. :' .CODs;�,�tes
, ,/_'- '(' ,

..
. ,

mudas, o, uso do trema, do circun­
flex e do acento gráfico nos propa-
roxítonas. •

5. A Rroposta pará .a Unificação
da Ortografia Portuguêsa foi \ ter

às mãos ela Câmara de Letras elo
Conselho Federal de Cultura. Um

pa-reccr, elogiado por escritores e

gramáticos, foi' emitido Dor, Gui­
marães Rosa: E assinadõ nór Ra­

quel ele Queirós, Cassian� Ricar­
do, Moisés Velinho e Adonias Fi­
lhp,· Toc[c'" 'êles recusando, as 11;C­
didas nrooostas, Dor ver. nelas um

retrocesso- indesejável. Aurélio
Buarque de Holanda, achava PQS­
sível mm! reforma, Mas. considera­
va-a nerizosa Dor "aumentar a

sensação de insegurança ortográ­
fica".

ó� .0 assunto volta, à tona, em

virtude de um nroieto de, Lei do

Deputado AlceL� C'a,:valh0 ora cm

tramitação, na Comissão 'ele Edu-
,'cacão; � Cult�ra d� Câmara' Fede-
1:a[. 'Al�çl;do nroieto nrocura' il1-
trocluZiÍr lTlOdificâcões ;1a Lei i623
de 195'5 c cleterrrüna pequenas al-
,tci'ações na sistemática .elo
gn'if,ico: supressão cio trema,

t'

,

,

7. Não vimos, em tôdas as pro­
postas de alterações gráficas, mu­
danças substanciais' no sistema vi­
gente ..
Partimos cip principio de que o

aluar sis-tema 01 tográfico da Lín­
gua Portu-uêsa, que deve ser sim­
plificado, não pode continuar �cn­
do exatamente o mesmo para. o
Brasil e POI tugal.

"Há real necessidade de uma

reforma, 'mas não nesses moldes.
Os acentos elevem corresponder o

mais realisticamente ao modo de
se pronunciar", no' dizer de Ado-
nias Filho. (

3. Temos dúvidas atrozes' sobre
as' reais vantagens de pequenas-mo­
diticacões nos acentos, Deve-se cs­

truturar, istp sim. um Novo Siste­
ma nara a, Línvua que falamos ..

Ma�- que seja, �'CaGn,énte; simplifi-
I

cado.� Eod0tica e ,ortõgràficamen­
te. E onele 'as' nceuUaridades dá lín-

. '.- �
.

gua laladà: no Brasil, não tenham
qui:: se distorcer -

OltoQ:ràficam�nte
parà, S�' a�a_')tar, às .'nor;las ela pro­
nÚ:lcia de Portugal.,
Afinal, sOlllos"90 -mi,hões ele trio

camp'eãcs 'diallte ele,' aT1enas, meia
elúzja' ele milhÕes ele -eliminados.
Futcq;r::n�tiqniente fal a11do.

/

rm
/

.A_ E,eforn1a Ljr?_i�ye:.';�i�á:"�a} :��

npona:3 Jó�"�)c Ul1rt c8r�1:11cxo Jr;

dirE:triz'2�' l�reC)c\1]x\dr.; CD!l1 o at:�'t·

rlirncnto Cu i]':1112,:�;il (re "llé"JrlG'
tdstl, -,SeI]") ,0 c1n:ilUhJ ck� (11".9::)1)
i!ear a ]]I�ll:\ d: p [m1u�ão, )1;' '}

qrJa�'sa' 1'1 ,]� �11'),,, .. !
.. I .. S ,." '1'1 \h ':, '

(..,:11 ,.L (: \..'_" )., 't; ... � ....ui,. I�-,
•

_ '-'\.: ,_,o

que n'ío IT;ri:lIr,:\l'J.1fll (llW.i,' (u'r
rüterações n:1 ",CL:rUluru·" ,das v�;.i

(1u(lc'J Ulll\'cr51t:�rl,):::)
NLlllca (�C01�C) lD,':U)ÜY1; Jtnr.:el'a!l�)I'

ela 'ant í�.a 'j.:ÜJJJ�� J� -,.dos' hf:JGar2s�
ttecrc(a: '!1�l�c�:..í:nGg:l T10.-_CllrJino GUi)fl
rior elo 'r1ripério .(g�ardan::lo ;;:;, 'o
�'esp:ito :\, te'nmnologü\ inexZ' lé\)
quc inser!ssel1). c:ursos de Enge·
nharia EleU ôni,(:a, O t;io simpáÚGo
e s:mp;.ór::, _"ll'()f P<�rdal}" Re.l;'
capa,'; rIr' j :::lláriJ1o all;:\croníMno, :',': .,'
pudesse 'úvadir �;o : C1hS PjiginJ,'; "'­

colorida0 uas llisLé�ia5 !en". qLiadn�
. ,

nhos e �:;r ".éoroadó" I:1\:.J8r8d\.-'r
de Eoma \
Numa socieclade ilildustriaJ, ta: 11

bém quah 'lcada' como' de "c�nsu'.
1110", tamb,;m: rCj;ulCl.:'h '�omo <te

"es}Jecia!Jz�pào lLU!(;:::;;1al", 'accn.tup'-
d t

.A , , .

8Jmen e �u.narr.. J.(;a, ro Cl1-Slt10 se 'lO-:

Gompelicl'o [\ ,rápija's' adqPt�?e.. '.

pril1cipal,ilente no Dívcl !:.uperio·;:,
,

In1p6e-Se, po;tantGJ, a Ul11a
-

R-'­

forma Ul1l':er,sitária, o ·obj6tivq d"
J �

�
,

I ,.

i1ivcrslf'ic <Í,') da )uWIl.lção '" .:,'. '

"-(. )�(: ):.....(: )�-
"

Teme-noe Pcoé.tumado a aceitá,

�IirmaçÕI):3 muito ,rcp,e:idas,: .1)1'� ':
'

incorreta;, 50 a." submetermQS a,
,I,

anális(..!,: ;mm; ü:'":;; .. para eXCm!)l;'

r!'Jca:, vejamo;; a mais' jreqú2l1L:
"as facul(i'.{')e,ó fOlnnm pÍ'of1�;'slll ..
ha,is inC[1pRZG5",

.c\ ufL "'1IH'::'n, pn:::l,�,ll['\(íe' qL\:'i alJl'_'·

lS:iormcntr' 0;-, d ll,)r:;:11ados e1:.:1)1'\ t\,
molhr-r rli1C\IJ;i:1({e, r; lll:1ediatamen:)

pOderll-1' '"l ;1}2lr> f:,���n' n�lS resp'ectiv2 _;

;'.n11;'1,s J.",'[i�5ioD:lis ec:n ri' desejad�
OfiC�(\llCi;r ,

� Impli'ra tD.mhóm qt�C a qualida,:I',
elo ('!lSjJ�O' d8'�resceu,
No enl;;;.nCo. s�assim pensarmc3,

cr;ta. en:ws cometen.do grande ecpi
VOCO, E ::;":1ll:1::: bjt)é'itiça também

Há' tl'Íl,l.u HlJC>G atl'::ís, HpeSal' ris

t6dél a b 19agem ele cOllhecimm;t1.mJ
nos mInor, d íV8rsm3, j:i asslmilgr1á:"
c jü iJcllt\mlaclél, seu pêso ora

incri VC)J11Qljl () m8nor . elo
\ que:

o

t1tl�(.:l �;�\ atL'ás�e\110E tll'd All'::;L(;

té13� nu 111:']') de (\-'n!J�6'" lOS a :;rJ!

VG0LilJ�L1L:; Jll UV�t ;clrt)cl1L(!· êlr 8n

]OUO\18C()r),1 n:_, 'c:c:�(lt' ;f';·:..dn' te;t"
-

, , 1

tlV�\ ele clmm,nar mn ]JH;gra,l1a, por
oxcmplo. ,ele, �I.:! ária NRt.1'l8 I

dis(,liJ�,.i!}�l n� �':M :1 (1\1:-1 r.\c")r((' 0;1 { c·

oer CX:8J.C.:1l�j CJl ... �� ...�J,-.l.!.0,,:�, .. �
...
J,-, ,I

,
\

1

s'ar de E::atóstenes j'í te]" ealcula·

elo, por (�eclução matell1atica; h,;
)1).'1'J l�e duas centena::. ele ali.CJS

antes d� Gri"to,' a Cir�lJIlfelUnnú
(lA. 'Tf"'''n, !cvD.ria cOlllundenV�

�)Ui; a, �JG 1 ent�,sse c:oJ.npetír Cn'l\

U;11 "3i�npl(;8 aE1pdor 8111 cmÜo..l·

manCos �Ltronómicos Se 01()fecô�3'
'.

SCl'](:)S so mesmo súhiõ, 'o enca[go
d-= , lcnt' l' um SlITlples PlalJct,\l jl)
pa,';) tLlri�;ta, êle pediria iilleclla�;t

c-,;(JI'crp\:�\O, por iJ\eGlllpete')C'� ,

'_i;cn1ca" coisa que um ;18lénico
Jari;" C0111 ll

..

mita faclli:Jade '

,

Teda :lJllU cornprm'ada gCrd8'i,
dndCo'

�
de \;m, :James -Jiatt, �o �ei:

tenu 'ela meoânica, IÚO cheg�l,li�\
aos pés ,de modesto ;),jmlant� r;E-

I "
unl�t

\
gar0geJ:l .- de conscrtoy (lc

vcícü]o::; (Se tentasse unI enlpri':=;u
no "A1:nau.] y" talvez pudes:oc apei1,} ;

'E�l' uticlGnte ,como laYrldor elo

c::trros,

É evidente também ·'c111e U,\)

André Vcsale� impressionante Ü':::l,
ra c;ué rel"?lucionfi a Medicina, nil,]

passana, de simples sub·ajudanV'
de .nfermagem, nos tempos atuai')

Ti:IS ex':::mplos, propositad2"mente
buscados para efeito de sLlScon18'

ção de' pünto� de, vista" podem
mcllear, co)n algum esfôrço refie,

'�lVJ, o alJ'ismo -dy incompatibi:;·
zaç::: o o:J Te graduação e im€diaL::t
eücll:l1C1:1 profissional.

-C: )-(: )-(:)-
Até, mesmo' profissões C01110

aqllela::; l-clacionaclas (hs carreir�,
i1mdieas atmgiram tal CurhlO do

e�,(I�\,'llcia ele, espcciallZaçâo 'que 1m!

in1'l' ,1 <.I. epmo Cicerp encoi1trarm
imensa díficalelade para' triun"ar
C(1)" () ad V'ogado nos dIas al.üais, .\

ê;or'Ldflele, cada vez mais norm'!·

tiv�\, ,oferece tão diversificado
can'WJ l:D atuação que i111pede a

qualquer um o domínio genenl;r.
,',ade ehls "ciências -jurí:1icas", lI.

exrr'�'iêneia profissional é- qL"�
ast"Ullle ar papel de "curso ele pós·
graduação" e,' eons2q'lenL:ôl11cntt',
pala um mercado de lrabal;1']

cCip"biq.1l3;:Jdo, a simples c'Úploma·
çào 'nfio pnderia ir aléll1 da capa I, i

..
'

taç: r) iutroclutória ii, cIiciência pi (1,

fi�SlOllal, '

-t :J)-'.(: )._(: )_
Embora a exigêncla bClllJ�ciLlT19!

tenhl <Tcscido, no 5'mUdo (10
maior eS].JPclalização, e apeS,:H 1(1((
flluaJJZac8.0 cio ensino, de modo

gaal, o tel�npo ele e�;',ol;]ri.�a,,:,Jr)
,

11:�Q L�l') � c;;;ent ou aI tera�õe0 111 rU01 �;)
E,' um pequenô aumento' l:0

I

h";'f.' (1" ,�'�"clanz,\ç"ío no iiív<',�
�U.)C ... l:':l". u.l}ll!ca CL: .. \ L;_�L'.:;:..,

t

11_ J

blcn:2.3 q�'c tem havido_, inoluc;i Ir
grande P�'20cupaçào' para sc atjn,

gh' co C01,[ � qí rio, isto é, a ,reduçãn
l:i-:1't:'OWllLo, prcucu1:::ação esti

spL )rdit;13rla aos uS-j)8etos ctl;P
cip: i !'i ros] r::llo ao çóitágio ele élesen"
vO!\';:nento da comLUliclac\c e S\.1'[;',

,
cor' I,ações com -a demanda d':

rel'11i,SOS llr�l:lanos.
_ E, àS.vJzes, as mediclar; se apre,

é,ont:'m, CJ;l supcrftcic,'- contradi·
lÓ!Íi:s, En)'n11ilificanc1(), to'memo�

11 questão da' foi'lEaçào de prorl'�'
SÚIT:-' pa:'; o cnsmo dç Gr&l'u Médi.o
AmeS (1).' elé:::ada cle� trinta, (]

rOCI utamcnto elo professóres para
�,ll1::t,e!l1 l!') ensino que hojc"iden·
tific;;ríqn1c's como .de "Secundário":
n'}o Jobec1ccia a cxigêncial.i, de for·

mrr[to c: l)eCifica de pro Eissionai��,

Me,licos, advogados,' d'2ntist;;'i.::
ongenheiros, farmacêuticos o 5il11.
pIe); a.ut?di�?atas representaram o

estoquo, de recursos humanos 6i3-

, porl,veis -" para 10' atendimento ela

den:anda da àtividade profissiol1ql
qw;, pelo domínio da classo saCOI:-

doLal, ,c' a conceituada como
"::':l';l!rdócio", fato que até hoje
ninei.a C:j iClllbrado pelos l)olítie()�;,

, ,

1
J

. pr\'r'opa mente quando querem
nega r me1l10ria salarial aos profe·�·
s0ros,

\ Postcriol'l1'1ente, iniciou·se a �'11'.
pl:mtaçâo ·da Faculda:dc de Filo·'

sofia, nos grandes cent�os culLe·
rais do Pais:, A irnpressionmüJ
"exp'<:ll1são ela r�dc cscolar" secun: "
chirir�" e:::timuiOli, àecorrcntel11ento,
a r,llltipljcação de Faculdades d:::,
Filor;ofia que, paralelamente, i8,ll1

altsl :mdo sellS cursos, ,para maio,'

eSl/( cializctção. Antes, ha,via curso

,de Písica o Matemáti:':a, Geografln
e Ii 1stórÍa, para depois ocorre �

- scp';-- ração disciplinar, I

'li. velocidade ela c1fmanda', no

cntUl1LO, I c ta ainda maior elo q:l'3
[1. o:{�rta ce r:'1ão·r}c·obra; e 11asc"'­

ram com0 solução de emergêN,cia,
0" Curso:; cJe Suficiência, Po�'

sinal, a eÍnergêneia tomou carál (�:'

de I'j uase i))stituiçiio.
De q'Jalquel" :uuclo, sem se ent1'8.:

cm mais profundo mérito', repn,'·
sentam nl�(Ud&S que vêm ao e11oo)l­

cro da tendência de reduçáo L[;t

c:apacitaçü:r 'pJ1Ofissiollal. Esta, W)

, pnillrio CIl rso Faculãat:,;.�rdc Filo,

:::o['n.. já be tornou realídacle, corÍl
a 'lllvlsáo da capacitação para o

}l.o (; '2.0 ciclo.
- Fre:llJeulcD,:nte, �J,o levania'

clU;:-.., opinú)r,� sôhre a l1cces�idad.e
dr) ::;c: rr.:d-:L3Jl' �l.:tell1�J,O eh' \;'àln1a�81)
-10 cutro:, _ curSQf" acrcclit::nc1o 3(1

ensino,

,

;

, i

maior \lúlDero de hoós/semanais
de: trabalho', me110r I ociosidade

(férias, ou entre:.lSafra), poder:;,>m
compensar a redução do nÚ!D(n õ)

dc _ul'!GS c()l1,sicLemdos icl�\s, }'lo.\'
juc::tificativus' aLI pelo simpl:s
hábito. "

'

Hoje, . mas antcriorníonte' ir ::�f'"

forma Univelsit&lia, a qUCSt'l')
10rnôu·se I]cm mais fkxível, penDi·
tin&)·so "Ivínimos e l1láximos" (1,�

L1UOé>, rc;,pcitàl1clc·::;e 1l10lfti:mtcs
vari�í.vcis ele hóras/aulas inlbgralí,
,�áv( is.

.:.....(:)-(;)-(:)-(;)- ,I'-

Pa'{u, nesta altura,' estabck
ce1'1110S relação cntre o })roblcll';,
da 'clivcrsl[ica,çào' elo ens'in� c � o

fato da n::lior exigçncia da. c;apaCÍ'
tuçào prollssional, ao mesmo te111·

po C111 CIpe se sonte a necessiclad-::

de f:C redu�r o tem::io necessário

pal'D a capacitação, poderenl�'s
notar 9ue a concôpção: da refornn

unh'ersitária criou,' talvez: sua m:li':;
intrincada encruzilhada, .'

Em têrmos' concret_Qs', forçou··;o
a suprimu ae; ántigas unidade;
elesl ituída,; de interrclacio�mcnt(;,

,

',ç;l�ccmpondo. o, prótcsso em duas

etapas: 'o ciclo bá�ico c o profis
\,sienal. '

li. decomposição está :,fE1acionada
tanlhém ar ou�.os aspectos, como

a questão da cxcessiva' duplicacãn
zle meios, G ,?ut,ras -q�IG' po;: ora 1;;;0
cab;:; em nossas cçmsiderações,
É Importante refletirmos sóhrc

am Jato: c 'seríticYo cl'3'''espeeialbl-
-

I

')\0 profissional" to:nQu se mais

cn�81izado, porém Dllln2. (.':apu q'1'�
acrcdÍLo somer"t8" ,,81' plaus['f(ol·
npós � ultil11aç'tío do círIo prQLs·

'

c:ior:al, Isto ,quer çlizer' que' o

"ciclo básic?'i",guarcl'ando as dis:::j,

plinas afins, ma� nem sempre, com
<cS áreas 'opcionais ,de esp2cializv·
,6ão, tambõrn -significa certo ret:;,j
d::ilnento no processo do prof,is3;("
nalização, dentro da cxisêncin (18
efioiência maior,
Asc:im sent!o, .parece ocorrer

cml::; rctorno a um cnóino m<J;s

3�nÓ'io6, 11a pr:imcim eLSp;: con�

visi':el agTeslóivldauc 11U SI311tIC!O c.:p.
ospeciall:-:;açao, na ctapa SUb3l"
quenLe,
} A' c<ül'emEt irnljortància dêsSG
fatl) nõs ,levará a comdüeraçu8,
maís demoradas, e ac�cc1ito Cl'J'"
ôeva ser çssel1cial pr�oc\lpaçáo rb
todos cILle eslejam participando, ,1e
I m cu ele Otltw moelo, ele UlT�i\

refo;'mu C�LlO abf>9rve enonn� par
cclp, de compromisso com as

neces,"ié;.lclcs elo, dcsenvoi virrib;11.ó
eLo I'G.Ís...

" '

I filha do�, rei
.'

•

"Iamara
Conto de I ,::icles Prado

Anjarnara ora ur Rei que ha­
bitava numa vasta região de flo­
restas,

'

Tinha crue votação pela
caço, do abelhas fei ces c quando'
fi ela se dedicava 'p rmanccía mui­

tos dias som come:
,J No alvorôco da caça, armado
com, estilingue e ;:1inúsc'clas pe­
dras afiadas, exigia dos escravos

que abrissem as u?_ lltrlS com lon­

gos facões impéríai; Na, estação
do inverno chegava [\ matar mais
-de duas mil abelhar e sua habi,E ..

dado era conhecídr, c respeitada
Tão certeira a ponta 'ia que jamais
alguém suspeitou :çuclesse eTT"',­

'um alvo.,

A' cegn:'ança tin:�a origem 1'n

ódio. Somcnte cu, ii mdhor e Q
'pró;.;rio r\njalTIú:'8. conhecían1os' (),
s�grêdo. A filha do l"Gei, tele apenas

, C:ois anos, possuia eJC:o; iguais -::0-.;

elas' abelha::; feroze::;, e com, u:n

simples olhar suspc:.-!clia q1.ialquer
objc to por, mail)' pesJ.do< que fôsse,'
Era o é,iv,ertil1'l�nto rio poquenq'
quarto onde se uchawa �ranc?�a'
d,e3êle o 'nascünento.

,
,"

, I
,

)

-J

t

Anjamara soube por meu íntêr .

médio que havia urna única forma

para 'salvá,la: m;:{tàll' a .rainha das

abelhas, 'retirar os ,s,éL�r; be�o3
olhos azuis I

e conscrvá�los-l numa
antiquíssima redoma de prata, du.
rante sete anos, até que os mC'3-

,mor; 'se transformem no luminoso

líquido chamado, puderama, Paro,
surtir o eleito desej�clo. deve ser

injetado com uma espécie, �le agu­
lha ele vidro até a medula da 8S·,

pinha dorsal. !A recsíta, para -ralar
a \ erdade, não é minha. É rru Lll
de urna fórmula usada apenas um "

vez no rhundo pelo SÚ�lO' Rhem6,3
na Ilha das Aguias.
!

O' Rei esporou q .tcmpo necessito
rio e cumpriu toc1os os ensinul11en, ,

tos. ',Ocorre, mcus príncipeS, qm)
na 'cspinha nasceu uma erva c::'

tl:anha ,cujo o�lor.' çpv�llenou �o'
dos os habitantes do RdÍno.
'>

Eu soúbe da t"á�ica notk:a

qlW�elO óiscutia com 'Oaglio5trp [)

aumento dos .ciamantes pela ar�,J

hor�rié�ica, Continuàr:1 a
I
me

'

pro.
,

, cúrar.' homCJ;,l�' do' todos o§ luga;e';
,

c o,';' simples -"não desconheccm m:·
I

,ru�a -bondade.

pOSde
,

,.

O progress,o não' �_; vê S�lÚO pe­
lo cõnfl'onto duma com outré:S

épocas: sutpreende-:; � entre e[on

fato�, duas fases, ,.loi� objetos.
Uma �1erSOllÇlseIl1 cl' ..\ldotl''Ó Hux­

ley chegava,
_

a essa {;ol1c:us::o eu- ,

quanto 'mílflHseava 'mn v::)110 ál­
bUÜl ele fotofTrafias ,. ,Mas' tam­

bém o Jveüfic:o le1 :) os '�:1tigos
j?n;üis d§st�nellS'2s, �través cl'c cu­
JO notiéi:írio s:: a ,';;ende o que
eram, ao tC"ll:,)O ele ;,la"cdi.:âo, a

socieeladc, os costur '3, as C0l3as.'

Aq!Ji est�,' por ( 3molo, numa

local, :a 'gueixa ele ,l�uél,]' contra,
as inconveniências j_; não s:;rem

tiscàlizadas mais sei ::11cnt'" -..c mais

frequentemente as
• aios,' que or­

lam a ciclaele do I 3têrro" É' um

tópico dó "Jornal ,J_.,CorEércio"
- aliás '·JornaJ de ComrJ.lercio",
com o dôbro de m l' s::.m o acento
a�wclo ela sílaba tôn a, tal C;�1110 Ô

o
� r I

,
impunham os i1recei.4> da, ortogra-'
fia d� então. O nú:' ero' qu::: CO:1-

sulto é o que traz a Jata d� 23 ele
fevereiro' de 1886.
O reclamante cit�, muito cspeci� ,

afmente ;\ ':Jraia dó \1eni:1o Deusl,
aonde vai elar todo ) lixo das re­

clouc\q:as, transf9If' a'ndo-a num
.. '[rio de')ósito UIJ.. det, 'tos, o aual e­

Cjl�ivale- ª "ativo luboratórió de
. 11l1�1smas". .

,\ Eta isso a llraia (1 ilC S� estendia
a 1l0UCOS metros d�, alinhamento
elo

-

\'01ho casaóo da atual e potn­
pC�i1 Prac:a da Banc1,,:irn. Hoje, to ...

,

11l8clas �elô ntêrro 12[::,a8 áreas da
baía ele outrora, aql;; 1e lograclou:'o �

da progressista Florianópolis é
l,;',lla das' mais belas e nobres pra­
cas ela nova Ca'�ita1 do Est'aelo, ..
o

O "Jornal â� CÜJTlI�lercio" da�

quele rCIl1Qto ano 'de 1886 o n�gis-'
trava como um dos rôcalltos, hon,í ..
veis da sOJlolenta D,:'�lêrro - e i-l- !

cusava o fiscal ela munioipalidade
ele sôrl1cnte :J3SSar .!ler ali uma vez

,por ano é em é�oca das festividã­
rJt:s elo Se,nhor Jesus dos Passos. ,

Todavia, o largo qUe, se debfuça-.
'\'a à beira da :1rai," foi sacudido
,

pelo !)ro_gLeSSQ, avancou mar a elen

,tra, CQPq_llistou espaç_:o e aiJOla é o

'c;::J�tro urbano em que se local i­
"'1',. dOl's :�:��:;�S' J.:; '-"�c'J: nL._.-,-�l

I ,�
��"-,l��. •

'

.....

i
"

Juclioiá\i[S) e o Le:islati�o, bstala­
eles' eni belíssimo's !1alácios!

x x x

O ,Teatro Santa Izabel era" co-

ni.o já se tem vistó, 0- !"onto alto
/do encontro ,da' s::Jciedad3 'bem
fOl'.naela 'do Dcsteno. 'Em, janeiro
de 1886. ks�ou ainda com o "Jor­
"lUl elo Commercio;' _. uma 'Com-

,
, �.", ' ,- �

panhi'J Dramática,' sob a respon-
s-abú:idaele ele' Simões & Cia., esta­

vá rer'Jresentanel6 os' ddmalhõ�s
Q'lê malar êxito dagudes (lias crc­

pU5cuIaies dD Inv)ério: "U111 dra·
ma no 3�fo ;l1ar",. "Unja' famíliJ
<:metjca:la" ,,..!;:' ':0, rp)cllall,Cç el3 G�ll

1110ÇO '�obre';,' e' ,coisas 'assÍil1, arn-:.a·

das aos efeitó de fazer 'cliorar.
Virgílio ',Yarzea ini.ciara nas �o­

lunas elo citndo, periódico um a sj­
I ie ele '�'.!ler[is" dos' artistas mais a­

plaudidos _:lela !ilatéia desterren­
se. Eram crôni1as 're�l,assadas. de,
admiração - sobretudo nelas atri­
zes '--;- e forâm bem ree;bidas pe­
los círculos inte�ectuais da. teni­
nha. Mas, o

.....
cronista oficial' da fô­

lha não lhe cedia, ele modo ne­

nhum, a �recedência rH%· louvores�
P'01' isso, qua:ldo a Companhia rea­

lizou a, anunciada anresentação ele

êlespedidà, p crítico -elo' "Jor:làl do
,

Cç1111lnercio" lançou tnmbé-:n a SUJ

crônica de adeüs,remat,::tndo-a com

um 'soneto que, havia composto
,nrecisamentc !1ara a dôSpedida.

. / Os versos, norém, eram dediea- !
dos a 'üiria só -.atriz - Clementin\l
elos' Santos - em qu�m êle via
"oUlos vibrantes c, peregrinos',', o

"raio divinal das ex_:,losões do gê­
niq" e tantas outras lnaravilhas.

, x' x X

For aqueles dias ele' feverdro de.,
1886 unI aGonte'cime:jtp auspieio­
so repercutiu n� i-_l1'�[enSa dester··
rense. Um tde0rama' vindo de Tu-

"barão e a5si�1::;do, '!1',"lo engenheil'o
Polidora Olavo de Sal1tia,'?o,,- fiscal
da viá férrea D. Teresa Cristina,

,
' comunicava que, a 9 daql!!elc mês,
tivera 'êle o .!lrazer de ln a u ,:,í.1l'ar' o
1 ransportc do car,,\'r:o das minas de
Tubarão Dara Imbituba.

, Os ,nci;11ei ros v,,"õ�s· caj'vocirc5
ahri;)m� assi'ul, 1 \:;-h�os 'aGS

/

desen­
;

vJ)lvimento ela iJ;dúsüia cnrboní­
fera, ,serviçla pela estrada, ele fer-

v

1'0.

,
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